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lNPS: :MAIS AGENCIAS
O Superintendente Regional

I '
do Inps, Sr. Laélio Luz, após
instalar na última quinta-fel­
za a agência de Araranguá
que servirá. a todos os muni­

cípíos da área daquela região,
estêve no dia seguinte em

Timbó presidindo idêntica SQ.

Ienidade, cuja agência jur.i&·
" díeíonará também Rio dos, Ce­

dros, Rodeio, Ascurra e Be­

nedito Nôvo sendo que 'no
, ' ,

próximo dia 19, será entregue
a agência de São Miguel do 'j

.

Oeste beneficiando mais 11

municípios da região.
Com essa política de expan­

são de' atividades a autarquia7 ,

passa a contár no Estado com

,
, 22 agências, devendo ocorrer

em breve a inauguração dos
, ,

novos e modernos edifícios·

sedes de Caçador, São Bento
e São Francisco do Sul; a que

1 poderá estar presente o p�

. "sidente do' Inps, Sr. Kleber

Gallart.

ESTRADAS

1
I

'O Depa'rtamento � Estra.

du de Rodagem;, da Santa

, Catarina, assinará nôvo eon­

t�ato para' adiudieação de ser­

viço� destinados a plano geo­
,métrico devendo ser executá-

:1

do na Rodovia SC-32;, trecho

Pemerede - Jaragúá do Sul

numa extensão de 35 quilô>­
metros com prazo de exe-

eução de 180 dias e seu va· ;

lor Cr$ 203 mil. ' f'I II
I

I Essa prevldência enqutil,dr.
1 se numa 'série de medidas �ue'
I 'o órgão rodoviátio �em to-

I mando no sen+ide de otir'aJ

:1
til serem posteriormer:tfe �ali-

, ) xtil�as n setor de transpOrtes.

r' i
I

'I ARVORES FRUTIFERAS f

[ I

o cultivo de, 15 mil árvores :" I

j frutíferas e o início do plan- I

, .I tio cie soja ao lado do trigo, I, t
.. ' , I ,
i são os novos rumos tomados I ,

'I pela agricultura de Campos' t INovos.
, I

? armazém granelei�o .

da
I ,ICooperativa Agropecuária lo. [ I

cal com capacidade para 180 � 1
mil sacas de. cereais já s� en- r J

contra 'em fase 'de 'conclusão.
A I?adeii"a e a riaçâo ex�e�- tsiva de gado d,e corte eram b

"

'até então 'as principais fOIite� ,

': t d�' rendá, do
-

município: '�:,A
,; I partir dó

- corrente ano ,,"a 'i.i;1I�
r ': ticultura' d� _ <;r��la tempeáa�
I:, e"a cul��r�, d�' soja, ,P�opi,ç��­
� "

ram uma "diversificação ;, na

"[: .t economia de ,Ca'mpos Novos'." "

J ,

JUIZ SUBSTITlJ,TO
As inscrições para o con

�urso de juiz substituto do
Tribunal de Justiça do Esta­
do foram abertas na última
sexta-feira, podendo inscre­
ver-se bacharéis em direito
formados por Faculdades re­

conhecída pelo Govêrno Fe­
deral não sendo exigida prá­
tica forense.
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q Flumínense venceu ontem a

tarde no Maracanã o Santos pp.r 3
a '1, em jogo válido pelo ca�peo-'
nato nacional e Loteria Esportiva
- jogo 2 deu coluna 1.

"

, ,
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BRDE dobra aplicaçôe-s
em Santa Catarina
Durante os primeiros dez meses do

coreute ano, o Banco Regional de

Desenvolvimento do Extremo Sul a­

provou para Santa Catarina, Paraná e

Rio Grande' do Sul, quase o dôbro
dos ,financiamentos concedidos duran­

t� todo o ano passado. A informação
foi prestada por fonte do BRDE , a­

créscentando que os empréstimos a­

provados para os setores industrial,
público e rural atingiram a cifra de

Cr$ 275.997.290,50 contra Cr$ .•...

146.068,669�45 de 1970. Do total dos
financiamentos aprovados, o Rio
Grande do Sul participou com mais

de Cr$ 110 milhões, Santa Catarina

com importância superior ,a Cr$ 130
milhões e o .Paraná cõm 'Ui$�-20 mi-
lhões.

,

> •

No crescimento da demanda de re­

CUISOS para empréstimos, Santa Cata..

rina ascendeu de Cr$ 47,2 milhões pa­
ra Cr$ 130 milhões, enquanto que o

Rio Grande do Sul passou de Cr$ 73,5
milhões para Cr$ 110 milhões.

, Os .expressivos resultados obtidos

pela' Agência de Santa Catarina do

BRDE deve-se à capacidade do em­

presariado ,ca�arinense que encontrou
no BRDE e no Fundo de Desenvolvi­
mento de Santa Catarina o apoio ne­

cessário às suas iniciativas .

flsc ',Isc'ol,he-, ',hoje' as
'músicas, vencedoras

,
' ,

I
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Muita movimentação e émbalo : é
,0 que promete hoje o ,1 .Festival
da Ilha de Santa' Catarina que che­

ga, em 'sua fase final. v,j_'nie C'oh­
correntes classificadas nas quatro"

eliminatórias, serão.' reapresenta-
das hoje à noite no TAC. A pro­
moção foi SUCesso total ,'e a Dire­

tmo já pensa no II �estiva(d� Mú-
1.

-

, :>
�

...
�

sícas de Carnaval da Ilha, de .San-'
ta Catarina.

'
' "

�--�-----------------------------------------------------------�

'Betrao multa
250 veículos

"Doma semana

Flamengo vem
amanhã

_ para
jogar quart'a

(Página 6)

,
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Jolnville vive hoje mais um dia

da Festa Nacional das' Flôres, mos­

trando a milhares de pessoas as

mais belas e raras flôres cultivadas,
.

' -

e111 Santa Catarina. O setor de or-

quídeas, p�las raridades expostas, é
o que mais atrai o público que não
se cansa de olhar extasiado Algu;ns
majs afoiü)s procuram tocqr nas

flôres, mas logo é advertido pelos
expositores.

o Ministro Luiz Fernando de.............

JoinviUe
é, um jardim
,florido

,

Cirne Lima, da Agricultura, presi-
diu com o Governador Colombo
Sal1es, as solenidades de inaugu­
ração da I Exposição Regional
Agro-pecuária de sant:i. Catarina;

Enquanto o Governador lnanifes­
tava o desejo de ter S::).nti't Catari­
na nos projetos d� incentivo, à

agropecüába 'e o Ministro' prome-,
o

� '�
teu a inclusão do Estado no Con-

oepe. (Ultima págin,a)/
I

Cirne Linia, e
\

Colombô
na exposição. de Lages'

,
� .. ..
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'veículos
A>\,\R9716 '- AA-90.5'6 - ÁA-'9092
A}\-9437 - AA-969il - AA,9743
A-97h5 -- AA�9813 -- AÀ-9968 -,
AX!O'114 AW-0407 - Of-1172
( i\I-OO l3 - CM ·()O J O - CE-O 157 .

Com 2:" 'i autuações. '1\0 .peníodo de 10 (1

7' de noverribr», num total de ICr$ 4.729,:Hí,
o Detran registrou o maior índice de multas,
ate a rpreae.ue data, dlfl ante 'urnu semana.

Como de costume. o l)1í110l número de

veículos multados - 1 ')6 - f0i enquadrado
corno inírator i', aos dispositivos cio Grupo
4. num tOlíli de Cr'$ 1.6:28164. S50 (\)8 segilin­
t&" os veíCll!t1S mnltados neRte Gnupo, cada

11m em Cr:-Jb 'li 0,44.
AA-OO 13 _ AA-0035 -- AA-006,)

,P0r .infrações elos di��)(1)sjtiv(i)s ÔO Grupo 3.
r01 am multados ern �On� 20,8&, nurn total (te .

83),28, 4(') '\�eícLllos 'qu'e são:
AA-0474 -. A�..o994 - 1\A-,1142
AA-1191 - AA--126'8 AA-2835' -

, i\A-33M "-. AA-332S
,

'

,'AAt1*003 AA-4112
, AY'IJl,t..9.'i:8 Á.A':548()

�. A'AJ5622 - AA-5744
. 'AAJ62214 '}<\A;6249
.

,

>\A-8919

AÀ-'7-1:+11'9-

·ÁA:JRlJ'86
A�-R359

, A��:9076
, "A.:A.-9309

AA 007,6
AA 032R

»"�-3470

U-4581

.t\»..-5531 -

AA-O 163 -

(
AA-O:n2

A�.O,� I'€) -- AA-0486
-� AA-O_iGJI - l\;;\10570

v
'AA 0%3 -' AA-'tOoo
J.\A-1I1126 .� ,AÂ_-l133

AAJ1260 -- i>\A-!J275

AA-1645 _' ,

AA-'1:67,5
AA-.l R.J 8 .� A,�J18�1 8
AA-1l952 J.\�-Â�04

J.\A-JiJ 1 9
,

AA�2!J 73 -

»'A.2245 »'A-2�n;l �
-- A i>"-2611 7 1'<\ A:26&6
- , A <1\ ..27<82 _,.

, AJ.\_-28\1'(i
--

.'

AA-29RIf .....:.._ AA-3()114

� .A}\:3(J55 ._ A ,i·X·iW98 :_._' AA:3,1 Hí
I.> \"

-' fi\A.L3U 47 '-- "A'J.\-3299 �', :,�A-3,32�1
" A flI) 3 3'1"3' -,--' A A-3 783 _'. AA-�17·?
AA-S9Jt --:." '_ 3989 � A'A��003
AA-4003 AA:400� _.:._ "A-A-4l2{),-

AA·f):'i31
/

AA.OR95 AA-5880
M.{j41t.1

"

1'\i\-7104
14..:l!I.-8070

�A-8343 -_

A'�-9054
{>\A))229

=r

;

AA�lItl,ll
. ,A A·JJ.l97
AA-1511

Aj.\-3'91'9
_'

'

A1\-7'4S2'
-', 7\A-8250'

;.UV8&66· -

7:\.A�!}�l 4'2

AA-I1745
A,�-1 �47'
AA ·2082

.

-

,

Af.\-2.213

A./v2400
i '

1\A-1'Uí8
J •

Al/�-2961

. IC�(-Il 243. .' ,

Nb '(;:;'1'111'0 2, lJlultados' "54· �eículos,.' ca­
dn :t1rfl em 'Cf$ 411,7'(5,:' 'Ílum;'totál' Ue, Cr$ .r� •

2.25'5�04. São ([JR seguintesl.os Vd/culos al;tna-
v

.. .. I 7

Cl ús (nêsj e '�Ol'upd: t.� c;,
, AA100I4' __ i\Á'.-02:�P I

_ ]\�':()344 _:_

,

"

\.( AA\ltl37'6 --':;' AA<.!0i430 - jU\-OA75
(À}\-04�9li AA-064!0 M:0842 �

, A� J1477 �U\ -1:87l'f 1\.2\ -1'8,99 -

AA-215R 'AA-2271 AA-2558
AA-2821 AA-2823 AA-2900

.

,

I\A-3048 ,-\A-3498 A:,.'.\-3498

}\�-3522 'hA-3M2 1;<\)\-3659
l\i,\-378� ,I\A47'67 - ,i\1\-5377
AA .. 5()�6 AA-5686 ,_' AA-583i

A,'\�(;G�1 }\A-591'1J _' 'i\1\.-6343
'AÂ�(i'f':77 A�-72'11 � ':AA-7289
AÁ-1805 'A}\-7815' � ;À.i\-8_127
AA-8231 .-- AA-R362 ,___:_, AA-8

.

.s23

A:z\--RB,') AA-t\n3 _ 1\�-8805 - t

AAi8S3'4 AA-'8928· �-9126
AA-9230 i)\ft.-9252 -- .AÀ-9264 ;_.
AX�() 1 2.9 - A,*-o I 5.6 _', rCF>'005O ..

No 'Grupô 1. foi multac;lo apenas ,üm veí­

cul€), o' 'de chapa n9 AA-5692, ;J.\O válor de

·Cr ..� 104,40.
Ar>esaI da ação dó Departamento" Estátlual

de T'rânsito qlfe esta s<etilana, bareu o. y;ecbni'e

cle mnkas, 0S m0tolfistag continuam irifrin­

gindo dispOSitivos, él� I(,\)digo :Núoional ào

AA-412,O
A/\-4472

AA-45:54

AA-478 I

AA 42ól
AA-4 S20

AA-4633 -

AA-4857

AA-4301

AA-4520

AA-4771

AAA879

AA·52R�
5355

AA-5717

AA-57 �2

A�·58q5
AA-6003

-, A'A:-6088
- AA-6S06

'AA-5225 _ À.\\-5282

A/'\-53Qó' � AA-5323
... t � JW

A A- '\tí1Ít3'H�, AA-)t)9R'
.:�.�*.

.,

. \ .",,1

i\i\-574Â :.-._ ",AÁ-j'i4:,
�.

�
\.o

AA-58>4�" I� AA·SR45
lV �{"t ;;. .. �.

AA-5R7·6 � AA-5Q19

AA-6�'!.i�' "�'. I\A-6056
AA-ó2'16-"� AA 626'2

� -:.I. �

'AA-fiBH,f) -- A}:\"fíflI8
,

t AA-66A9 �f

- AA-6724,--
� ..." i \

AA-6725'

AA-7112

,AA-74RS
AA-764Fl
AA-nn
AA-79.d.6

AA-8123

AA-8369

AA-7142

AA ·7505

AA-7t'í48
AA-7R21

AA-8113

AA-8128

AA '8427
AA .. gófí6

AA-7594

AA-77'í3

AA-7858
AA-fl,1113

AA-8214

Trânsito,

Abusos, ,especialmente à noite, ainda
'"

são verificados no centro -da cidade e alguns
t • .. ·t

,_hairros.' Nos fins �� -·semana Q·prqblemá tor�

na-<:;e ainda mais' grave,
'

AA .853 S AA-8657
-

AA-8721 - AA-8782

,
'

t'"
.

.
.
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!Em re�ij'6sta a pr€mUndameflto .feito
na Càma'ra polo Deputado 'Fe��leJ!liI.l "IDib

Cherem, o Minisuro 100stra Ca.valoanti

E'XPlic� que "O DepaI'tl1rn0n1,0 Nacional
de EstntGlas' de Hoclagem ,está ,àutoriza­
do a sdllçitar assistênoia. 'téonica ,do Go"
vêrno da República F\tderal da l\\lema­
nha para exeonção d.e estudo de viabi·
lidade eeonêrniea das 'etapa,s inconclu·
sns do prograrrta de construção de :bar­

r�lgens, visando 'a obtenção de finanOla
m.enlo para apressar o término das
obras", ' \el ••

. ,\.

Salienta�;"qüe: os �mpTee:ndi'mentos não
contam cb1<i) 'H�'juda téonica ou financei
1'a do Est�aQ.,:��mt)l1i.QfpiOs ou outras ins­

tituições, ""dã1ierid0 à tinião_ o ônus to
I"'�I }>I",/1''; J '�.>" I

tal elo pl:;tJ:ll()�ii 'ser exect.ltado.

Especifi��'ttB' :�; situa.ç�o das bar-

ragens oeste' e "sul e-I a: retificação do
Hio Itajaí-Mirim, o Ministro esclal'ece

que a primeira acha-se em fase final,
�om término previsto paTa o primeü'o
semestre ,de 1972, e a segunda teve o

'pr0jeto alterado, em 'virtude de proble·
mas técnicos (te natureza. geológica que
obrigaram rnudança dos estudos; o 'no­

vo projeto, contudo, já está pronto e

a 0bra !I9nha ritmo normal.
_.'

- Quanto à retificação do Tio Ttajaí·
Mirim - prossegue o 'Gal. Costa Caval­
C'Dnti - vem sendo efetuada de forma
eontínua, respeítada� as disponibilida-

, eles orçamentárias e, no momentq, o

m>N@S já e}!ec\lt.ou, 'cérca de '70%, elimi­

'n,mdo ,igtUl;l JPe'rceutual ,41as enchentes

que, ,pEroíodicarncnte, atingiam
-

acida·

ele de iBtrusQ1ll8.
,Diz, fitmlItle11te, ,que ,3. OOI1stFução da

bat;lragem norte, localizada próxima à

,Hoz tio :'.JR;io Delm0Tffi, no Rio Hercílio,
ainda 'não 'lloi ,mioiada, ,cama não o foi

trmth�ín, 0 ,dEJl1Cocamenw e retificação
do ,Rio ''Benedito, que lintregrám o Pro­

gJ:3.ma -Geral €10 'Vale ,do ü'tajaí.
1>i)irNI.MiIZ:%ÇwQ �D� C��

En� promrnciamént0 da tribuna da

Oân:lal'3., o INel'Jutado IDib ·Cherem falou
sôb:re o esfôrço 17eaIizad1 0, atualment�.
,}')810 �Legislat.iv.o� 'na lbusca d;e, i.:bfra-es­
trutur:a 'técnica e ,admü'listrativ,a 'que
lhe dê condições de aprecia.r os atos do

Exeoutivo ,e ,os ,p.rojetos que .são enca­

nün:ha.dos para apl"'eciação .dos depu­
tados.

:ABilmou que "€lS parla:T.flentares pr0Cu
ram, ag0Ta, atualizar seus instrumentos

,

de trabalho, buscando nas :prqprias prer-
rogativas constitucionais a inspiração
necessa.J:lla à ,consp,cução ,de seus objeti­
vos. 'Lemlfliou que (') Presidente da ICO­
rnissã0 de Justiga, Deputaâ0 lJosé Boni­

fácio, está 'Fealizanno um levantamento

completo de estudos .já ,existentes fia

Casa sôb're Leis' 'Complementa.res, sem

el-pbargo das providências 'idênticas qüe
sfÍo adotadas 'por mlt'tos membros dá

Câmara dos ,Deputados.

\ I

! 1
! I

:, I
I

i j FÓ1b�Lca d� e:sq'u�driàs e Madeira,s em gerdf
I ,MC!J!tri% - 'São Pedro de ,Alcôntbra ,

t " .' !-

I �F,il.dl: R. iMox CS'ch'romm, ,"6 - Estreito· - FpGlis. -�st - tone,6583 j.

I I MatJeí'r�rnenio '{Je ,pinho e lei, "portas rt�d1bál"b,,(tO'S, 'c.dtohiQi�, "
comuns. Jandas vene�iQnos. Tipo Vidro e acabamentos ,ele 'lniode'ir,:»s I;

, : ,em ;gerol. SQQlhos: toe'os e ,PQ'iquet. Kremer, possui rMÍJqúinas �peciQ ... ,� ,
1 ,lIizodas para qfíor Sef')f)Qs Oircwlar:es ,um de,ntes de �lifJ1,�'S. :A ún;(á 'I

,t:
IllO Praça, Kremer &. Cio. ltdo. agora r�,eindendo os fatr,1osos p�odutos I

I : atan'hos, tethos, 'têrhões e manl\;�as (te quo"lquer �bitola� ,,�;
l

.- _._.�. --,- -, . - - . ------ .. --.- .. -�.------. __ .J. �-_,_ I-
.. _._r.,R _. _,.... .!! ._ , O"?I�•.' . _ .. _.. . . .. _. _ _ _ ...__ . _. _ _ .. _ _ _ __,
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Uma Comissão constitui­
'da ele ,11ePl'eBol1t3l11tes dos

Ministénios ela A::,wicultura,
Interior "Planej óimento e

- ,

'Fazenc1a ela Assessoria Es-
,

(pedal de Belacões lPúbl,ioas

da Preatdência da' 'Uepúbli­
ca 'do Banco do Brasil e

,

do Banco Central. além ele

dois, jO'T'll9l.islns. encontra­

se em Santa Catarína para

o�I'Ihe(ler "os tíJ'ab,t'llílos de

,ext('n�5(l) rnral e1,é'�env:otv;i-
dos 'nO lEstado.

A. re€�rMta \éom'i�são vi­

sita as ret!iõcs LitOl:âneas '8

do '-;Valc :(.10 'n�jaí ,intei,raTI­
do"se da cultura ,d0 arroz,

.(

oJ iaç.ã0· de gU4:10 ,] o.iteiro �

aves, C60;'peratiyi,�Jmo (:'

:eôtlcaçfto' Sq:nH{í1�ia e �li-

;:ime'ntar'.
,"

,

"

"

As ,a�l1or,j,da{les in,tegran-
;:t('s 'do .gqlirJ,ô 'Hol"ani conv.i­

. 'd?áas ,:pela. Àssodac-ão íBra­
i sHeir.n "�fê órÓdito e Assis-

'têp:üia iRÍlral com a ,f,i,nali·

aade d'e obsol'Viar é1 conhli­

buiQão que a ex:tçmsão ru-

1'11'1 em Srrrrta 'Ccrtélrina dá

ao orescimento da ag11icl(l­
tora "ne llaís.

( AJém ,(Ir visitas a coope·

Tat.ivas e escolas Turais, o
I

programa eslabelece 'tam-

·l')(.ffi, 'passagem pela' lFeira
Nacional da.'l FlôJ1es em

UojcnviUe.

CODvên,·"
:Irr�,'" ,te� ;II�{ ti

•

2UerUJa
<

'.� Comissão ele El1crgin
;!Elétrica firmou conv.ênio
CE)'m o Instituto Nacional

de Colonização 'e Refonrna

Am:ária no. valor de ....
. ,

{;1'$ 6699 00 destinado ,ã
" ,

m�R(lt1çãf} {io ,plano de f}fi-

tll'ífka('50 "'\1"1'a1 mo 'ffirttli­

'oí;pio de Agl'ollômicu.
,

ln:ii�nnação de i\onte da

CNE aCl'cscenta que está

cffilcluída a pr.imeira .parte
,do estudo eletro-agro·ec0-
:nômico le financeiro, visan­

fio' a elaboração ele 1.080

.quilômetros ·de 'linnas e rê­

odes de �letrifica:gão rural.

Assinala a 'mesma 'fonte

f, que a Comissão procedeu a
�

'licitação para aquisição do

� material necessário à con-

clusão das linJaas de ele­

trificação' ,de CuriUbanos
,".onda está senBo instalad�

l ' -

'o Núoleo TritícoJa 'Celso
Rl:lmos.

o Depal�tamen1 o de Ex­

tensão Oultural da uniyer­
sidade Federal d.e Santa

Catarina confipmou para às

'10 ho-ras de têrça,feira a

,palesh:a do ,professor Jean

�lucqlles 'Cané àbordando
,

,0 .tema Raoionalização das
Escolhas Orçamentárias e

sua rAdaptação ao Desenvol·

";'iM�Hto. lPara a conferên·
'01'<1 ·êlo 'Consultor do Mi­
'nist'erio da., Fazenda do
G ()vêrno Francês a U fsc

,

e�tá 'convidando economis­

tà�", contabilistas, técnicos

õl1çamenfá:rios, professôres
'e 'acadêmicos dos Cursos de

E�onomia, Ciência.') Contá­
"b,üs e Administração. A

palestra será realizada no

3ltdY Arl\� !ln Um.;o de Di­
fr!w.

'i O ":é Â 0, f)orhmópo)'fJ, Domíng • 14 de ovembro de 19 1 - Pá). l

•

teUS par'
I

ambulatórlo
.

pSiqUI·átrio o
iA 'Secre:tamia Ida Saúde vai IlnioÍalr .de­

I

de 'amrum:1Qã um nõve tmeínamen to

nnédíces elo ínteiíier ,do IEstftedo

vistas à instalação de ambulató-com

miIDS !JDSiqll�i1itmic(i)s . m rl'nalÍs sete (](mtn(!)5:1
de ,Smíde.

Prevista no ,pr0jeúo C3Itar.itínens8 ctle

I]:�esenvol";:mento, .a im�18ntaçã0 -cíe

8lrnl1nllatól'il/)5 de Saúde "l\Y.f.omtal mas 80-

des Ô0S T2 lOomuIl0s de Sa:úde, subondi­

na:D,os '8>0 fDasl9, Item fp0r '01u�jetdv0
.

elaT

00l.UJI;n,nrida de (ele ití!:a)tameFü0 ,a0S ,e�l'�s·
S0P. €105 'Hospitais IPsiquiárbllioos, trazon­

do a triagem ,c,lG)s doentes e linétican [10 se

devem ou mãe mO'FOCeT imteI�mnr:neIllIi0

�:1as "mielades 'h®sprta!larl�es
.

e�ecia11iza·
das.

'Ü
•

.curso die �st<iluiaitJria JBásioa ,para
Médicos \oomeo.a ;te/I!,ça�feiia, líl0 auditó­
'l'io ,do Bepa11tmí):1eF1t0 hlllt0lfl..(!)m.® .<âe ,S�Ú­
,G5e ,�uhtica, pl101®ngand'0-8o �.té' Ç) ,<lltia 25,
C(i)lh aulas ptáiticas e teór.icas enn 'I,'egi­
me ,de tempo integroa:!. r

A rernizacão c1êSte 'Cll1fS0 (deC0I11'e ,de
estudos le��<tl(i)s a ,eJieiitb f)el� saníta:nis:
ta Jorge :A!n8�táci0 K0t2ihis,' ITIlilret@r (r!1a
Divisão de .saúeie �úbHca. e·· o ,J}}r. Da-

,
, r

'ndal Lopes Fe:urer. €la I(!)rgal'lizucãa> ,Mup:
dial ,de $mí€le 'e IQ>rganizugãc.> iPa'Fla:meh­
Cé'l:r:Ja ,€la Saúd:1e, 100m a 'pg'11uici,arã0 'do

Ps�quiatra 'JR.Emê IG0F.lçalez, ,da. Woene21ue­
la .

\
Atualmente. o Departamento Autôno-

mo de Saúde oferece an:bUlatório de

Saúde 'Melllltrtll nos 'Cent)110S «íe Saude de

FlorianG5,pojlüs, illta:jaí, Elumenau, Joín­

ville e (Ol\kiii�lI'na, 'lfa]talfl80 -essa ínfra-es­

trutura social nos Centros de Cariei­

.nhas, �GmQa1Da, I ,::>ges, a�ubarãQ" Rio ,<tio

Sul: Cnapecó e �.o M�guel dlOeste.

'0 'pIlodeto da BiVlisã0 ,de Saúde Pú1ll1i­

oa preuê iniio apenas iii. co:nt1nuidiade dês­

ses tremamerrtos para a oríacão dos :D10-'

vos am'bulatóPi0S G('):li110 a .aquásição HUe

equ�p�linElnt.os pela Secretaria da S�ú·

,Gie.
A1liID'RJrURA
A instalacão .do 'Curso .de Rsiquiatl1ia

'Básica palra IMéllic0s 'está marcada pa­

na terau-!1iei'ra, às '9 .horas, mo auditónío
do 'IDa�}'D: A!11ílaJ;ih�, .um !lalb0cratóTio farr"

macêutico de Sã�) J?aul0 'vai )!JatrocinaQ'
úm cO«luetel '€l.ue será oreI/eaido às a1ll­

'toni<l1ad€s, ,1U8:liUioipantes 'e :imprensa" às

a;9 h(í}ras, 'lfl.0 [.;:i!ta \Tên:is tClube.

PA>RIDIOlPANTES
,Segtmde Í!nf0Ttl'lações da Divisão ,de

S�itde P1J.blJioa ·estão ,matllÍcula.dos mo

'Ourso ('JS médic.0s' 'Pau10 �Iilentrique Nd.­

deraúel', ;ut,,!iz e Juarez U3ta.{�a (i:Ghar5e�G5?,
Iram lD0!TIingos 'Pizollatti , (Joaçabat),
F\1'8.:.1í.1.oisoo VaI gas 'Matiotti \(iLa"ges), illa­

JiQ)ld0 1Perretra CCu110inlílas), Bráulio ']")5-

ooloa,1' IFli:lh(i) (�l!1ba'Tã0), ®10g0 Nei ]f�i­

,beiro, ,[JQ.>sé \Ol�rl!lGii0 ((308 'Santos e Lúcio

Di8s da Silvt't (Florianópolis), Emílio

José Soar (Hio do Sul) e um represen­

tan! e de São Miguel d'0este.

:. ?:i,;·;!i:j;:>
.�:! : ..:,:';::::':!'

:;:/',�. -" ....

,Mém ,Hart 'tarofas d(1mésiicas, as ·clonas-ele-casa de Criciúm:l possncm uma atividade extra:

l11uIlitlart ,de \Jatas, ;baliles e ,panelas ,deslocmn ....e até. a tf)mcira llública para esperar a vez e

.p�gar á�na, pois nos ,'flnes esfá sempre amwllte.

,

UI alUue :llda
�·IIÇ·ãD de· Criciuma

,·Ol\�oiuma (COl'lleS])ondente) - Um

'Jí)t'oblema que 'huv.ia sido superado a

Gonteríto no uerão do ano passado pe­

l(i)S técnicos do IDepartamento Autôno­

mo de 'EJngenhaTia Sanitáuia, voltou ',a
Tnal'tinizar iii. p0pulaçâo de Criciuma: 'A
'Farlta' Ide A:gua. As torneir:"as voltaran;l a

'seca'r e a população da metrópole suli·

,na Fev.l..Ve ,o drsU1á 'que estava aC0sturna­

da ,a SU}Jf)ltar ,qu3F.ldo ,o aoastecirnent.,0

de .água ainda não estava afetô ,ao DAES,
que chan10u a si essa responsabilidade
,em ma'rço do ano passado. Inicialmente;
os técnicos da autal:quia executa:ram di­

:versas ,melhorias 'no sistema de distri­

Ibuição e na adução do líquido, 1'cs0lven­

tio parcialmente o pt01jlema le 'levando

água \a ,diversos 'baÍl'lros que há mais de

seis meses 'esta�vam privados pela insu­

fioiência d.o sistema,

Ago:va o drama F8começa e <durante

uma semana :EoI:am poucas as ,residên

cias que 1]o'egis'tlraTam a presença de - um

tímido ",fiozinbd" de água em suas ins­

talações, A ,comunidade, especialme.nte
a residente 'nas partes ,mais altas da ci­

dade - Vila .Operária, Vila dos Enge­
nheir0s - m0stra-se muito preocupada
corn a elevada 'temperatura '�'egistrada
nos lúltimÇJs dias, quando o termôme­

tro alcan_r:ou a maFca :de .38,5 graus à

sombra, 'O aumento ,do consumo duran­

te o verão aliada a. defieiência de capta­
ção e adução de água ,agrá.va 'o lprohlc­
m9, cuia solução 'depende 'de entendi-

/'

mentos com os agricultores que pos·-

,suem autorização para desviarem 60 1i.

tros P9l' segundo do IIUo - São [Bento,pa·
ra SU8S Ia:\mW'as. Segundo observadoI'f�s,
os adricti_ltores 'estão utilizando nalil'l a

rizicultura mais ,do 'que o \permitido, itiei­
x::1ndo canalizar quantidade de ágl1a
inferior ao necessáFio Ipa1'a abastecer tô­
da a \população.
De 4mttra marte, a água d0 Rio M.ãe

Luzia ·ainda. não ,p:osisui o ttPhl' exigido
para o consumo, 'Pois o lfquido foi po­
.luído 'pelos ·lavadores 'de carvão que ex"

terminar3,:m tôda a vegetacão e a vida
do rio, Apesar dé ter água em abun

dânoia e a lavaQão de carvão ter, si€lo

encerrada há algum tempo, anáUses de

laboratório apontaram a qualidade ,tio

líquido 'imprópria para consumo, imo

possiblli�ando os técnicos de resolver

o problema da falta de ásrua.
EM DEFESA DA REGIAO

O Deputado oposicionista Murilo C::m·

11,0 Ilevantou o ,problema no último ,dia

25 Ele c _;ilu1Dr(i), quando assumiu a Itri-
.

',btma da Casa e solioitou que se levas­
se ao conheoimento do 'Governadot Co­

loálbo Sal1es e do Secretál!io Paulo

Aguiar' e Ireolamasse providências para
a plena normalização do abastecimento

•

de água em Criciuma. Ju�Ufica:q.do seu

pedido, <:) :parlamentar denunciou que "no

Bainro Próspera, ,o Imais populOSO da ci·

dade, os 'QperáI1ios pagam a taxa de ª,gua
para que suas espôsas e seus filhos

tenham o direito de, com baldes pane­
las, latas e vasilhames, buscar água em

torneiras públicas, longe de suas :I'esi

dências". '

'Finalizou o Sr. Mutilo ,Canto dizenclo
que não se omitia hoje ao alertar as

autoridades e não aceitará a omissâ0 do

Go,vêrno amanhã, "pois não queremos,
'

dentro em 'breve, talvez no verão que

se a proxima, é subir à tri'6Upa da Gasa
do 'Povo para dizer. que cria.nças foram

hospitalizadas em estado grave por ,de­

sidratacã,o ou que fa.mílias f(i)ram enve­

nedas ,por -toümr água de peças conta·

mtn.ados".

Enquanto o deputado opOSicionista
depunci:wa a situacão do, abastecirben·
to de ::'iQ,ua em Criciúma, :itltegrantes de
clubes tle serviço movimentam -se para
encontrar uma solução ,€lo problema
dAS lfa!ta de água. Para Jmuitos, o sis­

tema parou no te111po e no espaço, pois
1'01 construido em 1948, quando a po-.

,

,pulação era ))D0ueO mais de 10 mil pes-
soas, !Hoje, o .municfr>ü:> rconta. com 100.
n11U habitantes e o' si�tema é o mesmo.
Uma providência dos. respànsáveis
'uFge, tendo em 'vista que a lfalta de água
agrava a cada dia, principalmente com

a cheg'ada de dias mais quentes,

alt�
.sinalização
é lex, Ucadl"

J ' •

tr.ustificando a fn:lta .de
"

sinalização na Avenida Ivo \,

Silveira apontada na edi.
- d' ,�t f' ).l A j l .

cao e SCA: aJ erra oe u
.

d
J '.1'

1tSfl'AT)O corno uma as

causas "p-rincipais Cios aêi�'. I,

, ,

dentes e 'lJiret01' Gera'! do
,- , \ : ..

Deparfamonto de Estradas
••

lIe 1Rotl�\gem informa que
, , 11.'1

aquela 'via ainda' não 'foi
I I (\

entregue ao 'tráfego e que
I I' ,.

o óI:.gã0 já dispôe de com-
1 \ !. t .�

pleto mn\terintl de indiracâo
(HllJ

e 'sinalizacâo.

'Em expediente que en,
� ,. l

caminhou aó iJorna'lista ,Jo-
• '11,)

'sé i'J.\'l[')tusa'lém Comelli I])i-', "

retot de 'O ESTA''BO o �11-
, '

genhe,irô 'Elrnani Abreu'
, - j

. S!lnt� 'Rita (presta os se-
I.

guin:tes esclaTecimentos: ,a)
á Avénida 'Governad0r, 'Iyo

.. tlj/

Silveira aintla não foi en-
./

tregile . ab 'tTáfego oficial-
�

1
' )

'menté 'em face' ô,e não se
\ , "

• 1 �l

encon<traT totalmente COll'-
,

"CIuída;' b) por fôrça do
item acima recomenda aos

,

que' dela fizerem uso, que
o· façam com o máximo cui­

dado; c) com relação ao

,problema de sinalização es·

Clarece que já adquiriu fo­

do o materiâl para à' RÍ11a ..
, �

'\

'

,I t.: {:/!f

lizaçã<\ tanto :llOri:101Ha� �

quautô vertical
; 3Iguard,a-ff' �

� ,
, "t.'\1I

do apenas' a cO'h'c'lusão' fi.!!
nal da' referida artéria pa­

ra a cbloca'ção da mesma; �
,

, � ," ,-i(:..t,
.d) {IUE', dá ;c@looou ,à �li�PQJ��...!, '

siçã0 do DC'i.ran ,uma ,sótie r�
\ •

'\ �.í,: ;�

,de ,pl1ismas de c'ono�etó;tí'�'
fabricac1,os em sua S)ccção
,de IPesquisa&, ,})�ra o fe­

chamento ,de retôrnos oon­

sideradf>S perigosos paTa ,-o !

tráfego que faz uso da-

,quela Avenida. r,j,

o Diretor Geral elo DER

assinala, finalmente, que"){lJ'1
Depantameflto esper:a' en­

tregar a Avenida .Ivo . SH.. ( ,

'veira, totnlmente G0nclui· I

da e cl,evldamenle sinaliza-'

Ja, até o final do coneute

mês. ,
.

IESTRADA DA LAGôA ";Id

F�la'n(lo a O ESTAB01'

;sôhFe a estrada da .Lagôa
,da tConcejção, cujas ,{)bras I

do t111ccho retificado eSrlve­
'ram maraHzac1as . durantc�1 ,

mêses em virtude de sus;·,
,

.taçã0 do cGmtrato .cem a

firma empreiteira pelo mri

'hunal ,de IGontas. do Esta�
do, ,o DiI:etor do ,DER ex"

plicou que os ser\niços .fc�;,\,
ram r,e inic.iados ,com preri'
visão de e.ntrega do per-,',
curso ao tráfego prevista
Ipara .êste verão. . i

"

,

O Departamento de -Es -

tradas de Rodagem está �

,ptovidenciando desapro�(
priação de áreas de ter-' ':
Feno e dando início à cons"",

iru,ção de duas pontes eXiSi'".
tentes no nov.o trajeto. ' 'J;

A ';ir

.i

"

I 1; ,

,."

,
, .

: ,.1

, I

, .'
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an":�II.uerrilh
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pera
(A'ltlJ;'Grang�i�o, envi'sdo especial) - Diante a int.en. verRO�< pa�a ��(3p.e�hor:lr-�e 'c1,o .podér ' �or meio do contrô-

sa aç�) guerrilheira ,na, região oeste, do Estado, o govêr- le ptÓgres,:: iv�� . físi;�o e psiéo!ógico das p'bp�lf1r,ões com

no est�dual impossibilitado de sozinho controlar a si- o emprêgo d� 'técrílcas particlllares,' apoiando-se em uma

t.uação que ameaça a 'Segurança, resolveu solicitar ao go- irleol�.'g·iét, e desenvolvendo-se segundo um quadro de

\'êrno l:�'f'c1ccal fôrças capazes ele pôr fim à oStthvetsão iHI guerra ir'rt"[�ular".
área. Atendendo ao chamamento elo Alio Comando, con- A 8.::;('oJ ha (:,a região oeste catartnense prendeu-sr no

tingentes do IIl<? Exército com jurisdieão sõbrc Paraná, fato de que I(üa possui características próprias que Iaci-

Santa Catarina e Rio Grande elo Sul, foram .mobilízados Iitaram 'o tI'einame�to das tropas: terreno a':identaclo,
para imediata ação de anti-guerrilha. dotado" rte:' vegetação de homizio, corri rêdc rodoviária c

Esta situacâo imaginada e planejada pela 5n Região campos 6e' pouso precários, afastada elos grandes ccn-

,MiLitar e Divisão de Infantaria, serviu para coroarnen- tros urbanos de Sartta Catarina e Paraná.
'"to do ;'Ano de Instrução de 1971". Tendo como palco a, , --, :ft preciso ressaltar que êste exercício nâo tem li-

; régião" oeste do Estado, a operação mobilizou 3 mil ho- gacão com qualquer situação existente em pais sul-ame-
-mens e cêrca 'de 400 viaturas, rio período de 6 a 12 do ricano e· sua situação criada é de pura imaginação, con-

corrente. Lugarejos remotos de nomes pitorescos, como servando, entretanto, algumas conotações com f rtos reais

Í\1:aravilha, Romelândia, São Migu�l dd Oeste, Achieta e o'co'rridos no País, COm Üllstr'ação Ílecesstll'ia à alünen.
'Campo Erê. hospedar::tm homens, estranhos, Armados de tadip da :situação, hipotética imagln�,cla",
nletralhadoras. revólvere�., punhais, 01'1 correndo,' ora : EXl)]ica o Gé1Íeral Marqu'es:
'VRgU�I�lclo pelas ruas deseI.'tas. Na área' foi reallwcla ·uma., - Na situação get'al' criada para· a manobra foram
<\guerni". FicHeis par.a Se!lS parlicipnntes, (2,900 ,ho�nens in).ngin�dos os c�,l\'ersoB, grupos subvel'sivos exist,(:nte no

'no l)apel de eombate e 100 �oliéiai.s representando à a<:ão B1'3f;il ,-� ('om SlJaS perspectivas tolhidas face 'as suces-

;de guerrilha rural), e às v.ê�es r�al para: fi poplllc!çâo, ·des- si,\r�-5 cjerrol':;s, O G�vêrrio' Federal, que acompanh� de

;preparada' para receber a 9peração. P,.ertó a .'''e"vo�ucão dos acontecimentos, alertou o com:m-

,:ÁREA: .. . dÓ ',d� I {IÇI: E�{ército pnra que ficasse em condições de, ,

"., ,Gel;era! Antônio Fen;eira lVIªrql,leS, comanôante
.

ela' pronto emprêgo d� t�opa federal, a partir ele 19 de no-

'ID/5 sedbda em Ponta Grossa,.-. fR. 45 anos' éJ.�. idade, .' vambro. para o cuso �e' se esgotar€ln os meios tstnduais,
paranaense baixo e ,gordo, -e.�pedi,�ionário (Itáli4,,' 1944), " poÔ.ér inter'vir, particularmente naquelCls áreas 'de fron�
'detentor 'cl8 várias hOl1l'arias (Oretem -do Mérito da Aero- Ífi"Ú:a, meno<; :providas � eJe transporte".
:�úuticà 'no G�áu de Comendador;. Ordenl' do lVIé1'ito Mi- .�., . C.bMANDO '

. "

:litar no' G:ráu de Comendadól') foi o comand.ante',:das' m.d-
.

.

: ,. ,

, nobras' 'denominadas de "Exercí.éiü de, Campo ,'Erê":_ ..

I'. _ As manobr.as foram, "funci.�mentadas. no .qnàclro ç1a
:chainacta g�iel'l'a' revolucio;lá�ia . que por su'a vez e' 1)a-

, " '.', . ',",
seada Duma doutrina elaboráda '.' por te6ricos \m:1fxista-le-

•• k" '

, ·,ninista:;
"

e 'explol'ada por movim:entos tevoluc,iOllários di-
"

':

-:\ �·�>'Dl.lrailíE "df� 'dias ,'0' Ufll?O clube de Campo Erê, "So­
. ,:' 'cfe;dade

. 'Recr,éátiv 1'1, : .destin'ou suas depend.,êl1cü�s para," �I, r
• I •

:, abrigo do QG' da "guerra", Para à tilre10ria da sociechde
.: o,;_:;�)l1.ptéstin-1G,. :do' lbrfi1': .r�presentou "um negócio provei-
t6s'Ó;': '.'

."
'''! ,\'"

t
,

:., .

nlv'erSI
\

•

Ia
Com

.
a aproximação do mês ele

dezembro, os' acadêmicos que cur­

s�m' 'as últimas séries dos Cur�'os
, Super�ore.." e os estlldantes concllfin­

teso d� cursos s(,clmdários romesa�
a, expedição' dos convites de fOl'IÍ1a­
tura a consagração social, de majs
'. '

tltna vitória.
Na Un'iversic1acle Federal de San­

ta Catarina já estão. definidos .os lo­
cais e dat.as das solenidades de co­

locação de' gráu\ hem como d;e.fini..
dos os nomes das turrrHIS, patronos
e

. patarlitlfos.
, Um levantamento feito com base"
nós 'convites· de formatura e exp-c�
etido

.

pela ,. Ass�,ssoria de IDtprensa'
da Ufs(' ,aponta um total de 573 'cnn>

c.�hintes' de seu:" ('urso.s superiores,
nâ? est'�n�lo çomputados 0;:1' alH:no�
dos Colégios Agricolas e de ApL;i-

. cação. .

lVtEDICrNA
.. A primeira solenidade de cólacão

d,e gr�u, da,c, ursc a do' Curso' :' de, , I

N:�dicina" está
.

marcacla para o' dia
3,' de dezéinbÍ'o no Clube 'Doze'" de .

,
' "

. .

"

AgôstQ; '- à'� 20h30m,' com' '5,1 douto-
,r\l'ndos "enuinerados no convite: .. )\ ,

ttutma,' -I>roies:tor Luiz Carlos' dà
Ci>�ta Gayotto tem como' paraIün­
f9 o Diretor do'HO,spital Celso Ra­
:rtlqs, 'Dri.'A1fredo Daura Jorge ,e' �o­
;mo patrono,.o. Dr. Luiz GaYotto.
ENGENHARIA'

,

"'OS Engenheirandos de 1971 estão'
em" segundo' lugar no cale�dário' de
f'ormatura�.: :No dia' 4 de deze�bf�,
às. ,20 horas" tendo' por local o 'Sa-
.... '.

"
. " ,

lap de :AtQs:'de' Reitores ub ' "ca:rn-
,,. ) ,_ .

ptis" da Trindade estarão
.

concluin-
dp o Cur$O de Engenheiros· .Civil 24
acadêiniGç)�; no Curso de Engenha­
ria Elétric'a são 18 com 7 �le En'er-.' " .

gla e 1�'.' em Telecomunicações;' no
Curso (lE� Engenharia Mec,ânica es­
tarão se for.qúindo 11 engenheiran
dos.

.

O Ministro lIigyno Corsetti das

��mu:tlicações, foi, eleito Patro�o de
todos os formandos d9 Centro
Tf�cnológico. Os concluint.e.s do Curo
só de ,Engenharia Civil escolheram I

o Arquiteto Luiz Felipe Gama d.'Eça
como Paranjnfo da Turma Profes-
891' l\11arcos. Allrélio Azambuja, .Já
� de Engenharia' Elétrica ;referi­
rAm o ,Professor Danilo Si!vio An­
rich como' Paranit)fo, dando ao Pro­
fUlsor Hans HelnÍuth ZÜrn o nome
rl�, turma. Finalmente os formandos

. coso ,"'Finalmente a última formatura.,
.. ",., ,

.)Os Bioquímicos e Farmacêuticos·· esta progmn:aeJ,Çl pnra o dia 18 de
elegeram' o Profe�sot VaIi�üt F�lin.:' dezem�to, tendo por local a Assem-
to, Drefahl como Patrono e o,·"p�o-·, bléia .Legislativà do Estado e reu·
f�ssor José Sidney' Cap.a,nema para'·' 'nindo os formandos de Filosofia,
Paraninfo. A rurma leva ó 'nome dO'.' . Geogra�ia, História, Letras, Mate·
Professor' Masayoshi 'Hangai. .' máticae Pedagogia, abranGidos pela
ODONTOLO�L�. . ',':' .: '; , an�igaj ..Fil'culdacl,e de Filosclfia, hoje
A única cerilUpnia. de );otiRaturlr' :'� ,.:. Centúr -de" Educação.

'

,

'a ter por ldcal o i ±é�tro fAlvafo' d�·�' "'�: Os' �oncíuintes do Cenü:o de Edu-,- ,

," )! . ,

Carvalho 'é a -dos' 'OdontoJàndos' dk' . r oação tên1" como Patrono (; Profes-
1971,

. embora esteja prognt:Ína' . a �," SOl' Miguel Reale, RPitor dél. Univer-
exibição de uma peça teatral pàia: sidade' de São Paulo �, elegeram' o
o dia 11 de dezembro às 20 horas Ministro da Educacão .Jarbas Pas-1 " ..,-
data prevista no convite.

"

saTinho, pará Paraninfo. A Turma
Os 46 co.ncluintes da Turma Pro- Pl'pfessor Evaldo Pauli do Curso de�

, ,

fessor Edson 'Medeiros de Aràújo Filosofia, compõe-se de, 31 fo�'man-
tem o Professor Lauro' Caldeita de dbS;, a. de Geografia, levando o no-
Anc1.rada como Patrono e como Pa- me do Profcssor Paulo Fernando
ranlnfo

.

o Professor Miros]aú Case· Lago, com 15 concluintes; o Curso
miro vVolowski. de Histórin presta homenagem ao
ECONOMIA Professor Américo da Costa Souto e

Os formandos de Ciências. Econô- tem 26 formandos; os 37 de Letras
micas, Ciências Cont.ábeis, e Adtni- elegeram a Professora' Ivone Cristo-
nistração também marcaram umà só vaI para homenagem com o nome ela
datá para a solenidade de formatu- Turma: o Curso de Matemática tem
1'<1 prevista para o dia 12 às 20 16 cO,ncluintes com o nome do Pro-l ,

h()ra�, no p�enáI'io da' Assembléia f�ssor Paulo Weisel; e, po::-- último,LegislatlV':l. Os 34 concluintes dé o. Curso de Pedagogia, com 31 for-
Aômi'nistração têm como Patrono ó mandos, leva o nome da Professora
Pl'ofessot- Sérgio' Uchoa de Rezende ll.ü1ia Freitas Fernandes.

,
'

Secretário da Faz�nda, e escolheram
Ó PrOf(;;8S0r Antônio Nicollo G�illo
como Par�lllinfo d:mdo o ilome da,

Turma ao acadêmico N'ilton Eloi, de
Ol'leans. O Curso de Ciêudas Eco-.
nômicus tcm ·16 'foqnand.os· que .ele­

gN�am o ,Profe�§Ol ��lAlcides .. A;breu ...

seu Patrono e ô- ,ProfessoI" João
Ba:)tLsta Bonassis par;:! Paraninfo, O
Govel'nador Colombo Salles é ho­

IÍl.enageaclo com o nome da Turma.
Os 27 fOI.;rnandos de

.

Ciências Con­
tábeis' componentes ela Turma Pro-, '

fé'Ssor Umbel:to GrUlo tem como

;pat.rono o. Professor Eugênio' Beirão
é cômo,Paraninfo o Pl'o(f'ssor Aeá­

, cio Sailtiago.
.

FlNFEnM.AGEM
.

.

.A: primeira turma do Curso ele
. ,; Enfermagem a concluir os estudos,

'.

na Universidade Federal de Santa
Catarina escolheu o Secretário Pris·

,
. co Paraíso da Saúde como Pntro-'" 'l )

no e a Diretora Professora Eloita
Pe1:eira Neves Paraninfo. São 14

gráu, conjuntarríEmte. O ato sol�ne én.ferriJeiras que c,oncluiram o Cur-, ,

foi marca?o pai'a o dia. 10 'dei deze:tn-' :'.
'

s<?
<

no.· Salão de Atos da Reitoria, no
Zl'O às '20 horas na Assembléia Le-' "can1pus" da rTrindaele dia 17 de" , ' ; ..,

gislativa (�,O Estado, com 42 forman-';
.' dezern�ro, às 20h30m,

dQs de. Bioquímica e 50 �..!J.lmacêuti-.: . �',
' EDUCAÇÃO'

/

Eu�aldo Lod,i. prepara R,OVOS, líderes
.

o S�Lperintendente elo instituto
�UV81do Lodi em Santa Catarina,
p',rofesSor... Ledo Barret.o, segue
�l1anhã a, Guanabara, a .·fhn de

p,U;rtiéipar do Proje'to UI. que ins·
Mlar:,i Laboratório de Desenvol­
:virríento "-de Líderes para a, Inte­
gração Universidade-Indústria. O
p'rograma tem por objetivo com­
plementar a formação acadêmica,

desenvolvendo lídeI:es capazes de

corresponder aos desaf.ios da l��
vre emprêsa e servir como instru­
mento pessoal, con:scientizando o�
valôres e estimulando a afirmação
pessoal.
A reunião, que come,ça amanhã,

tOlmina nó dia 20, coiu ti pte­
sença de todos os Su�:r.int�Íldf3n..
tes Hegionais do IEL.

SEMINAIUO
O sucesso do 1.0 Seminário pa­

ra Executivo realiza.C1o em Tuba­
rão com a adesão de dirigentes de

emprêsas ,
cataTinenses, levou a

Feder9ição d.as Indústria.s a' reedi­
ta.r a promoção. O 2,0 Seminário
tem início alnanhã. com a matrí­
cula de 23 executivos de diversos
pontos do E�stado,

e "
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. ca l' .dr-mais. O !!.lll'rTi1hpiro;· [l' 1)111 Irm:í!i.c-o P r\ün� {:;i"iT'8-'•

•

k .. 1,'1' 'I " ....

ela leme, .,.1 "

J-i�NCE;i HAMEN'l'O
As rru.nobras elo "Ex;erC'[d� de Campo lÚê" "E'IT1' de­

sr nvolvlmeni o dôsde .0 dÜI (j foram, {'n('ef'ra:da,� I!J ún irna
_. .

.

sn:i�I-Jl'ir':l com a prCSeilçJ <.1(' "vencidos" (gu'el'rllheiros)
e \IGt'l�ed()l.'e,s tropus J<�tede'réli.\)' em ;i <I ntai'

"

testivo.' iGtJtrt�
sori isos .clhares cansados e palavras sa�ldp��1I:; ü' .civ.ii-.
Z_l<:(�O,' o campo de t)L,tnlIIH eslava' ,esque,citlo:,pt;I:U os

.
sol­

(belos que nflo escoudinm o desejo. d� . voltar
.

àS
.

SUil.�,
cidades. O oeste catarinense par« ql��LlnS Ioi , o' adeus fi,

, .

nal ii currcirn de miliL:', (Eril jç1l1E'i1'0 'l1Juit.o�'·,,()lfhdo,�
rlnráo baixa). Para :1 grunde 'maiorhl 'serviu de ades: ra- -,

� .Ó'

mento.

ES�'ELÁ,CG,LO
. 1\ tarc�(' OIS com :mel os das tropas eSl)alhadas p01::\ 1'1.'­

gifio Unham um (!om[Jl'Oríü�Bo.:' SOl1 o� oJhni'e:.;�clo.::, :!"tani-I . . .

tHIilci;> dari\;m ·um· show:, demo.ns1l'aç3o de tiro�L'(:a('
,

' O QC .h:;rvia de,terminado llITla ál'ea c1espj(Ú� de �'resl­
ciêrwi s, sem plé1'n t<wões, p'(�y<1' esta, cÍc.mon.s.1 h:i(:,�o. SÚ lI'l­
d,: numa digtiincia de 7 km dó centro. urba:n,o d� C;ampo
E]"�, N,ul:n:;l lnr.g.e ens,oln,rada, a partir tlas, 14 l1t.lt']'s tÔct8�
,�s ti 0"<15 10C:é11izf.ldus nos J1.1uJ'liCÍpios de lVIurnvilha' n.o�·"

,

m�lfir;di�l, São' Miguel, ,do 'Oesle e A.nc11�eta COl1leCéU'/lJ'n a
, chogn!" 1"10 l'oéal determi n a ([0" Pl'e fc i tos 'e' po.)ulH�'E� ;1 (';u ar­
d:1V,lfnl éom,� :tlls�e'e!,�Ir1ç Q início. d 1 demonstr'3.ç:10 da �rlL!'d
p[;r!itipar� 111 (fllOl.'lel1'os, ele :81 e, ele 60mm:' arlilh:1ria ele'"
10,5 mrr�· r. uyii)cs de combate ela FAB" todos rnuníelos
de

. n�LUli,ç?(� de �ueú;ú. As. bnses de fogoo ini 'Ll'iwl i1-
rO$" sóbre ê:IV,OS pré-'dej·(';1'minado.s, lev:lnbnclo l1;.ncns (h..
pó

'.
e. de c' ·lilll;J(;O.s ': én1 su.as ''Zoflf1s' de' éllTeb(.'�Jla1i1enlO,

Fi r)'él.l>i!.,� n clq' e.ssa ,tlt3m cns tração, �'vi õ-es 'de ('om j):1 te 'l'HI­
ç:,l:'..lttO Íl,OJdJ�)s ,:(10 J�ne1'l'a, e metrélllIaqm é;lvos. com· N't'­
Ci�t1'O COJ"rlp'o-{ll1nclo" i-l" l)tü'ltia dos' j)ilb t os e· ai i1'ad ores:

(cún tiua na 7° pag) .(

O .cca' perdeu o ar fesUvO e· passou a, ser o ponto
ele partlrln para a ação de .combntc t).OR "subvcrsivns".
Aqui o Comando plane:\oll. ·t,Ôcl�1 .a l11?h.i,lir.:l<:ão dos 2.nOO
homens na tentativa ele efetuar o cõrro aos "suhvorsi-
vos" representados, por 100. ·po.hciais, .T

'

Para () Prefeito Antónlo. (Ja 'Uocha Laures Júnior 11

"guerra' nos primeiros (;,ilrs; i:I'S�'UStOll 't1 muitos:
-

. Ninguém sabia que' a. ',regl5,'() seria' assalta por ::!
mil homens armados até aos ",fl�ntes. Mas tudo não !)ll,s-'" f. h

,

SO�I cio .susto Inicial. Através . de n,0880 serviço de alto, ,I \ t

falante informamos aos hai.�ltariteB, 1'/.900 peH.':;o;,<; que
tudo 11<10 i::t além c�,e um lrq.iQ'amento. O 'PO\'o ficou cal­
mo. Náo houve alterações ptoiun·c;,."s na �,ic1a da cornu-

nidude. ..", '.. .,

,oJ- 4,. •

, So(:> 0.'3 olhares perplexos dos" habitantes da regl"lo
"gtle1'l'ilhcin�s". e tropa Feder::tl .estivet'am ,irav::mrlo cons­
bnlcs "fulas, ql,le inidaclas ao' flJí1'arú�e'C'úr .

l:lC prolongavam,
" .

.

.. _

dunlHtt;'l .H 'noite. De ucô'rdo }iom .0.,.pliIl1.0 '.que prcsStlpun.hn ,

o apoio, dos pOPular'es, os dgueI'lil)leil'os" sempre le\I:.l.
rarll a .pior.'·

,.

,Di'l ··operação participaram í..m'iclades, do 39/239 RI
.

de . BlLtm\e,ri.t.li, 149 BC: de
. Flori'an,ój)oÜS, 19/ t3(1 BC 'de

,Ponta: Grossa" 19/209 lU CüdUI?é\, ll.>· EI.C d� Castro,
2() E{C� elc

. (htarapuavn, . Escola' de ESIJe'ciali.:lül.'::i da Inl'al1-
.

trlj'i�L ele Guarda da FAB e 19"Bc�'otào, do �Q BPNI de Cbd-':

pec:ó,
. ,

.

O 'GÊmtral Marques' diz que', o .

"Ex.etcício dé Cairipo
El"ê'l so·. baseiq. nas�' técnicas d';; gue";'a revoluCionária..' \ "�o '

.•

�,
.. ' ,

st-d,ndo: dos ·moldes. dh .gLlelTa cqnvenC'iopal: '

,-;-, J() que estai'n6s ''Vendo,' nô "
Vietilú" é a g�;_en:(l. de

gUE'.l'l.:ilta, �ó'por isso à.s "fôrças dos cEE�ÚU, têm Lide; 'ôi­
fj(�ll<J:.1Çlq.� .. A gLlcrl�iq1I\ é um négócjo' ií1ferrw.1. -'1'0;"0. o
apriJ�oi'ªll1ento para o combate às guerrilhas rurais mm-

O município de Ch3pecó
vai ser benefi'é'iado pelO
Govêrno do Estado com a

,

instalação da primeira de-

legacia elO' Instituto de Pre­

vidência do Estado de San­
tá Catari.ria.
At.o nêste seJ1tidú foi b:li.:

xado pelo Governador Co­
lombo Salles, A meô,ida dá

, .

início ao programa do

IpE'sC ele descentralizar
suas atividades com a fi­

xaGão de representações
regionais espa1hadas pelo
interior catarinense.

Conla 'hospitalar
..,

o Instituto', ete Prev]clê-n-
eia do Estado de Santa Ca­

tar,ina, [lt-r�avés de SNl SC'­

tor 'compelente baixou
. ,

normas
' téctüco-adm�nistra-

'tivas par3 revisão das con-
.

tas ho.spjta!ares.
,

Segundo um dos itens

estatuídos. o Ipe�c: respon,
sabiliza-se 'por 70% para
'os assoc,jados" e 50% para
OP depençlen1.es, das des,
pesas� que se :enquadrarem
,em suas .00'mas;, sendo que
o restante é· pago pelo as-

sociado podendo os de'
. '. ,

.

'nível inferior. duas vêzes o

menor' vencim�nto do ql,la­
dró . geral ", do Poder Execu·
tivo os. fun"jonãl'ios que, , .

tenham vftncirnent0s infe·
riores .

a 'Cr$
_ 420,00 men·

sa:s. solícitar" ei11préstiino
espeCi,al : d� desconto em
fôlha· 'c�jo

.

l'eqüerimento
deverá acomp'anhar a con­

ta,

Base cham�
candidatos'
a ,concurso

o Comándal1te da Base
Aé! 2a de Florianópolis so­

licita aos candidatos ihscri­
tos aos Exames 0,0 Concur­
so de 'Aclnlissão à Escola de

Especiali�tas de Aeron�lu­
tica para compa recere III,

na pr@xima terca-feira. às,

,

8 horas na sede do Lira
Tênis Clube PBra conneu-,

,
.

tração inicial çlos cancllda-
tos,

. TORNETO DE XADREZ
O Clube Atlético Mure-

chal Guilherme· entid':lde
,

que congrega os Sub-Te­
nentes e

.

Sargentos do
Exército em' Florianópolis,
i'ealizará hoje e emanhã

,

um \tornc.io de. Xadrêz com
. ,

inicio às 19 horas, Ao.'I
vencedores serão entre-

gues mcdalhns c um ti·o­
féu.

,.,

,
.,

"

Baixelas 'de' 'Aco I,nox
..>

..

e ;lprAsc .Ieva
.

agencia
a Chapecó

FRACAL'.AN:ZA·'
. I

.
. .

'Co,njuntos de 7, 8 e 1.0 peças
>, '

desde 17290
. .', .

-,

ou 15,00 '

..

, mensais
•• , i--

Cristal H E R,I ,N G

. Serviço de" Mesa 61 peças
.' desde .

ou

,.1· '0,'0.0 '-1-5,00
,

mensais

. (I partir de
I ,\,

.

�.

l,
.J

.) ,
'

,

�. ',
.
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,-,' " i ,.
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Relo'rma ,do' S'ecrelariado
� . ,

"

I.'. ) �

Os rumores d, q�C o Secreta:ri�cI, d�
Gov�rnQ ·.,;tarii 11" imin�'nci� .��' s9'frer ,Ht,­
ril,ç,e-s lo,go nos . prirneir cs rnês,es' dó pró�i�o
amo" qu.e-,. ii esta iltura, cemeçarn , 94Lnh�:r
'volume [unto • opinjão públi,.; vêm .énotar

.

um senrimenre g.enl d.• qúe re�lme"te �oj,
necessidade de se :efetuar ·mod.i_fjc�çõ.s na

assesscr ia
. govern.m.entat que nestes .It.

mêses d" ádministraçilo demOll'lstrou a .xis..
, ,

.

tência de illgumas, áreas a �e-sco"erto ....�.
e�tão ti exigir maior ,di!,a�ismo, 4-50 ��s ti'.
tulares. Além disso, �cresça-s. e fato d...oe

df';t<�rlllinad(rS s.et·ores administraf'i.v.s d.· G'�­
vêrno� .heie fa<:ilmente/ identificávé!s pela
opinião p,tibJicéi até agora aind.. não ,(·.n5,",

,
,

I

\, ",:
9,-tirarn se (entrosar ad'equadamente-) _ ,que_, :�.
futuro, poder� comprometer .•. plena ,r:-eal:.j­
ração dos propósitos goverrl.amentais:·'Ás

. ,
\

.

ére-as de atrit,o existentes no seio tio 'GcWêr­
no, que ,em oit'o meses não sup�raram as ·.i­

vergên�ia� administrativas que p-erme'itun �e-n.

I'r� de-lermlnadas Secretarias, dificilment. ,PO­

ú�rào ilt'ingir o nível de harmonia' 'desei.vel
daqui p<lr dia.nte pois são profundas as .c�·u., .' " ,

$as aue em certo aspe<tos geraram' o,·deSen.. , , .

, '
",' .

·�end.imenf'o. Por outra. I.ado é' perce,tívef- e, ' ,

"",'.
I

empenho' çom que ê'5te- ·ou aquile aüxiliar

do G�vêf'no procura carre�r �·ra�·,.egi��s,�
ec·onômicas esp-ecífÍ<;as uma maior &n�e.ritr�.

- , .

I ' ....
'-

ção d,a iIIção .adminis1·raf'iva) em d.trim'e�·to

, O ,caso foi ql+e um amigo dêss� ami�ó,
tendo,. como no conto· aqui .ual'raci'o,t' efit�·
bOiado penosas .negociações "'visand®

.

;
a

,
,

Ul1Yd. tr·aTfqilll-a e arl"lOl'osa' estada ""ml!11�
praia do Estado -do' f'�io, deddiu� atma'f :0
seu "htabeas-corpus" ,com bas.e' 'muna I via­

f!em' a Brasilia. ,·12-:m· dét'e:rmín'?-da 6',s�gund�, "

feira paitiu; à tardÍnhaf, já' estava Íllstala-

c.lu > numâ buc.:ólica cabi'inH: El'm' BúZios'�·,l6il.'-
, ",

ge dos' 'j'ornais, ,- Tvs -. E.;nfüTI., a.edil��nd6-
'se de temp�- inte@'I'aÍ à tern:a- "prénda :(;{tle
6' acDmpa.nhava. )( II

I, t.I 'i

Leu.dJl'Q-me de hai/cI' lido, há alglU1s. �no'$,
Uf.úa, cróni.ya Ge .]oüo Ribeiro acérca 'duÍn

• �, I

lh-ro de poe:.sias <11e111:1.s, ·e;ujo autor :;e' in,
sw g-ia contra o vento, que, fustigava as

ruas de BcJiim e eausava defluxo aos B,el";
línenses. E o vernaculissimo crítico e fÜó­

sógo 'b:asiJeiro úão 'gostava de ler: errl Ye1'-
. '

,

sos descrições dos efeitos. d.l1ma COI�stip3�-,'
. �' , � i! ,�

<,:ão e da tluênela. do cataJTo.': que· dela. '-de-,".
.

• 'o,
,

.... 1.1•

corria, Para êle" a poesia devia' sObrepa�<
1'ar a essas l'ealiCiaàes, que, quando li�4it'o:
s·c· lhes pennit.iss8 illsinuaçao' na liri6à "'dcls':

-:.:
, .' ,r, I ", •

vel"seja.dol'es� deyel'iarn. entren1.os,lrar-se. :iah::�:
tasiadas por expres::;ões poétl<5as: "Catà.r:

.

.

]'0".' lIctefluxo" e coisas de tão .impuné� ,te-
les ,não fica,riam bem nUllla' pOesia, ' ·mes·','
mo que' esta pr�teÍ1desse descr�.�ei,., 'oom.
realismo as rajadas elo ve,ntG> ,nas l'.uas: du-

o, . . ,

ma· grande capital eurOlJéia:
; .

Pois nüo conhecemos.' nós, (em exceJen-
" •

, .t.
\

limpa e ,legítimo,
I

,

tes rima-s em lil!.;ruagem
V81'l1áculo" aquêle:

1 -I'

"O vento é bom bailador,
. "

!'I. '

,b·.ül8, bailR e l'odopi.a .. :"?
,

. ,"
o

�
f· •

lVla.,s é bem, verd.ade: os tempos, rl1lj,�au:l
e. ess3's mudanças cada' vez mas': 'se· à�.�le;:­
ram, NRo vêem o que, aeol1.teeéu a L\là; .a
antiga inspiradora dos desa1:>aJos' ,1íriç'Os.?

• ','e , I

Nem mais a. melancólida palidez Cll.l� );n�o'"
, '� . � \.

p.ici8va l:cmáhticos anseios às leitoras dos.
nosi;)os . vates e qUe, .nos salões eJe�'antes�;

,

.

\
'o

f

peja, voz dos poetas declan�adoré:" causa�

va êxtase às no, 'sas : bisavós,
.

:b.er:a
.

a'· "mel.
, ,�. f

',o

, ,

f:
\.

d,� ,'utras ::i9U;l��:..�tf itn�rt�h�S • 'merece­

�()l�S '�.;, i�ntico tratamento) dentro dos

p'rincí�:iOoS: i�t�r,cionistas q� inspiram o- mo­

mente (.:.�1'.rin�nse; Esta série d, fatôres im-
o'

' '

plic•. não num�'·rnera, 'reêomend.ção .. mudan-
.' .

" '

çtl d., .�guns post'os tio Secretariado, mas vem

" � se-r ,um imPerativo p.ara, o ,p'róp'rÍo êxito de

G�'fêrn�� cui�, reco�he<:jm,en'to:. hoie . não se
. limita ,ap.eond

'

.. ,�rcel•.pendcrável da cpi­
�ião, pública ·e,stadu.al: atinge até mesmo cír-
"i I

,ui os ofiCiais.

Ap.esa r: dá teor d.i�pÔ,stc de um longo

i�psq d�' te-m'po entr� a sua indicillção comq

carid,dàto da '.(r"�m. 'às eleições indirefas para
: J.

• � ; '.
I
'. : o

• 'su�eoss.ão 90vern�mental e ii SUél Investi·

�u:ra n. pêsto,. "riodo durante o qual o Go·
,

,
.

vernadf;lr caurelosamente planifice-u seu Go·
"
.....)

virnf" e metlitou sabre ii escôlha dos s.eus

,auxiliilres ap<esar dêsse- tempo. repetimos
,

", " , )

!1�O foram' afilst.ados de' todo. OS problemás
, '

'lu., n.turilllmpnt�) surgem em t. qualquer iní-

ció de' mandat. exe-cutivo. No entanto nin-
: .' " " '

.uém d'e bOi! fé pode deixar ,de reconhecer

q� ill.9uns dês'ses problemas encontram sua

r:'uã!)
-

dt!'ntrQ :�a :Jl,õprià área governamental,
.em ,�onse,quência dos fatores adma aponta·
-. -I'· .

,

.ClO's::' Mas ,t.aMo ós prO'b.lemas que .. atual Go�

'v!rTtO, .."controu' ao assumi.r I) mandato, com.
• I" ., •

�"�u,,'Posterionnente afloráram� sãO' perfeita-

m��te . �olúveis n'(}� éampoS' dAr ·técnica; et..
/' � (\

;: ..

. ,

aqministr�ç,o, e, "t, 111.s,,"o· �',s, r.,lf'Ç'es h'u ..

manas S.:exista �,.co;m, d_, f.t�,ac�nte:c� � na
sssesserle , goY.rnam.nt�1 , .. Iguns .•u�ili,res

, �' �'
I

f

"

I )

�� ,
!

qU,e n,ão c�rre�ponq.em! fQS interis.s,e:s 4. G()-

vêrno,. � que equi�al. diter; em últim.- .n�
Iise aos interê�ses" d��' pr6p�io' Es-tatlo .'. �

, '

�, , "

lução racional, lÓ9ic� .. adequada é 'substi-:

tui-Io's por ou;tros .q� lrlelhor' se tlesincum-
,
", '. �

'I'

bam das suas funções. Nã'o há motivo Clue

justifiqUe- ii p,ennanênciól. na equipe adminis.­
trativil do E�f'ildo',- constituida através, de:
um critéri.o .eminentemente técnico c�mt), foi

, . , '

, lo :
,�. ,

•

amplamente' propilfado -. de a.uxiliar�� ·qu.,
" .

por razões váritils, entre as �uais as técn�cas)
demonstram ,não '. �star suficien'tement. ;:ihs�

I

f'irados para dar cumprimento a, um' plan�
.

.

,

90vernament.' qué, embon ambiéÍoso, tlesper­
tQU, n. ·opini�o· pública' cata,r�nense uma coo­

fianç.iI ,!ue nii. �' potl'. frustrar,

Este-ja çerto. Governador C.IO'mbo

Saltes ,de que a refonna OU remanejamento
de algu.ns postos cI� su_a assessoria _. 'do' pré.

, I. >

meir.O e d,o segundo" escalãO. - enc.ntrar�
a melhor rec:�pti�idade �Ios �tores ma,is
re�"�I,s:áveis da opinião púb'lica do' Estado

q\,*, .com confi�nça e. interêsst::. ,esPeram �Sh
I '.

o J •

medid,. certos d. que) com a m�sm., deter-

minados' p,-oblemas qlle o Govêrno '�e� ..o·
•

' \' o

contr.n'do'·no' ·se.u 4:e-Sempenho haverão d. ser
" IV

sl)olucion�d.os. r'

d! Jânio
..........----��----------�-------------------�.....------------------------------�----------_._....._'---------�

Outro dia contei aqui, uman�s,to�:!rr�;��e�.< :,:.� .;:\�p. .. telceit;o dil;i., finalmente, conseguiu tação de taqques, .mas, pouco. Estava era

um. sujeito apanhado ém flag'raI1té ,�cfêl��O� :�; ;'.'!'taJ::I� "côm q.ois hotéis - n�le6 não achou preocupado
.

em preencher, mental�ni;m�e,
, t' �: 1 l�'�' 1\ , .� ,,':7f, '; I

.

I
-

-

_

'

de in1ecUJjdade - e
.
a minIld, 'histol'i�al ":;1 '9 .rt�e.nor traço do marido, Apelou a um COD- os buracos ql1e certamente tal viagem não·

LrlYeIlt��dé)" inseria, W11a viagem a Bl;asília. cUf1l_laqo, .
coronel do Exército. O coronel realizada criaria' na história a ser' conta-

Pois bem; um arpig-o desta colun:�,.,'tele,fq- assübexbado com os acontecimentos, nào

nou parr� c.:ontal' uma n�uito ,melhoT,' .. ,tio
'. :lt-l�.. Çreu; ml.útàs ,esperanças:

que respeita a viagens a Brasília, ',' ;>, '--;-. Não se· f>l·eocupe : não,.. deve andar por

", .:..;_. Mell; 'Deus
\, ,

.

tec.:en! põr ·que
. , ,)o, : t

dli(.dize.r :qada?
, .�l> oS•• , .. '. � li

. ,�
• �; I{

... U;rn, pa);ente .1empro,u. qUI?, .em tempos
, .1' ,f,.; '.' �

� 'r. � f' \
,

idos" 'êle ·ha'lia manifestado sua, simpatiai' o,. I I:, i1'
í

, '� '1 .. .'-,

O' l11Ul)db' Üí, fora, r,Oritudo:· c'bnÚnuâva��a pe�as posiçõ�s r:ie_ Brizolla.: ..
.

� �
.. ,

' �.' .

\ "
., I,.

o jp Oi (li :.; o
• ...J • J

i(ral': E: ccím diferença. 'de alg-uns rnin�tps ·:':::::.:::'y:a� 'V�i'l e�t� n;Q f?,io Çiranqe, .

'era s'ua' chegada ao ninho, 'o: .pre§i�é;lt� Já-,: � ;Q ..ise-(l irr�áij, copsu�tado;' responçleu que

lüo Q�i�d�'os,' ein ·]?rakí.1ia; r:�du�c�ay.a::." áb b:ãp :,�credjta;��; :.depois, �hamaÍ1do o:. put'ro
poder,

� ,';, l. ;,. ",
'

.

,,:.: . d�; li1:d,o:," Óbse1'Vqu. ,
,

I: ;. ' ; � \ r:".",.f o

__

( � • " � ,

,

• '<; 1 o

II
_ ._ ; .:::.' ,:�. ,; .' ",:: •A mu111cr, aflita, pediu ligações, qUê.' nQ.:

.

,'< ,� P..-:ur:a." de· dizeI bésteüa" rapaz! ,Então

ell�anto' não; sé completaraJu:: (;on1; �e;'u�i�', ����d/�;J)l�e,ç�'i ê'�� :'. '. Está é n'alglJnla farra,
sehso él� d8SPI'OP�kã6; natll:�à�1 à� ')t1�ii��' ",. X�1.,��'·.h�)'nl�n�; de s� rt1(3tér nessas 'en;ipreit'�-

• .. "

�
,', 'I �.. �;

:
.'

"':' "',f :'.
t ��, ' I� :.�', : ,� I � � , t.:. t � I

l'8S, ,in:laginou-o prêsq; .fel'icJo .

,...
", ãt,é�._�tri�;'�:- \.� 9.�is!.:.� .. J' '. ;......

"

..

'

.

�.... � ';f'. � "oO'.'��'I" ... _!o
.. �r""�,il,.;:J,>?/"'. , ..

-' ,orr-��" t;' ,�. ':..:, r ,,!' �.o\�..

1\ O 'eú.laranhaçlo nas
"

ti:üas da"-:cofi:"�)i��,í;�;;: : ;';' <';�. ·Mb. §;\ál,ád,Q; .",Édicehacto o doce reÚi-o, vol- .

, "
.1.

•
, l' I j, ", � \ 't. ' ....... ��.1 . �"" -�'" . ",.: .� ; .. ,� \ t :�o �� 1". J' • "',' ) I: "; � '" "

•

qJ16 :cel'l;,amente es.taA.a )'em ·@�i:F$0f. ;:-:: <� ;:_�:);,' : .;',.':'. ',tú.�:àój)'tio.;; �sttatV,lqV. �� �·el:�.tiya� uJ.oytnlen �

·i
.. ,

- � ".:r:J:·: ;,'::\-4?'.'�;��;i.��;�;. ::):·(';�0é�'(/:�:·;:'·�·)':>;;:"';>-'
' .:

-;', i ,;
,o .. �, f_ A�}} 'I I ii' 'I \..� ... r""L .... � ��, >�,Ii; ��1'.lj=- "\:1' .t·,.�. i':;. ,; '!

, -

"

" t:;,;l' ':'
..:� .'J:' i;l"�'::�,�0 ,i *::}: :·f':.�i:'� ..;

t

�'�.� '_:i,;!� , ", "

���.--�

.� r��*·��d�'��d�om-in�g�,u�·,
���

'�ü. De Cel"to não_' encontr()u lugar- no� 'aviões,
po.qe .�star voltanclç.>. 'de ônibus, Aqui, em

, ,

toQ;O �aso, 'não mOrl'eu ninguém,'
"'.'

...
. '.

I

'CatLà �Qtít:ia" radio'fônic'a que énvo'lvess'e

mQ'v'imentação: �e' tl'opas <> n.'metia a. mu­

, lhe±.·· 'ao mai'S prófundo d'eseSpí�I'o:
-;, " ," ,

'.

do Céu, algumq coisa acon- /

que êste homem não man-
I' �

da à mulher. , ,

Não ,contava, era com; a acolhida. , �m
.prantos convulsos, a ll1!Jlher " o.' abrnçava,
entre exclamações. de a.gradecimen�o: ".o]'a­

ç:as a Deus, ,Grà.ças • a Deus!" Desconfiadís­

simo, apalpou O· tel"l:,eno 'de leve. "O que é

que houve?" ! ,. ) ;

Você ainda pergunta?
Sim, "U1'8S' aUnaI: de / cóhtas," não era

paí'a :'tanto ... > ," •

" �"" >"
• �

- Qúe diabo;' p<irisáva': S�rá que'mbrl€u
illguém' na. 'faihmd?" I' , ". � .)

-' Vobê ê que' diz;, inaS nós' áqui, 'sém
� r r

uma, notIcia!
;;.

•

� I

'

I
,

I

Mas, quando eu viajo nlitlca tele'fóno,
, '.

i
'

.; ,
� .: i,

t �., " '\.

'.

ue,

-

. :be��a' .vez e'i'a : dit�l:enté:! Muito dife'
'i 2���,� to

'

rente!

-·.mio. s�i porque! 1 �,
•

d,
.)

t
:', �

. --'··Puxa,', será qta.e, vo�ê :não:�,enteh.d.e, ;ho:--) '." ,

( :

Il1eN1! Essa i'evolução: ',aí- na,.' rua: , .
.

.

i
I; . , 7 _

�' ,

• ,� "i'
-:- Bem;.' a l'evolüçaó; bst;t certo<. '.
Precisava

'I descobrír�:i'éoin �: tô�Üt·�·l.lrg.êr\c'ia,
•

.. �
....

o i I" �I ". ,.,' ,i." ,

"

.. " ,t I •

de
-

que' revolução a' mulher $stàvà a .'fáláf.
h

•

; 01.' ,I'� < '.� .i;. /' ,,:�'
�'t,. :I:'.� ,',

,.' I ;.• '

i l (,(Continua)' ',/�,' .; '" i":,
_

T, " ... I!., .

{, .

' . .
, �.

'.

'�.}, .�,,,,

:P.ul'o d� 'Cosl� )Ra��s ',�,

t'!::;IWOlea luz" desfruta, já agora, prestígio
literario. Pei'deu a. írüluéncia que possuia

'"

s0bre �s ra�ões do corac;ão, 'quando as ra-

zões da ciência e da técnica desmascat·a-

r'am a inconsistência da palidez luna.r,

'O jeito, pois, é acompanhar o progres­

,�,o .:é pão exigir: da arte mais d� que 111e
; Dor�Satn inspirar as conquistas dêstes no­

"

.

vos: letnpos .. E isso, parece, terá de ser va­
. ,'.

,'r l}i'dQ '. até �at� _

a literatur�. Vejam, por
� .' ;' , ,"

I.;" éxemplo, (:).� t�atro. Há que.m, ainda espere
�J

,

." 'ti.'
,

,

�

'''i ,�, q' renascimento. das" antigas tragédias ou
':

do�"": v�l.ríos 'd.ramalhôes' qu� emocionavéun

it6" :'provocaJ' 'lágrimas? Não, Se11,1 dúvida,

E ·��>.bem atncl.a' se le!am os clássicos e ne­

. les,' 'Se encontrer&. sabedOlia � beleza, não é

V:t�{. i?SO' _:_. 't\izerü os joveris de boje - 'o
. , \ '

-de que ',precisam .pará -a sua ânsia de es·

tesla'. e ;sublirnação espirituaL
,

.

.i

. Totlavia, dessa lícit:a eo i.negável conces­

Si;i�)" aó 'bo� . gôsto !3'- ao espirito moderno
�)I

" '
•

at'é': ('l�eoal' :.
ao extremo 'oposto baratea'n-

· ,� ,
,

9-0 d,.'co'nceito' da Beleza ou ��bastardv,ndo
a

.

'�eJls�i1)ilidade ,artística �
� vai uma, dls­

! •

. táncià que' n�lO se transpõe sem atraiçoar

'�ilg�lPna's' c;i,as, m�'/3, v�nerávd(;:s (conquistas
da '�"ci,vilizàçã,o: e da cultura.. Deve existir

u,rn' )'<:llito de e:q1}Íiilirio, �n meio têl1no,
�rn ":'q�é, t:·ibüt.ad�� às mode'rnas ·concep-

05es'" à., 'f(:)rmas .dà �rt;� lnna. incpntestável

�os,�G'i.1o., Í+o à.tuaI êstá'gio de evolução es;i�
ritu.al 'do' mundo;

.

neIn tudo o qtJe repre·

se:rlta. a'ij�êntic,o: .e: ,sagrado patrirllônio do

. ,

/, o

..

, '

Espírito de tôdas. a's épocas tel;ha de ]'e­

cual' e subverter-se, simplesmente conce­

dendo-se-lhe a cw'iosidade das coisas de

museu,

Não l!le parece, portanto, acertado o

exclusivismo do gôsto a.rtístico de �nuita

g�nte que, empolgada por deterrninada. 'pe­

ça de 'teatro modernizante, zomba,de quem

arrisque ponderosas restrições ao valor li-
.

'

te:r."á,l'io atribuidó à O1Jra,
.

- Pois entã,o, seu_', 'Quadrado, não vê a

origina.lidaàe? Não
.

de�cobre a' "mensa-

gem" da peça? .

O Quad�:ado( áinda confu�o, n.ãó vislúm­

b1'(.\. na.êj.a disso. E acha mesmo que se al­

guém lhe qwser diTigh unia mensagem de

paz e amor, lhe 'evitaria ao ter de desco�'
br:i-Ja, a náusea de haver 'de ir 'buscá-Ia
sob montões de ,lixo: ...

,Ali<'ts , ,essa 'mens�gem não é nov�, UeJ)1

originaL Os séculós' têm-.na transmitido de
,

• I
•

, ,

g(:)rações ao gerações,' através de 'tantos ci,

clos da civilizaç�o humana,
.'
E, creio, Ó f.i­

zeralll sel]1pre, sob: f,orma que, 'ao 'nÍv(H· da

superiorida.de
.

da idéia, resguardasse a su�

bl�rnidade 'da me,n�agem.;O 'poeta a conhe-.
,

• '," I '

ce 6 éxpenmenta. "Em tôda alma de poe,
J.' ,

ta há um te!�1plo, e há um orente",'diz, :'eII�
, '

"r I'

}iIld� vel'sqs,. 'Albe:rto de dliveir�,' 'qlLe
a.cl'(�$cenOta, "Á. poesia,' nos temp�� ·.maus d�

I.
.

I
•

agora sem religião;' ''_ é uma, r�ligião".
,

-.

1..r".t.40,� ,�, f. I� ,••>10 ••", if, ....,.M •..",,;,,,/__ �� I
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.TRIVIAL VARIADO
.
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I
'

• I

Marcílio Medeirus, filho.

A 'HISToRIA DO JACAlt;É
I I

Como eu estava dízende, encontrei no interior da caixa um filhote de I
jacaré -, Ou, porventura, seria um lagarto mais desenvolvído que o comum' I
dos lagartos? Estava nessa dúvida quando me ocorreu a idéia de convocar I

Paulo da, Costa Ramos pelo telefone,' já que êle é reconhecida. autoridade

em matéria ele jacarés, como de resto em répteis menos nobres, O bicho

dentro da caixa demonstrava uma estranha curiosídade 'pela minha atônita

pessoa, o que ficou comprovado com' o demorado flêrte que trocamos, êle

I corri. a cabeça meio de lado a olhar para mim, eu corri a cabeça meio de

j lado a olhar para êle. por medida de precaução, tudo isto acontecia. guar­

dada a prudente distância de um metro entre nós, providência que, pre­

'sumo, tenha agradado a ambos. Estavamos nisto quando a .campaínha,
soou, fui ver, era o Paulo.

Conduzi-o a.té a mesa da sala, orrq.e havia deixado a caixa e mostrei-i
lhe o anima] que, ao perceber a ,presença do sutil cronista, botou a língua
d!'; fora, não sei se num ato de deliberada hostílídade à sua chegada ou em

. consequênr,'ia de algum cacoete inerente à espécie, Paulo 'observou minu�

ciosamente o jacaré, franziu os notóri'o.s cenl10s com ar de assumida preo­

cupa']8"o, cofiou os ba.stos' bigodões e depois tie. soltar uma ba;foátda ple­
béia do S8,} Hollywood sem filtro vaticinou:

- I.,ag81'tLxu, posso ganmtir que não é. Diz a ciência que' êste animal)
a.Unge em média treze' centímetros de comprimento, o. que evidentement.e

não é o caso que temos diante de nós. Também não se trata de um la­

garto, pois eis que os lagartos são perfeita.mente identificáveis pelas. sua$/
caracterlsticas por qU2.lque� perito no assupto, condição da qual, com hu­

'mildade, porélll coin sobranceria não declino,

DIto isto, pe111laneCeu mais alg1.lns minutos 'imerso em meditação, an�

tes de da.r o ve1:edito fatal, tern:únante e, irrecorrível. Ora, àquela altura.,
com' per1cia ou ser� ela, eu já estava cansado ele saber de que estava fren.t� a. "

frente com um. jacaré. Um filhúte, é clE�To, mas nada existe mais parecido f

com um jacaré que um filhote de jacaré, o que foi :em seg'uic,l.à conHrma­

do pelo meu competente perito, em meio à sábia renexão que eu acabava
de fazer. .

Eu era -proprietário, então, de um jacaré perfeita.mente �ivo e saudá.­

vel, tão vi\'O e saudável como podem ser os mai;:; refinados jacarés dêste

mundo. Náo é qualquer um que tem o privilégio de' possuir: em casa 1JII?
Hnimal de estimação de tal exotislno, Esta' tôla',v8icla(1e por �l.m instant�

( m� subiu à, cabeça, mas depois murchoü quando pensei que serventia êlB
:' iria me trazer e o que deveria fazer com o animaL '

I.

I', I
Imaginej inteligentemente que o js,caré deveria estar, cOtp fome. No

entanto, nunca epl min.l1a vida -- quanta estupidez! - me foi ensinado co�

I' m.o' alimen�a'r jacarés, Veio-me, então, a remota lembra:qça de que os la­

ga�'tos ·.costuma,m comer ovos que roubam dos galinheiros; conclusão ana- .

lógiCá: se os lagaItos e os jacarés pertencem à rnesma família, por q�e Inão corner�qm ovos os jacarés? Fui à, geladeira e, com à maior cuidado�
.

coloquei meia dúzi,a de, ovos no i'�,hdO da. caixa que o bicho s� e��al_-regou i
de devotar em dOIS 'mmutos, obngando-me a tra2ier outra mela ouzJ.a que

foi ,igualtn(·nte ,degustada, com voraz apetite.
A surp!'êsa do presente me fêz esquecer completamente de procurar

d.entro da c9ixa algllm bHhete que identificasse quem .me havia remetio.o
o ,animaL Embota não me agradasse muito a gentileza., seria grosseiro 'de

minha pane se não passassG um telegrama ou desse um telefonema agra�
decendo. Como o .espaço encurtou e hoje não há mais possibilidade de con­

tar o i·esto da aventura, prom.eto:"vQs que,. illa .pró}cima, cJ;ôrúca, continuarej
, ,

• ,

.. I. �
I, o� , .. !

a contar a história do jacaré. ,
.

,

"

(,I'
i
I

I'
I;

. I

t
� �__� � �� �__� �__ I

ARENA A operação teve lugar às lOh301n

da,quêle. dia e, entre as razões que
,

d'eteTl11inara,m ,a, medida, além do
evldellt,e mau gõsto do dístico; es:'

tá () fato de que a Praça é" pro-
'

p1iedade munidpal '�. nada pod!e
ser feito ali sem a.' autorização da
Prefeitura,

A·
_
comissão

AJ�ena palia, traç..ar as diretrizes

que. �vetão reter lO processo de

�_t:.:'J�1"lÜU.là.ÇC10 ,uus diretol'los ,mu-

nicipais. marcou reurúão para a

I pl'óXÍllla quataAeia, quando as

I ,últimas particularidades ficarão

constituída pt�la

,lssentadas, o CA.MPO GRANDE

i

A comissão é presidida pêlo'
•

' I .',

pl:esidellte do DiretÓI'io Regional
da" ag'remiaçâo,

.

Sr.; Renato Ra,mos
da; Silva,' e delà. fazem ,a',rte o ex.

. Vice-Governadur I

Jorg·.e, Bornhau.
se�l, os �utad()S Evald� limara1 e

i�pit�io ·Uittenco�tt, o Secretário
do. G ü\rêril,O, 'st�; Vitor S.asse, e' o' .

Sr. lbrahitll Simão, êste secretá-
tio-executivo '-'(io órg:ão.

'

Ati'res do finá.! do ,mês, a copús­
são 'vai se reunir com o Governa·
dor Colombo Salles. oPortUlúdad.e
em que lhe fará· entrega de um
documento (lue alinha as recomen-

dações do Partido llara as eleições
internas da a.greiação,

Par:a, quem não sa.be -. e niu-

guém sabia - o velho "campo
g'rande" do Colégio' Catarillense . já .

'

foi palco de mais de dez ITJiI ·par··
ticlàs de futebol, s,eglmdo :infot·,
mou a esta coluna o professor' cê··

, ' I

sar Pasold, daquêle educandário: .

o
�' �

.

No próximo domingo, quando"
os . ex-alunos do esta,bel�imento
estarão reunidos no tradicional
churrasco da saudade, será inau·
g'upado - o nôvo "campo grátlde"�'
com uma partida sensacional en­

tre os .atuais a.!unos do. Colégio' e
seus pais que também. ali' estuda·
r�m.

o I>OSTER

,VIECHIETTI

[,

,I
I

� I

o �'ornal de Letras, do Rio, pu·
1>lfcou tim.a.' vinheta do' al�tistà

plástico Viec11ieHi e nem sequer
se dignou a dar o 110�H:�. do autor.
•

. Agora, Vi.echietti está proces.

sl.�;�do .numa .das
.

varas' cíveis da
, �. ,_'

'. Guanabara, ,a.quêle jornal,' eXIgm·
I do. direitos autorais, telldv corno.
I patrono· o ,com.petcnte, advogado, e
jornalista. Silvci.t;a Lenzi,
Ó arti�,ta tem' todo Ó apoio dçs·

ta coluna, ;Pois não é ,justo que al­

guém implUlemente se :'iI,podere de
uma obra de arte � dela, faça u�o
sem o mínimo

I respeito ao autol',
ignora:ndo a propriedade artísti­
ca,. Esta questão de direito, auto­
ra.} é al2'o muit.o sério IIue deve
ser melhor observado.

Durante a vi�Ha, do Emerson

�Fitti.pa]di ao' Governador Colonl·
·1>0 SaUes ê�t.c lamentou não ter'
trazido ao Palácio dos Hespachos
seus dois fillios qut:� são fãs ardo·

.

rosos do ::mto.mol)ilista e que gos-
tariam de vê�]o.

.,

A sa,ída." qua.ndo Fittipáldi, auto-
'gpafava um. ;poster seu para o OH.
'eial de Gabirif"te do, Governador, , "

Sr, ):<"']ávio GaUui Pederneir�s; o

Sr, 'Colombo \ Salles não se con:�-
ve t�,. pedindo desculpas ao seu 31lt­

xiliar, ,colocou o poster debaixo do

br·a.�;o dizendo que ia levá-lo para
os filllOS Marcelo e Berto�do, que
n.ão o p.erdoari:'1m Sf� n!ão ob:tives­
sem aO �"1enos uma l�mbral1Ça dQ
corredor.

COIMBUA

· AiNDA A PLACA

· Assim, ique est,;�t' coluna, foi lid,a
na secreta,ria de Óbl'a.s da. Pl'efei­
tU1�a :. na última ,slext,a...f'€;iria, c�iti.'
cluulo no boni, sentido a, placaf :
{�o.locada pejo Deat,ur debaho d�il)
Fig'ueir'�, a mUlúcipalidade retirou·a
�do local.

.Horáuio (1ohnbm. pi'l's"idente du'
Comp'Hlhia Cacique de Ca,fé Solú·
,'eI, acompanlmrá o Ministro Del­
fhu Neto na sua viagem a: FIO'­

r;autlpolis, ]l:'n'a, â inauguração
. da.s ,novas instalações da agência
local do Banco do Brasil, no pró­
ximo dia 2,7,
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i IJIPósio
escolar

'

na Capílql
,I ;�

\

Q SÚlCljCª,to dos �tabe­
leciment<4S' de ��ino �a:r�
ttcular do Estado de San�
càtatina realizará hoje 'C

,amanhã, 'no Colégio Catari­
nense um Simpósio Esne-

, , '

cial sôbre orientação Esce

lar . destinado a profes-
, '

sôres de ensino médio de
todos' os pontos de Santa

Catarina.
, ,o programa da premo­

ção estabelece para hoje,
às Sh30m' palestra' sôbre

Fundamentos Orientação
Educacional 'seguindo-se, ,

após conferências sôbre

,"Estrutura ' .da , Secretaria
�da Educação, Estrutura do

, ":Conselho Estadual' de Edu-
.

'
'

cação e Educação e Saú­

de".
. Amanhã haverá um re·

sumo da N'ova' Lei de J)ire­
�tTizes e Bases: com apre-

, , ,

',sentação ciO Grande Painel
li

,
"

•

às 11 horas e 30 minutos,
Íind�', o "q'u-ai, 'serão

'

entre-
, gues, os certificados.

: '

h ' � I

" I O prazo de inscrição p,a-

la o concurso de admissão

I,,�'Ú) Colégio Naval' foi prer­
'rogado até ,,o' ptó�imo l'diª

, '

19.

Para inscl'ever-se o can�
,

)

'didato deverá ter, a 30, de
, ,

junho do: ano da matrícula,
'Ínenos dé 19"' anOs e apre­

sentar' (> 'certificado' de

conclusão' de um' curso gi.
',n�ial 'ou' ar.tigo. '99; 'sehdo '

que o
o

certificado de can­

'd8são dO �utso" ginasial
poderá' ser �ubstituído 'em
,,'

,

'�al'áter precário, pot um

atestado, de que.', o, candi­
dato cursa a última ,série

I

:, 'ginasial,.'
-'

, " • I

, , Em Santa Cntar-Ína os 'in·
,

. - ,

'teressados' poderão obter
,',informaç,ões 'm�is -detalha-
'das n� Cbmando d� 5<?','Dis.
trito Nay-al,;,em' 1?lóriàn6po,.
liS� "e' naS, Delegàcias da
Capitania doo '; ,Portos < em
... \ , I'

.

,

, ít"1Ja�,
"

Sã�" 1francis�o . clli '

,
'Sul' ,e :L-aouna. " ..
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BARCO BRASILEIRO DE· DESCONTOS S.A.
,

'
,

NOVO GRUPO, ESCOLAR NA [LHA
, A PrejeitUl�a Municipal de F�blrianó­
polis entregará terça-feira o Grupo Es­

colar' "Presidente Castelo Branco" cons­

truído 'na Armacão da Lagoinha, distri­

to de .Pântano do' Sul:,.O ato inaugural I

ést�, ",previsto para> às ,9 horas e '�erá
presídído' "p'�10" Prefeíto Ary Oliveira,

ciéven,da, 'contar com a presença do, Go­
vernador .Colombo Salles.'
'o t�g�po," em, construção de alvenaria,

'c?r:�a '. corri "quatro .salas" de aula, páteo

,

interno, "ha11" de circulação, gabinete
, ,do Diretor, Secretaria, com uma área

t tal de 2.8$0 m2.

ALARGAMENTO
,

A Secretaria de' Obras da Prefeitura
\ I '

•

, pretende concluir até o final do ano as
,

-

obras de alargamento da rua General

Bíttencourt. Após a demolição de mu­
ros e recuo de residências" começarão
os serviços de pavimentação.

'

I '

"'I,ANCO BRASILEIRA D� DESCONTOS S.A�

,

Comunlcomos que o Diário Oficial do Estado de São 'Paulo, des,
r

I
'

,
'

,

I'

i, to :d�,��,;' publica a ata da �2a. Assembléia Geral Extroord�nár�a dêst�
'.I,&OJ1CO, de,20-10-71, que aprovou o aumenfo,do capital social ·de Cr$,
t:�2P6.,250.000,OO paro Cr$ 250.000.000,00 emitindo 4.375.oá�, nov;�� I,

, , " , ,',

"�çõe�, de Cr$ 1 0,00 'cada uma, sendc;> 2.187.500 ordinário,s e 2.187.,5QO
, '. )

, ..j � 'I" ,j \ lo! I ,. t,,' t ; �' ;, , ). l:r
'

......
�..

_�-: ' :
I

\

·t:pref�renciáis� pqra :�ubscrIÇah, observado o percentual de 21,21%"'sõ-l
1 ",br�::a posiçãlo d�, aC,ioni,st�, �a data daquela, assembléia� ", ,'.'

,

I": " :No,s têrmos do que também foi deliberado, o prazo poro o ex�r:
I

! ,cício' do direito de preferência no subscrição é de 30 dias, ci' coO'for
j.

-

•

I ,'desta. datà, vencendol-se, pqrll'anto, a 5 de dezemb,ro próximp. '

:"" Cidade de Deu��, 5 de 'nóve;n'br� de 1'971.
" .'

,
' ,

I,
.

"

(

. .

,. ,

.
.

'

CONSELHO DE ADMI'NISTRAÇÃ,Q
:. '.

" .

.
'

,
'

'I

if', ' "

A

, É, �'Ior� q�é' �Y�éê:não vói pérder uma oportunidade dessas.
,

,

,AfinÇll, "�o,cê pode ganhar 'os três mil cruzeiros que o Clube Doze' ,

" de Ag:ôs'to ,�em reservQdos poro você. "" '

E para' por,tj�ipar ,dêsse : rico Carnóvol, basta fazer o seguinte: ,

, C.ompô'f uma mÚs.Íça de ctJrllovol relacionado com o Clube Doze
',', : de AgÔsto é se'�, Cente,nório, e inscrevê-Ia ,at,é 31 de Dezembro. ,

"

",
'

Conte ,çom ",o sua inspiraç,ão. no oportunidade que o ,Clube Doze .,

I de Agôsto e,dó I'he' oferecendo. '

" 'Promoçõ�,: CI,obe, o.o;e, de' Agôsto - Rádio e TV Cultura - Jor-

I � ;'1' n<J-l O Es,tado :...::... Rádio Guarujá - Gron-Meta Publ,i-
".' Cidade. \

' ,

.

'

'

�.' r
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, '
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Se,ixas explica, razôQs
das 'forles, c h u·v a',

o professor A. Seixas Netto, fêz UJ:11:l análise sôbre as

violentas, chuvas caídas no território catarineàse, acompanha­
das 4e precipit�çê),es de granizo e ventos com grande Intensi­

dade: P�.�a o astrônomo Seixas Netto, os ventos 'fortes de alta

velocidade e pouca duração, que foram verificados recente­

mente, n6 litoral catarinense, são produzidos em' zonas de

pressão atmosférica muito baixa e 'são ventos de poderosas
rajadas, altamente perigosas pelo impacto de milhares de qui­
los por metro quadrado. Para ser entendido isto figura-se o

vento de' alto impacto em zona de baixa pressão como some­

lhante a uma enorme' reprêsa de água que se rompesse".
" O ar artmosférico, continua o professor Seixas Netto,
precisa,encher o vazio de baixa pressão e se derrama brusca I

e, violentamente. Entende que "de outra parte, á baixa pres­
são eleva a' temperatura a altas marcas, funcionando a 'coluna

�' .

de ar quente, úmido, como verdadeira' máquina de refrigera-
ção, no seu limite mais elevado, -produzindo massas compac­

.

tas de cristais de gêlo, donde as gr�nizadas que caem por atra­

ção gravitacional chegando o acúmulo a limite crítico - eis

as razões das chuvas de pedra".
, .

- Como nos meses de novembro, dezembro e janeiro
- asseverou, -, a linha de temperatura elevada se alongará
até 0 paralelo de 45

<

graus e as emissões polares ficarão mais
.

, ,

frágeis e menos densas, as zonas de baixa pressão em nossa

latitude erão periódicas e, por conseguinte, serão comuns os

ventos de impacto e pouca duração nas tardes mais quentes.
Finaliza o ,astr�nomo explicando que nêste início de no­

vembro, três áreas de baixa pressão notável ocorreram no

Estado' em Florianópolis com 998 milibares, produzindo gra­

nízo e' vento 4e 108 quilômetros por alguns minutos, seguin-
,.

do-se na área: de Camboriú e, por último, na zona de Pôrto
.e • , _,

União. ','E, tudo faz prever, até o fim do mês, ,mais três ou

quatr» OCorrências dessa natureza localizadas em diferentes

pontos dó' 'Estado.
, ,.

<, 't:" Em pro'l,'do inlerêse nacional

Arnaldo S. Thiago,
�

,O pôrto de São Francisco do Sul, situado no Es-

tado, de. S�nta Catarina e no Município do mesmo

'J;lWnêt
I

q�e ,- fica entre 25.°-58' e 26.°-27'-40'" de Lat . .8.
, �! • 1 I

'e '5Q-�2' e' :"6.l()�10' de' Long. O. do Rio de Janeiro, é

urri 'dos' melhores fl�' que dispõe o Brasil. Interesses
( � l \ ,- I I

poU�icos deíxararn-no 'relegado a tuna posição secun-
r
"i •

,

(fát'ia" COIn enorme prejuízo para a economia nacio-

nal, o que, é fádil demonstrar num breve retrospecto"
histórico.

'No comêço, dêste século, quando a São Paulo·
,'':i •

Rio Gr�de' do Sul, empreendeu a construção do ra-
. ,

' �

mal São Francisco-pôrto Umão, que ligou o pôrto de

São Fra.ncisc�, à linha tronc'o, destinada, do ponto de

yL�� estratégico, à defesa dessa vasta região do país,
ser:vi.IJ;dQ:<Xh,e, ,economicamente, aum mais amplo de­

senvolvimento, o, sentido, da escôlha .do referido porto
e},'a O 'de· constitui-lo em escoadouro Âatul'al de tôda

'a pl�ão, 'dos' ;quatrb' Estados' SUlino'S, destinada à

expor�ação;' servrindo também à importação, como

é óbvio. ,i> , ,

. "k :coinissão de' engenpeiros que estudou o traça­
do, dêsse" tam:a:l, constittúda de Inácio de Oliveira,
LJeité Ribeiro" 'como squs principais e mais autoriza­

dos .elerh-entos';' decidiu' fllzê,.�o pwssar distante de
I

f J •

Join:ville, afim d.e eliminar as grandes despesas que
a'dviviarn da' nec'essiâade de' aterrar o extenso banha­

do
'.

d6', Piraí. .' Para Joinville as comunicações seriam

leitas_ por ,tuna, p�quena linha segundál'la.
,

1S's0 erà, o que a ciência da engenharia, aliada à

�a;
, �GO�OlpÜ�'" i�E1te��nava; 'maS' a política tinha mais

I ,fôl'ça, e "estando a essa época o Dr. Abdon BaUsta no

fas1\lgiot i\la ,Sua ascenção comercial e política, fácil
lho' :191 ',pb�i'�ar a engenharia a azer com que a Bl'a­

'si! ',Ralv/ai' :cbIÍcessionária 'da São Paulo Rio Grande do

':s.ul:" :hie)�se p�ssar a; linha férrea diretamei-Ite 'por Join­

·,�í1le:.'� �s_s�(�, no�so primeiro desastre, isto é, o pri·
" I'

,
• .�;J. ... i;' ..

',ffle.ir�' l�g�lI?:e :'rV:ibr�do cpiltra a egemonia natural do

:rt4>F� " �'� :,; S�Q ':, Fr�!lcisc6 'na ordem geb-�conômica do

,!slil ,tlio', .�ràSil .., ,de c1u:-e é o natural escoadouro, como
.

o

i{�eTh:�l::·;:QQ.�tb: da \ �'égião� �o' c'on�eitQ de MO�Che2., se1n
�·p{'e'· : b-ít�d6::'por ,'Lául;O" Muiler; em, seus discursos', po·
líticos;� �e ,(,nO' :co��eito ,·de quantos, habilitados à julgar
mentos dessa, natureza, conhecem <.. a magnífica baía

Babitonga.

Aliás, ,não foi somente por ,essa circunstância que
São Francisco �ouco recebeu da .. via férrea, porquan­
to, eo�o escrevia ao tempo da construção O chefe

Marav,alhas, nas estra.das de ferro os pontos terminais

pouco aproveitam, em comparação com os intermediá­

rios.

A� ofic�s das citada Companhia ,tinham sido

'localizadas Em). Sãó Francisco. Pouco tempo depois de

lá 'fOrám retiradds e removidas para Mafra ... Agora a
"

.

Petrobr� ,deterr$ara instalar uma grande refinaria

eIl?- São �rancisco nlas por, obras de berl�ques e ber­

'loques, o que ,vai caber a SãO\ Francisco é apenas
, um' te'rlniliaí�

.

devendo a refinaria ser localizada nas

proxiínidacies, de Curitiba: Deverá então ser' COfiS­

:�ruidb" tun' oH�o�uto ' pelo
\

:qual todo o' petroleo trans·

,porta'do �té Q pôito de São Francisco, 'por petroleiros
que' pode:r.ão aloançar, até 350 'mil toneladas, será le·

'vadi.> à' Fefmaria na região' mencionada, o que nos

'parece' ant<Í-econômico,- 'ao mesmo tempo deixando de

-concorrer para' o desenvolvimennto de um Município
càt�rinense que, 'dispondo do lnelhor pôrto do sUl do

,Brasil; '�m O destino grandiQso de, facilitar, por sua

�ez, "'O .'desenvolvimento econônlÍco dos quatro refe,ri­
dos Esta.dos Sulinos, façilital1do economicamente as

COll1Ul:ucáÇões ei1tr� êles.
Diante ,: do �t�rêss:e superior, da Nação, devem

�essa.r, 'todos ,�s Íll�esses regionalistas, por rr.�ais
respeitAveis', que ,sejam. No caso não deve haver o

, . ,
\ "

,

que s�, éhama, popularn1-ente ; "puxar brasa para a

s�a ��tdinha':, mas únicamente a ação' do patriot�s·
1110.

.

, por êsse motivo de ordem superior, albalançamo­
'no� ,a,(4ri.gÚ·, � apêlo �os Poderes na Nação, dos Es ..

1

,ta.dos �t�res�ados e à direção da Petrobrás, no senti­

elo, de s�r, feita uma revisão nos estudos que levaram
:à_' �êfin8.!ia do,Município' de, São Francisco a localizar

ção, da refinaria dy petróleo, em questão, paI'a' loca-
1izá71� I?-0ut.ra pàrte do pais.

\

I&U? o fazemos 110 estrito cumprimento d.o nosso

dever; oon10 jornaÚsta por ideal.
, ,

,

, ,

PO�ITICA & PÓLí'fICOS
,!

:"""t-,-,"'!'l-��-----------,--;-
l),

': 'MDI: li USO perfeito d@

iqslrumenlo blilJerleUo

r, •

Não restam mais dúvidas de que 'a Opo­
sição disputará os eleições dó' próximo ano

adotando o critério das sub-Iege'ndas em pe,
lo menos uma dezenc de' n1'unicipios catari=
nenses. Em princípio. isto implice numa con­

tradição ideológica do partido;' que sempre
se colocou em posição contrária' à instituição
e prev.alência dêsse sistema' 'eleitoral no

País por considerá-lo, incompatível com o re.,
, ,

gime democrático.' Segundó reiterarem os

líderes oposicionistas,' a:' sub.Jeqendc seria
um artifício de que se vale a' 'l'Arena para
equccioncr problemas internos 'e, mais que
isso, u� instrumento' político-eleitoral cuja
'uni'later�lidade estaria flàgtanté em favor
do agremiação governista. Daí porque a con­

sideram anti-democrática," lio"·· sentido de

que tende a esmogar Q Oposiçêó e conduzir
a longo prazo. ao partido único.'

� •• J ' ..

Se o Oposição dispõe-se agora 'o vcler..
se de um instrumento centro o 'quul se insur..

giu com tanta violência, n.ão' 'teria havido
uma mudanca de entendimento neste caso

� ,

radical, sôbre êsse instituto? O deputado, De-
jandir Dalposquale, vice-líder' da bancada

oposicionisto, diz que· nõe, "Nós fomos e so­

mos contra a sub.Jeqende" _'.. I explicou -
"porque ela é acima' de tudo um hcndiccp]
para o partido dá situação. E SOmos contra

porque, ao contrário da Arena, o MOS não
tem problemas de grupos que precisem ser

acomodados dentro do partido," Segundo o

Sr. Dolpasquale, o foto de o MDS utilizar a

sub-legenda é plenamente justificável: "Há
casos em que temos condições de lonçor dois
candidatos fortes, de penetração popular em

camadas' distintas, e nesta hipótese lucra ....

mos. Mas não se treta, portanto; de acomo­

dação de correntes que divirjam entre si den­
tro do partido, e sim de uma some de vetos

pessoais que os ccndidctcs terão possibilidc;
des de obter em favor da legenda pcrtidé-

• II

na •

I

As articulacões da Arena, ,no Vale do
1>',

Áraranguó', visa�do as coiwcnç,ões partidá�
rios e, as fu:turas eleições, se,rão, intensifica­
das nas próximas semanas s,egundo adiantou

fonte, credenciada do partido 99vernista. O
deputado Afonso Ghi,zzo, pelo lado ex-uGe- \

n'ista, e o suplente Djalma W\Or.do, pela faixa

ex-pessedista, co.mandarõo o processo que
tem ainda o' objetivo de neutralizar a pene­
ttação do �ADB na área, on�e, atua o depu­
tado Murilo Carito.

Onça manêla I'

I -

Se vo,cê porventura cruzar' uma das flo­
restas sub':'tropicais do extremo-oeste cato­

rine"l;1se: ,nbs' imediações de Itapiranga, e por
I� 'e;nc<;>ntrar: umá onça manêto, hoje tall(ez
veJhb c' moribunda, tire o -cho'péu e renda
'homenagens 'à fera. É que elo, anos atrás,
travou violento luta com o deputad,o Waldir
Buzatto que, por seu turno, ficou sem um

dos dedos da mão. Diz Buzatto - êle mon

dou buscar a foto' para 'comprovar o oleg�do
- que ficou horas o fio em duelo ca,m o ani­

mai, patada contra facada, até que ambos
se çontrairam sentindo Q recip'rocidade dos
ferimentos.

Candidaios ')

Nos bastidore� do MD� "quatro nomes

estõo' em evidência para ocupar o presidên­
cia do partido, em substit�ição ,ao deputado
Pedro Ivo Campos. São êles o prefeito de Blu­
menau, Evelósio Vieira, os deplltados Dejan­
dir Dalpasquale e Francisco Libardoni, e o

Sr. José de Miranda Ramos.

, i

, I

Comentando p de'sfêeho do episódio da
refinaria, afinal localizada no Paranó/ o de­
p'utado Ivan Rodrigues, representante da
região de São frandsco disse lacônico:
A'Santa Catarina, e mais precisomerlte a r�­
gião que represento, teve a satisfação de ter
m seu territóri,o a-penas. o manobóia para
descarga de petróleo (termin,al). O ,que
coube a Santá Catarina? A poluição dos
praias do norte do Estado".,

Sergio Lopes
...
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",TJD analisa
,

,

Iaxas de
". t

•

r ,arbitragem,

�. ,I

'. ,

, Esteve reunido o Tribli.nal de Jus-

t_1ç�' ..nesportlva (la F,C,F. quando
apreciou. diversos processos que

, ! J I ,

constavam da pauta de julgamento.
O· ..mais importante era ,O que envol­

via
,

,

clubes em débito com a Té-

sourania da' �ntidadé referente a
. ,

:.' pagamento -de taxas' de arbitragens,

nA"
,

' em atraso 'a' 3, 4 e até' 5' mêses. .

I� ....., ''", INFu:BM -. 'Presídêncía . do Juiz Fausto Cor-
,,:�. ':": " ,,; v'

, " rêa: Auditór -Lauro Santos' e: Secre-

'.',!�,; F'.·',a"'�I' -8<'".nd'
.

O' , d e-' �
Cad e' ,,"I··r a' '.; ,. . :, ' ,��(o !;i��!e:r�a���les�i:iI�:�

,
' ,

Nazareno "Cbélho Edmundo Bastos
f

�

\ I ,
, ,\ j

i=- ,'" -'.' , , 'I
' • ,'{Uio ,é () ',I novo jUiz que assumiu,I� "Glfberto Nahas. ser indiciados 'pela A�ditOri� istQ:é, dir�a;nte a �eütÜão JacI Càsagrãndé.

: :
..

.1 " ,
' . - ,. , ',', " .

'. '

',' : Pr�ce'sso' , "eBvol�eIÍdo o árbitroum fato, o artigo 61. d9, 'çaDIf prevê., i ' -

, !: "d" ",'" '"

'" l'n"d'l'cI'aça-o po .... ,fa�ta'de:pag;"me�-" :o;ivid:,�app�r' art"J�8', deixar de1 - Pre'CIsarIa e no mmImo ups.... 1.. ,
.... li " ' ,

.. , ,', ,". ,

cinco corri�'ntãrios 'pa.rá' escrever sô:: ,,' ,to. " "

, ",..' �r,�l��ar,' od?�ê�ci�s, ,)o�o' �e�éili,�
bre o ql1E;�a.sslsti,. n.á· última' rel,.ln-ião Uma coisa' é certa e ,�icoll prQv.fl� ,��'Z: ,� Amft��a - � , t;na�imidf.\de:
do TI'iburil 'dé 'Ju's�iça' D'esportiva ' "

.. do: os c1ubes não, estão.iilteres�dQs" .. :Plglta?e C�� 100,00, "", '

,da Federaiã�' 'Cqt�rin(:mse de ,Fute- e:r;n pagar, ta�a al�u.m� 'e- hão :0 ;i.�", .. i � .� : r.roc:�sso }�/,71., -,:Ip.?i�iado '�H,l:
boI quan� ,do: 'jü'igarnEmto ,q.,QS du", ,,': rão' tão qedo." 'Tihham' .tarita' certe.-,'

'

, ��(),�; ��pes ���en�a� ,-,' ,art: 114, �bes' 'em ,d,+}�,q _ç�� ,a�' ��Ü9�d�, ," ",�o " sa disso qU,e nem: 'compareceram ',â�
,

',' ,a�r.essao' �:. �dye,r�ar���,- ,JOg� 'Av:â,l
.:.

tocante as: t�xas I, de arbitra,gens, F,oi..
'

Tribunal. P�ra 'mtin � u�ª � fálha:' J.)�-< '

" ,,'1f. :,f�guei�eI1S,� '_ -. s.��p'ens�' P01; , ?, ;
um qúádf�' :�ti'i�te' -e "�o .�'esolàdqr, p-a:

'

'\véflàm se'r Indiciados'.- ;',',', "I' ,?�r;t:Ida� I p�� !palOrul::..:, . .

' .;.
,

jfJ,'t.i., "'b: "f t 'b'l" - . '" ,' .. " ",' .' ",,"'\ .. ,·Ptocesso '36/7'1- -, IndIclados _.ra o nos?o po re (1 e o em que
.

� ,
.

.

,. " ,

a própria .�ll�idad_e -perd�u' por 'COUl- . .

'Muita' �oisa 'grave apareceu l).'Or· ',nr��liÓ,. �:��l'a�ir' l<'dO ,pai�sa:r:du"pleto a c�nÍlança' ,dos' luem,bros do . " ,lá' muitas irreiúia�idades apoIit�- Ft�nk ,do, C�xIas, tOLOS no art.:, 114
�olenelo, '.&OII}��� instru�dos, gaba- d�s em vários setôres 'da' Entidad.ê, e ,,0. 'árbitl'o ,�ed�o, Mou�a.' �1� 8� -
ritados, ' q�e: 'jplgam

' pelo ',que tem 111as dizia o 'Pres�dente'. fausto C�'r- Voltou a audItorl� para dl�lg�ncIa.
nas mãos ,.isto ,é documentaç'Ão. O rêa, os clubes que falam, que di- ,_ ,P,ro�esso em que estavam envol-

ofício ini��l: da' presidênc�a é l�cô- zem ter manifesto pre�arado, peT- .Vi�'�S, . ?��l?s'- RenIta�X, " !aL�,S?ndll,nico e a�t!nas�'inf0l1ma' ao TJD que que não entram, com ,as acusaçõe,s Fe�OVlanQ, .��.ve. tus" �nte�11aclOnal,
os clubes;�hã6"{em 'débito.' Houve· no' Tribunal?

",

C�XIrS�' JIere�lMo Luz, Flguell'ense -,
juiz que 'q.isse'kque,,' aquilo era. ape· Quando do- julgamento, de out�ós A�. ,61: _'

'

f�lta �e, pagamento Jas

nas um -boélrme-nto' " prottelatóri�, ,processos, já:, o 'rribunal qiz,ia 'qp�, ��� de ar�ltr:agem.
po'rque .j�mats! o· p'residente havia tilllto súmulas de Arbitros� (Avaí � ,Defe!\S,ór: Harry Ktuguet de 5

encaminhnJâ 'o�ic,io algum, e só ago- figueirense) e. Paissandu x Caxia�), clUb�, cÓ!�� of' outr�)s �ão compa-
ra decorrl os'

....

tantüs 'mêses _e tenDi- ,corno, relatórios pré fnbl'ica'dos, n.ão �eeep.do; \·ap.enas o FIgueu'cnse com

nado o c�:trtarrjé'llé que' tomava �ma diziam a verdade, eram uma farsa, ,

o. Dr . .fI.arQldo' Pachêco.
medida daquéla� e ..á,inda assim sem eivado de falhas propOSitais; e '�i- .Decisão:

" Arqu�vamento. 'do pro-
os 'à_,()cu�e�t,ó� necessarios p,ara que i envergonhado qU,aritlo da l�i- 'ce..'lso ,por ;fillta, de provas, mal ius·

provas peJ.Aant-l!!� o Tribunal. As pa- tura de duas súmulas pelos rela- truido; ,sem a documentação '11e(;es-
rJ1i' sáriC\, ApenáS exi..'itia um ofício aol.avras do I.�deferu;or dos clubes, ,(al- tôres dos processos, face aos êt1;o,S

'uns, por��� .tóútrós lnão deram' si- apl'esentados, Tr'ibunal, infdr:mando que OS clubes
enumerados éstavnrn em de'bl'to'l,uer "boI,!,'" '::1"a,'1'a" ,a 'convm:ação dó �quela ala deveria estar �otadá,. ,

�, más não pedia ,providências nem ci-Tribuúal � não compareceram)"
I

co-
"

paJ:a todos, escutarem o que se ÓÚ� ,',
_"

locaram P4r féi'ra, a simplicidade .do· viu dos próprios membros
-

do Tr�� tava :àrtigos. do· Re'gulamento, Gel'al'
ofício e a�hda'�ll):l�Niu que a dec-isão bunal com referência ao nosso fu- ql1e instituiu· as ·taxas· de- arbitra-

I. r � "',o"'! r', t.\' \� t
-'

ge:r:t1." '.d.o Consell1o Arbitral não era sufi· tebol, à adm.iniStração da, Entidad.e, .111' .... ii, ;j
,
-,

- Existli"am. debates' entre- auditoriaciente parq. nOOl010gar"taxas de arbi· 'As \Se'ntença� proferidas, e sàbÍllr
t,ragens e 'li��, à�' i\.�esm�leia' Geral, mento, servem', de lição à ãrbitros e, defensor, dos clubes, todos os' jui-
(Im decoI."IÍênéia de artigos do Es- que'não sabem ou MO quereÍn zes' ã(f profetirem ós votos teceram
• :-tuto da ;tCt"� ": .

preencher certo uma súmula, e' a severas criticas a administração da

Que o Itoc�sso ,veio 'mal instrui qelegados que \ omitem fatos ou Qs FCF; estranhando ô -porque de só-
r.(1 ... n 'I' ' • ",; ,'"',, '

rnertte 'sg'ôra' tei" �db õ próceso ado é uma«lv.erd,:u1e" �Qj uma port.n distorcem.
�prta Pà� )rlnguém, 'ser penaliz,a-

_ '�ara miYl1 a última repmao, do :--1.·"-.v,erto' é 'linda assim com fa-

do, pois �o,�, 'g.xr'?'ü�"m provas' ane- ,colendo fO,i históric?, da,rn :inuito: o
'!- "',g seM à' dÔdün:entá�âo nece.��MP " '

'sãrlâ.' ,>
f\xàs, fato ::r���phe��dD, alIás pelos' que falar, explorarei bastante o q�e

t •

próprios j:�iz�s,'.Ma,s 'que poderi�?l me foi dado a escutar.

I�, ;>'

\ ,),
"

�
,

,

,Mólícias
"D'iversas

,
-

CAVAlAZZI NO COLEGIAL

.

-o "ãtacap.t-e Cavalazzi que deixou, o

Av:�i" v6l-to�, ontem a praticar o 'fu­
tebol de 'salão agora na qualidade
de . integrante' do ColegiaL Note-se
que o jogador émbora trdcando de
êlube e ,de modalidade esportiva,
vai 'côntimia defendendo as cores

azul e bt'an�a.'
COLEGIAL ARMA-SE PARA 12

O Diretório Acadêmico de Administração e Gerência da ESAG iMor­
ma que já se enco.ntram abertas as inscrições para o Cursinho Pré­
Vestibulljlr de 90 horas-2ula nas matérias de Português, Matemática,
Geografia;' Hic:tóda; Biologia', Química e Física, à rua Visconde de Ouro
Prêto. 91 -.-·�Fone 3604.

I
,

,

, ..

t< J • oi � ..

..,

;...;.,
, .

c

•

A ,equipe do Colegial campeão
<, ,

citadiná e estadual de 1971 sob a
I

"

,

orientação técnica de Nazareno Oli-

ve'ita, já está se préocupando com

a formação da equipe para a tem­

pOTada ,de 72. Com o aproveitamen­
tO."d.e' HumbertQ� .Toão e Sergio, na

�uipe prindpal além' do reforço
de Cavalazzi,' os cCJlegialinos espe­
rarp novos êxitos em 72.
SALONISMO E' DESTAQUE,
ESTA MANHÃ i

Esta manhã', na quadra do Giná,
sio:, 'Catadnense, teremos duas par·
tidas que .poderão agradar ao mais
exigente' torcedor. Na preliminar o

Colegial qará ao Clube Doze de
Agôsto ·enquanto que na partida de
'fundo o Liceu Mario de Andrade de

Londrina, no Paraná estará servin·, ,

dd de adversário para o Clube do

CupiCl,o, atual campeão estadual. A
rodada dupla que terá caráter inte­
r��tadúat Ê'{,tá com início prevj(Sta
para às 9 laoras,
N�VO I:NDERE'ÇO DA FCFS

,." A ditétoria da Fed'éraçã� Catari­

nense, de Futebol de Salão está co­

m-anicando a tôdas as ligas e clu­
bes a, mudança de self etiderêço.'
Agora, a séde da entidade salonis­
ta est� situada no 10 andar, sala

105" do, Edifício Aplub, desfrutan­
do "de b()hitó, panorama ,da baia sul
e apresentando bonito' aspécto. Os
nossos paf'ilbéns ào presidente Wal·
deJllito Carls.son ,e seus pares ' pela•

< "

instaklção da sede da entidade em

lócal dos melhores em sala de àtn-, '

pIaIS dimensões. O àto ofj,cial de
inauguração será "regado" com co­

quiteI.

"

ri t l
I

, .
�>i " ,

ii" , •
'

"
,

"�:,SQ:RJElq' Rt:ALIZADO NO DIA 13-11-71
.. � ,. l'

I wt 1., '.1 ,,,tt)

Loteria ,Federol
11':'124
11'�9t5 ,.�" :.-:

2f:441
'

01.010
23\9�4

'"

,
24.984 Refrigerador, \

NOTA I MPORTANTE: Os ganhadores desta extrQç�.o, I

deverão<'Cornpóre�er em nossos escritórios, à Rua Vítor Meire­
les, 12 ..::::. Flclrionópolis, para, receberem seus prêmios., \

Lembre-se
,',

'0,' mensalidade é à n.o 5. Para contorr'er,"... .. . , ,

basta PQQlJJ:;J!0�' ,B4l F),C,OS ,outori�ados.
, "

I

BÃRRJGA.\lERDE -, O LANCE DOS f\� I LHÔES" �stá d�
vidame,ri'te 'ou'tori7.'ódo pelo MINISTÉRIO DA FAZENDA,
Proc. 22.943/71 - CARTA PATENTE N.o 318.

Barriga Verde
75.724
41.975
10.441
84.010

Prêmios
Opala OK
Fuscão OK
Máquina de lavor
Televisor

i
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° Clube de Regatas Flamengo che-
ga arnanhã pela manhã a' esta Capitál
para nfreruur JlH rn óxima quarta­
feira fi equipe do Figueírense. ,11 gran­
de a expectativa em torno do encontro
dado ao grande número de craquês
que estarão em ação, como: Sarnaro­
ne, Reyes, Fio, Renato, Rogério 't

I
'

,

outros. O rubro-negro enfrenta esta

tarde ao Internacional, no Beira-Rio
decidindo sua sorte no, certame " na-
cíonàl. I,

Por outro lado o Figueirense" que,
fêz uma campanha apenas regular, nó
último certame, prosseguiu em -seus

treinamentos sob' as, ortlehs', do
, ',I

treinador Firrninio conseguindo com-
I, •

por uma equi pe brilhante, '; formada
I ' .

por jovens valores: "
,," "

,
" �" ,'/�,

.. A ausência de Beto que' "fOI vendido
'p,ara o. Am�riça beneficia ,o' ::��ateéi­
mento -de outro

:

grande
\ 'Cra'�ue: ,q'ue

poderá- inclusive volt�r a vestir. a I
ca­

misa
.

aiYí-lJ!(gra. Tràta-se ·:.do,,�'Z,li\gLÍe�ro
central, Adai.Jton qu,e, enéQ:nira:-s� �atual...
mente no São Pa,ulo 'Futebol" Chibe.

"

! \-L

-------.�--� � , • � j 1

Hcje não, t_e:nl' fU:,teb'ol' ,na '·,jJ:p.a, jã
que, o Avaí' 'preDcupado":ce)fil as 'pró-,

l' -' _, •

ximas � �leiç,?e�" e- � el'tl' ��rde�:;\os,; �eu's.
melhort!s jogqdores� p�.ra ,�!s�r "em
6ia cGm o�� seú;' .oom,promissos "às­
sumidos nã�' quer' :. p�ló· dií'en�s' ,no'

• , .' �
1

momeÍlto se aventurar'·a trazer até
,

nós uma grande equipe, enquanto
que o Figueirente" tambérp., às: vql�
tas com os preparativos, para' eleger
o major Manr'ó Ortiga seu nôvo p�
sidente e a re�tlizaçã'o do amistó..�o
interestadual de quarta-feira próxl�
ma com o FlaJIlengo, ach� ,ql�e hoje
não serve para trazer ning\l.�m, pem
mesmo um clube do interior. '

Isto ,quer dizer que, ,hoje,' as '�te;n,­
ções do público flol'ianopoli.tanQ' 'es�
tarão concentradas nas, pelejas. I que
darão término à fase de das.sificà�
ção do Nacional de Clubes da Divi­

�ão Especial cebedense, com três

vagas, as re.stantes, qo. -rr�po '.�,
dando nos nervos dos flameri!hlls-

, I
tas botafoguenses amer�canos' 'da

, ""
i

'

, "Gttànabara e sãopaulinos. Três va�
, <

gas para quatro clubes: O F1amellgo,
joga com o Inter, no Beira-R:ió" em

PÔrto Alegre e depois ruma 'patà, ' "

esta Capital para o amistoso 'd.é

quarta-feira com o Fi�ueirerise. O

Botafogo recebe, no Mar�cán�,' o

Cruzeiro e o São. Paulo, vai ter qu�
se deslocar até o Belfort. :Ouarte,'I
em Curitiba, para dar com�;ite a'f?
Coritiba único dos clamà�os' ,c�, '

.

quenos' da Divisão esp.ecial que éQh,.

'':

Na manhã de hoje, tendo ,por, 1,0-
e'al a raia olímpica da baía sul, ,a' Fe­
deração Aquática de Santa Catarina
dará continuidade ao .. n� Camp�cr
nato de Remo da Cidade, fázendo
efetuar a terceira regata vãlida pe-'
lo certame, a ela concbrteildo, co­

mo nas duas regatas anteriores, as,

guarnições dO' Clube de Regatas �1-
do Luz Clube Náutico' Francisco

, I

Martinelli e Clube, Náutico Riachue-
lo. Todos êh�s consoante as inseri-

, .

"

ções recebidas pela, FASC, �ollcoz:- ,.

rerão a todos os páreos do 1>rdgra� ,

ma, em número de' sete, pela, �t-':
dem olímpica.
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Adailton está na capital e participou
dos. treinamentos desta serna na estan­

do com sua presença nsseguruda.
Sexta-feira os alvi-negros estiveram

DOI estádio Adolfo Konder participan­
do' 'de um coletivo que serviu de apron­
io para o' amistoso contra o Flaruen-

g'Q�" Com os jogadores dernonst rando
\" I

,gtan�� movimentação e motivação o 0" ingressos continuam sendo yen-
�écnico' Firminio 'saiu satisfeito, espe- didos esta�lct() os diretores bastante sà-

rando fazer uma grande, apreseru ação, tis fetos com a promoção cujo exito
'n� "próximà '

quarta-feira, está praticamente' assegurado. É espe-,

"Algl!màs auvidas ainda perduram rada arrecadação recorde no estádio
c'o�' relação. a formação do ataque ela 'rua Bocaiuva.
findt Sado 'e Luiz Everton são pre- Extensa programação esta sendo

�éRças certas. Nos demais. setores não
,
elaborada para todo o dia de amanhã

.�xlslem "problemas devendo- Joceli Pin- quando o Clube de Regatas 'Fhlmengo
r 'g�' Í:'àllson,. Adailton- e ,Amaral compo- estará, completando mais 'um' �TlO de
rtml o·.:,quinteto defensivo', Almir e glórias. Para isso os' mentores -do .alvi-

, .',.�n;�ral ('f�i:m'a�ãQ ,� .meta'; cancha, ne&ro<estão convidando toda' a'.:grande
. .: p,i�cura.Q.do' dar mais, '�objetividade, torcida rubro-negra para', participarem
.... 'a�, 'qtaqqe .os ,di�etoies dó Figueirense ,das d{omenagens, .

, ··'e'�tãà (fe.htatid6,· c�hsegüir 'dois'.' -refor- ,o' -góverrrador Colombo Sá.lles de-•

'r �. .,' -r '

.".' I

.,;- .ços: �Qs,'-en�eI1di!1lento�',' ;�stãó -sendo 'verá',prestar também, uma ,"ho'mena- I

.

--, :',�,ànticÍQ.�" e >é b.asta�t� ,pr�yável _qlle o ,'gero a�s craques T)lbro-negros, ,., tendo
i: ,',pÓ-l51�cd : às�rst�."'{lm "Figpêl�ense ,dife- :: .recê'b-i,do .convite l)ara d'ar' o ;)?hntà' pé. 4 I .... ,'I \' .... • 'I

," <teht� pelo, menos erp.' sua composição. ,inic,iar elo 'encontro.
o

'

... 1� I
J'

" .,
• ,

_' -,-..,.-........_�......---_-....___,��..,.....-

,emOÇÕeS p�rá. ,:quarta '

. '

,
I

••� �.� � ��_

>i ê,e�\i�ú A(��s ,:se1n�fin�i<., o ,AriJérica
_,>: ,tiu:nbem>'Vá� <�er ,q�e, jogar fora de
'�. I>. ê'�sâ -"'í,'én�re.ntalJ1do "e�i 'llecífe" o' San.·
'�' '·,'t"a,"·,(iflti, :;, sên�o k fo'eta'dá COrI1pI(�tada
',< ·���rt·{ BaH'ür . x' Vasco :., em S'alvad,or;• <" <" , :t.�, . , �

.

',:C-��ü:� :x\S�ort, :'e!U "Fortaleza, A:tléti-
Y:. cO ")_{ Pálmeirâs em Belo Horizonte

é \Córintillns x Grêmio, sem impor­
tançia pata a classificação, tr'atan.

do-se' f;ie times elassificados e não

'C,lasSiíicados para as semifinais,

l � ,

"fLAMENGO. VEM COMPLETO

,OntElm numa roda ele diretores
<lo " Fi�ueiIense, muito se falou na

propalada vinda do Clube de Rega­
tas do Flamengo para jogar· qum-t1.l.
féira nésta Capital de volta da C[I-

,

pital gaúchaJ onçle, esta tarde, PIe-­

dirá fôrçaS com a equipé do Int.er­
nacional. No contrato' realizado pa·
ra 'a' exibil:ão ,dó rubronegro ca"io-

, I

ca há uma cláusula exigindo a I)re-
,sénça' de todos os seus elementos

ti�ula�es disponíveis, tnclusíve Za­

n��a,
I

que' foi o 'grande da flltima
apresentàç�Q aqui. O astro numero
um do,' conjunto rubronegro segun-
'! ' ,

do ,botidas· chegadas do Rio está
,

I
�

•
,

tecuperado e poderá vir a atuar' bo-
, ,

,

je � �ontra
.
o Internacional e, o fa-

- zehrlo, e' não sentindo a éontusão, ,

que o privou de emprestar seu con­

éiI,rs� ao �'Mais Querido" po1' vários

,�éS�i 'é presença. certa no "Adol­
fo' �dnder". quarta-feira.

.

rrTatãndo-sé de um etnpreendimen.

Remo,
.

mente.

h� que �lma nova vitória nas

mes."hias ,'condições das duas primeiras,
9u' . seja, por boa margem de pon"
tos significará pràticamente a con- "

qui'sta, do título que em duas opor- .� � 4.0 páreo - Dois com timoneiro
túnidades foi do Martineli, vice·' - Classe Juverlis - Baljza 1 -

líder tendo a 'separá-los 32 pontos.
� Mal..tinelli; Baliza 2 - Riachuelo;

"
,

Mais' atrás com reduzidas possibi- Baliza' 3 - Aldo Luz,
, .

-

' ,

liô:ades quanto ao título (está 10

PQn'tds, atrás. do Martinelli), encon­

wa-se <> :Aldo. Luz que, no entanto,
p'qderá sé o campeão da manhã de

hbjé, ,tudo. d,ependendo de comp,
se', êonduzirão suas guarmçoes que,

�egpnl(fo êles, iPoderã,o chegar v��
tofio$as �,tn quatro páreos, pelo
menos �h<Íuailto q.ue os martineli-

, I,'"

Dia de regata é 'dia de ,festa pa'" nos' ,�chain que vencerão cinco e
..

; <
ra os aficcionados do esporte d� os' riâôhuelinds também cinco, mos-

fortes que às pIlimeiras horas da trando. o quanto otimistá�' estão os

manhã estarão, rumando para o ttês' clt.lbe's quanto ao sucesso de
Atêrro da Prainha onde se ene'Qn- Seus elencos na manhã ide hoje., '

tra o ponto de chegada das guar�
• O PROGRAMA

I '..." I
'.,ni'lções que sairão das imediaçõ� 1� páreo - ,Quatro com tImoneIro

do Estaleiro, onde' se, 'situa ,o pon- - Classé aspirantes - Baliza 1 -
to ,de largada. 3' - Mal'tinelli.

O Riachuelo, vencedor das duas 2.0 páreo - Dois sem timoneiro
regat�)s iniciais: e ·pôrtar.to l�der _ .Clase Séniors - Baliza 1 - Mar- Juizes de chegada -- Antenor" ,

absoluto, vai defender sua. prlvil.e-', tinelli; 'Baliza 2 - Aldo Luz; Bali- Borges, Adalhcl'to CORta e Sidney
giarla

.PdSiÇãO. sabiiierra zaíxpicica Doi anaôlado
O árbitro José 'Carlos Bezerra, que Posteriormente soube que o árbi- O América vetou os nomes dos

trabalhou' como auxiliar do Arbitro tro disse que anulara o gol porque três árbi,tros para futuros jogos,
Carlos Costa no tumultuado Jogo 9 'atleta LaCi:Unho do Americ.;a, segu- maB t..-;so rtão preocupa Talando Ro-
Amedca x Ponte Pr>2ta, falando 'a rou-o 'pela camisa e disse: "Quel�o drigues c .José Cal'los Bezerra, P?r
reportagem a respeito do gol, anu� ,ver se (�ns peito de anular êse gol sinal os mais soli'2itados pata api,
lado do Amér.ica e que o ,átbitro fêito com' a mão". ,Foram essa.s as tarem seus jogos no campeonato,

,

havia validado, ,iflfórmou que na palavras do ál'bitro e, {oi por isso
consignação do gol, correti para o due êle anulou o gol.
centro do campo, como habituáF

,
Por, outro lado ,o árl)ftro Iolando

mente se fnz, pr não ter visto ir� Rodrigues, rehleteu telegrc :na ao

regularidade alguma no lance ten- América' prótestando contra o· têr-
#

' �
•

,
.. ,

do o árbitro feito o mesmo. Poste- mo' "facci�idade do ttio" -usado em

dormente o árbitro. for até ele ,_e axPecJie'nte do AmMicá à FCF e pu-
perguntou sôbre a validade ou não bl1tado ;no .TornaI "A Noticia" .de
do tento, ao que inf(jrmou que tia- Joi�yille,' bem' como encaminhou
da vira, isso após invasão de" dün· catta ,à imprensa explicando os epi·
po, empur.rões por parte

. dOs atIe. sódio� da p'artida afirmando categú·
tas da 'Ponte Preta. Como hâo afl�l" ,ri�gmente que o gol da vitori�' da
lou tento algum estrá:nhou a atitu- Ponte Freta foi coftquistado licita-

, ,

de, do árbitro. que o uav-ia valid'àdo.

,/

Para a "direção do encontro o Fi­

gueirense solicitou no Departamento
de- Arbitros ela F,C.F, que fizesse

\

a

indicuçào devendo ser à princípio o

trio que figura nos quadros da ClB;D.:
José C. Bezerra, Iolando Rodrigues e

Gilberto Nf\has.

'" to,: c�i; vulto . cbm' várias dezenas de,

"

,.'
j

'milhares ele' cruzeiros imvolvEmdQ, a
,

'

,

',ex�bicã,o do Flamengo, entra n'Ós" es·
" � "

", p€>�a��l ós d,ireto�es do" Fig�leireJ1�e
.

a "colaboração mpciça ,dos ,aficcio-:
nadoS que não pOcletll ficar alheios
às 'lutas que se processam pelo soet·

guimento do nosso futebol que pre­
cis;t de um, melhor '.intel'câmbio com

os ou t ros Esl f.C:,OS para se fazer co

nhed(,lo e garantir d(' futuro um

lugar no Campeonato Nacion'al de
Clubes da Divisão Especial da Con·'

federação Brasileira de Desportos.
DaL trabalhélr-se muito na diretoria
do Figueirense para alcançar um

êxito fitliw('piro compntivE'l com a

grandeza ela r�alizaç'ão que trará be­
nefícios lncont&veis para todos, pois
assim Avai e Figueirense se senti­
rão animados e segaros sempre que
o ol)jf't i vo é fazer chegar até nós

equipes (.:{e alto gab[1rlto,( jncíusi e

do Exterior, Os ingressos para o jô­
go yãq se.r colocados em vários pos-

":tos:'��(').,;:�,�"Jt!:r0>-à ,vend-a a partir de

ania:nhã',", 'pe(o ;(Jtie se ptognostica
uma procur:a sem precedentes na

histórias ,dos grandes espetáculos
esportivos em 'nossa Capital.

Por enquanto, a venda dos ing:t'es­
sos, aos prêço de quinze e dez cru­

zejros parà as arquibancadas e ge­

rais, está com os diretores do Fi­

gueirense, que podem !ler p1"ocura�­
dos no (�eDtrí) da cldade.

r.I

i 3,0 páreo - Single-skiff - Clas.
� se estt'eantes - BalJza 1 - Aldo

lLuz; Baliza 2 - Riachuelo; BaliZa 3
- Martinelli.

5.0 páreo - Quatro sem timonei-
110 - Classe aspirantes - Baliza 1
- Martinelli; Baliza 2 - Aldo Luz;
Baliza 3 - Riachuelo.

69 páreo - Double SItiff
Classe júniors '_ Baliza 1 - Marti­
nelli; ,Baliza 2 - Aldo Luz; Baliza
3 - Riachuelo,
7.0 páreo - Oito remos - Clas­

se séniors - Baliza 1 - Ma11inel­
li; Baliza 2 - Riachuelo; Baliza 3

Aldo Luz,

AUTORIDADES DA REGATA
, .

Para funcionar na regata de hÓje,
a FASe designou as seguintes auto-
l'ielades:

Arbitras Geral - Ivan Vilain.
Alinhador - Valmor Vilela.
Juiz de saída - Jorge Tzelikis.

,

.

I

passac1o.
A gniza de explicação: O árbitro

Cal'los . Costa levou do Atnérica:
600 00 de arbitragem 300 00 de diá·, , ,

ria e 450,00 da 'pasagem de avião,
1'otal das. despesas: Cr$ 1.350,00.

Uma (observação: Viajou ,d.e carro e

cobrou passagem aérea. São o.."i árbi�
tros célriocas,
A CBn também foi encàminhado

ofício do América protestando, con­

Ü'a a arbitragem bem conlO o Amé­
rica lançou manifesto ao pú'hUco de
..lolnvll1ló1. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

�undação Educaci0l1al de Santa' Catarina - FESC,
"niV'9rr,ic:!':adc :- �r'a o Desel"'vol-nmento do ,EM-Ildo de Santa

atarir;a - lJDESC I
: �

\ �SCOLA S.UPERIOR DE ADMlNI$�
rRACAO E !GtRtHCIA _.. ,ESAG '

" 'e�onhedd,'! r-elo DEC. 'Fr:O., N. 61.598 d:e 18' de novem-

1'0 de 191,0
�j,s'c(!)nde de Ouro Pr,êt�, 91 _. FI�ria.n6poU$' S.

"-ORe a604 - Ca,ixt! Ros1íal - 836

Concurso, Vestibular para o CURSO NOTURNO" de

,clíl'Jllilll!iEftlr�ção da Escol a Superior de Administração I!é;
-erênoia ,-' IESAG.

II. A Escola Superior de .Adminístraçãe 'e G'erência

dntegrante ,da Universidade Par:l! o "Desenvolvi·

llBen:to do Estado de Santa Catar.ina, ,faz ,saber, .a

tquem ,interessar possa, que estarã'O �b'ertas ,ías ins:
crúções ao VESTIB'ULAffi. para <:) IO\lTS'0 �tÍI�. Ad;mi·

l1wtração, no períod.o de' 16 .a 30 ,de nov,embro' d0

corrente, "no horário das [4;00 às lS,@0� }tInTas,; ,.�
;' trua 'W$conde de OurQ !P!lêt�l �911. de .segu1?-da .Ia

, se-»ta-feira.
n. .. ,i. .p,ar.a inscrever-se o candidato, deve�á: " r;,

� .:2., .iRr��neher um reqnerime,nto, p�ópTiq, à ôispo�içã�
oI ma SeClletaria da Escola;

, ":-
�. '

� , ' l'
'

,2.�1, .... ,A'present&r a 'Carteira de Iélentidade; .'

. "� .,,2. A.presentar documento que comprove a éonclúsá6
, .' " ,de' c,urso de ní:vel 'colegial; ,

"

" f l. 2 .:3 ._'"pqgar a taxa de inscrição;
,

'

"
'-

,

,,2.;'4. "o ,atE;stado de conclusã,o. e,e curso" ci� niv�l. Jc�l'e;':
\

, '1" \ ;- .gial para os 'alunos que ainda :estão cursando" á

•

• I. 3a.: sér.ie 'em 'nível médio ,p�del"á ser' s4'bstitu�aQ.;
.

' :' t���si.t0riamerite' -

por um .ao�urhent()
,

:tta .. ' 'Es'&61a
\ '.J." I , V � '.:' ""

'qu� frequenta, cOlTIprovando" estar ó 'àl'uno" "c�n:.
.

,cluind.o aquelâ sérié." . .
)'. , ,"

.' 2�. Os ,'�apdidatos 'q'ue apresentarem' d�ph;)Jí1a' 'tle" Cl.!'tS(i)
°

; "s�perior ficarão dispens�'dOs' da a'pre�ên:tà'ç'ãÓ .-tio

"

' �do�:llmento do item 1. ,2.2. '.'
'

/
)l .. ,São aceitas. fotocópias âevid�mente autenticadas.'

4. Nãa serão permitidas
\ inscrições pelo correi@, 'admi-

. ' , .

tindo-se toda,Tia através' de procuração.,

"

-5 .. '()S 'doeumentos apresentados serão devolvidos' no

ato da inscrição.
6. O' n.úmero d-e vagas é de 40 (quarenta).

PROVAS, 7.

7.. 1.
, "

As lprovas serão' elaboradas sob a íforrna de g;u�s­
,t8es objetiva� que; tanto quant@ rPossível, �IÜni­
'nei:!l a matgem de sub:ietividade do julgamento e

, a�eg;urem o rigor da classificação;
.'

'I í, ..
'

.

':; , 2, .. As provas do concurso vestibular limitar-se.:ão· 'a0
"

". 'c,�Jilteúdo' obrigatório do ensina"de ,grau :1né,-ai�,
"

:'
-

abrang�ndo conhecimentos .de Português, Geogra.
, ,

'fia 'História Matemática e Ciências;
,

. ,. ... , ,

7.3 .. ,As reallzações das ,pr0vas será ,n0 ,;Instituto .E?stá-
dual de Educação em duas ,etapHR: .'

'7.4: Dia 09 de janeÍ110 de 1:972 às @1to 'hoT3s da ':ma-
-" .."

' ,

.. , 'Ilhã - Iprovas de Português História e Geogràfia;
,

... '1

,7,,5. ,Dia 10 de janeiro de 1972 às 0ito horas da :ma"
" -" ' \ '

.

nhã � prOV:1S de Matemática·e tCiênc,ias.
• ... 1·· "

8,. P.REE'f.,lt:HIMENi'fO rDt\S \,.,.:AiGAS' , ." .:

.
' \, ,

i � ;' :' .� � � . J_ I

" �I. 1,1. �"".

3 . ,1. O .nóncurso vestibular far-se-á r.igwos:amente pillo
. processo' cbss.iificatório, 0m apreveitameilt0 '<1:09
candidatos :;üé o limite de 40 '(quaTentiY) vâg�s
fixadas pela Congregação, exclui�do-se '0 aandHlatb
com resultado mijo em qualquer 'das provas;:,

IEm caso de desistência de 'caírdidatos 'Ctassi'Eíca·
"

,

do,'l rom direito à m,ftdcula, ;serão c'hamatros km-

:troR pela ordem de classificàÇão) desde ,que "O 'fato
ocorra em tempo hábil..
!f;"]orianópoUs, '12 de novembro d'e '1971.

}3el Cícero J. Val-canaia - Secretário.

Vj,gto: ,Antenor Naspoiini - Diretor Geral.

-,

EVE·
{ ,

,Mat/riz: ,RlJa 'Felipe .5.)onmidt, 3,3· - Fone: 328� -

Pilia'1: Rua Canso Mafl�af 4 - Fone: $2�O, - .F)il�11,
,Estreito: Rua FlJlvio ,AdlJOci" ,597 Fon,e: 6200

,
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... E 'o :Clube Dp%e dé A�iô'$tq ,.ve, 'Ihé dar êsse dinheiHo. iM'QS
,poro ,issq,. e preciso "g,u e· ,�ocê e,lnvie'. 'Qó:( 'iUbé, dent�d ,de' um ',e'nvelope .

l'OCi,toda, Cien,ten\�o �110me '_,e ,\eRd:�t:�IQ':"I�� shnbolo Que identi'figue o ,te'r-
.

'':0 'e (8 g,eftte �/ot:o rinense", ,a"té o fdj� ,J�5 \d".1 ,l[)ezembta de· 197'1.
�sse Concurso, lan'qodo ,jdeni"o�"dGs ,co,rne,mo,roções do Ce,nt'enário

:�o 'C.ube;,i[)�2e 'ôe 'Ag�ôstol deSli'!'o-s'e' a ,':ervi'r de promo,ção ·turístioo ·e

cul'tUTal ao E'Slor(lo ae Sarfta ,Ca'tadnà.
.

fQuos.e'todos,� Estados �o,B'fa$it'�C'.juem um s'imbolo. Santa C'tl�,
,tOI".no pf.e,�i,s.a 1do seu',tQ,mbé.�. ,

Procure o Clube Doze Ide A�.ô�to 'lOra saber dos detalhes dêsge
Conourso.· "

tLem:br�'""Se ''::' �rês '�Ml�l'oTuieiJros ,es�'ê�om por você.
Promoção: Clube Doxe êI�e Agô��o; 'Ródro- e, '" Culturol iJornal 'O Es­

tado, Rádió, Guarujó, Oeóh :r, 'G'ràn-Meto Publicidade.

,
"

..

-. • " I
(\ .. I) ,c" ...

"

,.

.........,..-, lHTI·G1Jt.R��I,�D.� r�REGJ.\'
"

,
"

t�o'nf;int1aéâ'Q' t\â,,'31'.) pag.)·
SAf'JDO: ,.,,:' '<.',:

.

',' .

,

',1, " I, 1 I
••

{ 'j •

." "Para ..,'Q,',ge,n'etal .MaTq_ues 'o "Exercicio de Campo Erê"
,. ..

�
• ..

f -Ó, \ \ I'

'ttoi.l'1Ce '�'rnl't.i'I!1;t)�·: .�íferí�itj$'�' às. tropas '''qué durante o' pe-
rlddo, àplic'�ram" / bS' ,cónh:eciroentos peculiares às 'suas

, \ I '\. .,,' 'i ..._
,

test>ett�vas:' .à,f-:rQa&,'· .conheeímentos adçuiri-los nas' organi-
� ,"". -f '}. � _. '4 \., • 'r , \

\
,

IZPPOOs ',miHta-�s:' a'-;qlie, Pertencem. Tivemos oportunidade
I 1 \', -.,..;.,r

••
_ '",'1 ,"_ ,

1,� testar' "C(i)'ilt:tleôbfi�n�ci,s:' desille o .general omandante da
.' 1 � /' "r( " '

:Bnig-ad-à' ,��é '.f0' fth�is Simpl�: 'Sl!>ldados".,

c �:tA ��.ná�0::�0U '& :hg;{ã� feu· mão iPOSS0 dizer que as

'nosslls . iÍJ)alfl-o-b'fss' '�tenlIam traZido benefício diria que co-
, • I, ,- � �,; , J.

... �
'" ,I..

• ,

,)m0 ,tesltlt'a:üt),.:-.J.iaa, w,1:il ent:F0Sàmento .. maior entre civis .'8
; .:f '

' �, � l'

• � '. 1
7

� ,,' •

militares ..
, "

.

",' '. '" '"

; \7, "P ."S�ld�· �'",pb$iti�() :;a,réil o exército que testou seus,

'htm1e,nS,:. ,.\tf�tüíi�u��e:i que '�0S 'ensinarne'l1tos foram assimi-
-r I, �,

' , '. " : •

'la€j�'ID'�. ��at:n�,.iiiP�ta:n.t�, 'I,em cendíções de fazer frente

:,á."tlnYa,i'Ai111l'a.tmó;�,é:gumtrÚha qU'e 'P(!)ssa' surgir em qufll-,

,;
.

� :� ... ;:' ;:::,)"��" ,.; �,':.", :,;, ':' . ',;:
.

,

-lI í l' 'IO! "

, r--�
J, '" t .�*'_=dhi.r��

,

- ,:'
..

"
I \,..l(' • \;' , J,

�

"" ,-" .. ,

•

4 :,;,'.,<'_';:-,�:�), j ,?�

movimentos

'E quero
resolver

l1srla - pe,
,rer a

ent·rs;"s-

,.�l:mirJ,oa Jacinto Calixto.i • ,

'I '� '� '\"�.
<'

"1 "
"

'

, \, ',I

': .' \' ":"., ;..,< ,"�.::' .' ��",' .
"

•

" ',I��ttge, ,.:v:a:(l),,!:.(\}'s., i��s,"em que - aluna ,do CeléglO
,Gol"�ãt), 4e�':'J�$� '.

_::;.: '�li)re, ;nardá: fehHlisse com ti-
, I�' "'�\1 114" � r J::;'.,

ínid�z·· :� � nh.lll�íiá\Vêl\ :,di.ret€>ia Irmã JBNnvarda que

"r#e,� mm, �ã� ��éti�;;�M�er,me ,no curso normal por

abs.G:Úliflf.:,�a.l#�,;:4té rlteç:mi�� .�� g�atlto 0Ut�Qf manas d�ve·

riáln .tt011tltntí:ar·;'taJ�res�da:t ila'ál)
." ;_tJ�, �â,,� ..b-0:rtclBide,� compreensão, ela fa.lou

\ 'j •
' ,,�� \ ,) , " ...i

_.. Há. se-te 'a1las';q,ue 'vOOe ·estuda !aqui. Q 'Colé�io �oo-
de crn:tUto bedl ',passar s�m isua mensalidade, mas não

·dis_li)eri�d sua pr�sénça. •

E: eu 111íQuel" ')�á ��onclui meu curso. ,E, Gom os

'coribeeimentas : ap.tg(ittidos, Ia ,formaç.ão �lstã os e­

xemplos ,nià:rJl�0SOS ,de :i:minhas mestl:as, enfr:entei

á ,vida, ,o 'mimd:o, procurando lnão deslustrar munca,
çotn m�. conduta. aqirllo ,�que me havia sido "rlado

com imito \n:r:nti:ç.· ,i' , .,,'

'

,

" ,Fi.llià"
1

pi:O'f:�ss\ilra. mãe, .esposa, funcIonária, ca­

l6Uca, ' 'm�u '�cl), ,(l)�hO ,tilesta ',wda tem sido ser

fiel . àqdêles·' t>�'PtGS leque ,a�reDdi nos bancos do

ttkt ��0; .,' �
'.

'

�I§,�� J!
-

J "
I ,

( ,Mást' �l� ,coiSa, está 'mudndà, percebo-o E'

urna rtmrda, ," \Írtià '�llça� llE' londe há fllmq�a ·h.á fo-
� " I I � •

,

'go. 14 ��ti€irro, que ..de;v;o, a pJ�6pnia e esquecida deli·
�gde�. '.de ;senftmerltoS' �âo. Permitem declinar nomes:

Ellttét�htQ�':":étin,2namê 'Ia','vei'da;de, posso perguntar.
Que eM�ii�Gll)? "

I "

.' ., NoSSo, p6m��' 'cofu .outros eneabeçava, já hi:l alg"llD.s
·ttnbs" o', "Eiióóntto edro '�0 '!passado" reunião inforr.1al.

I'
1

' �: \ '�.,I;r "I : '....!
•

I):

'de' vêlhês:: e, 1.10$ �ex>",alUhas que na, tf.H'd� de 15 de

"ridvétftbtd� ')��:: '��tr8,�am t)\t��an4(" na f),tnof:fe-,
m do � Côl�o. ,fi{;\-qtieJes pátoos tRO I11T'1O'08. nnq'_wles
9oJ.lt�or:es' e ;sal� :rt�o' "'enc�raaas, e f1orjdas, naC'ue·

,',l \ '} ,( ! ( , -,r)
la :Cáplela' ,tãO aéOlliedota, no sa1 ã0 n(\'bre de tar tas

"
r

.'.1 .; ,,:\' •

reed�acões,. ·0" espüito ' � 1& ,tlembva;nça de uma lno-

,ctd�e, il'eJi�.' ,/'" "

. 'ir.' t ,.' "

'No ,e1'lte!;ltQ, Una, UWên\J� pl'tml(!)ver, hoje, a.g.ne-
la 1���.',,��r,>f«J) quê? "COm qUe11'1? 'O passado
foi: desttWdo'-,' pela·: ráiz ,com fúria iconO'c1!Jsta.. As

J 1-'" (

'ek"ah.umS� :.' Jtw:ens ,ou 'V'óvozinhs.s. pão. reAncnnt.rfl,m

ma.is n�� o 'clima ,é vazio" é frio, é h'per,s0Pl., ':;6

o '1noderiit'> té ''t'lÜ� .�nta. ,Enc0ntFo C0r1 o ·PHSS9 �,o!
que irOhia!. Tudo o que é passa.do parece ter sido cal·

cado ,aos:'pés CQmo imprestável. Será que tudo' que

quer !pél<l'l'te od· 11;ernilt.ó-m@ -nacional, Não ',houve, :11efl,hl1tn·' .",

surto de doença. ., .

"',

'

'1" ;:0.; 11:
"Foi COincidência' termos escolhido para, manobrass..:'a:� fIII./,

t
,.. _

•
•

1 I' ,�':\ri;'��, �rH
mesma regrao, onde hã tempos : houve ':1 ·�h'am'at}ta ·'-"�ue-t.,� "'.....

• • , , .
ir ,

ra do Contestado". Constatamos ',que pãb"llã, ·n�np.um ,i� ...: h;
t .s.io daquêles tempos.', .

' ,'� : ',o:i"',;' ,�
v

NIanobras.' nestas ':�F'.O�Q'0éS· semente.' 'ser,ão , .��)f.;t�',
das novamentevne ,{linal QO pr'Óocimo a;t10.'@' ,looàl,�d.'eN�'
ser nnarcaôo lP�le .iu'! :�érclt@, em, smem\1il70 ;d� ,712:> I •

'

'Segumlo' ·.as�eSs.0J.1es. ·(lo· ;sene�al. lMtW��, . o�"·:a�d�;�
refer entes '1}' .gastss 'de Igas,<1,lli'!la,; !il]m�t0�, mu���>;e r:,
i lVE��timellt0S 'em ,�u;zru-n�s . "geral�e ,)llã0' sã� '��e.:"';
•

'
'" ,�

j �,
-

'"ti'" 'i 't

Isdos para .que, se .evite, dtstorções.e explor-a-ç,ões"."·.. � ' ..;
",

• 1", I ,�. � I
!' t ' :j fi

- UR1�' manobra' de ,eIÍ:vetg��ul"a' Q,O ."Exel1il�éio- 4e' ,

Ca:mfo. Erê" representa uím
. en�rme,'iÍ1y.��Hí,nento·:,:par;�iiQ,::'

gewÊlrno. 'iE)n1riret�nto, mnnca .'é .iP,6UÓ0' o' ',apnim(!)t� .;:
fJr�s antii��etrilh�ás�'. "', ,-:' ', ...."., ..

',.

,\;,/''''':r,;...:
.

�', ',' ':'�" ;',:,' , �:" ..
, .,,;(�;.

""

�. I,
\� '�:,I �;' t'),7("'f'

_._,--" ::�","r� ;":·"·"�l�:"':·�\"\�·'1, "

, ,

.'
"

"

I' '.'
" " � ,

�, I . ,

, I'!,
L, C01'n0 um iõt�rn0 ,d1�g(6lci�:. '�as :m:ãe 'qU�'110" '.�' :l'áeIJX\l ,'; ,

espeto que� ela: seja. 'wtia ,p'epin�ir.a, t1-ma; LÕ,te�f�,�s':' ,

'

portiva, 'um fogo ': :frenético'.. '
, ,,'," ."

-

;,'
" ....�J

j. .. "" ( .) " ;' ,#.

I" ." "
I'

� ,rJ "

� _

• • �,'.:.�!
�

E é 'exatámente ,,1?,o:rrq�e ':'esta,'� ,�.1:rli,ti.hâ'��� I
.

que, :des<'Íe" 0'-' inicio·
.

dó �r(5)oess,ó .'de" dectl�cit �.:., �\\fté:. '

'00tações ,!�' '±h6vih1ent�s itrUáiri'0's ;�@�êÍo:' .\� �.iJ�tirr;�': ".
\ .'

�
, Y I ..... ' I

� .)

,de 'J-wlho, �ql>le insistí' � ·:atê, :�a·, jexlil,1st�o" '�" "."P�,}
,

que . 'flingu'érij pedisse'.é :Yritiigu�tQ) I ,1li�esge ''Ila�â<,i��', '

"sentid0 'ele ;âar' "�·�a�.'! al1iJif.ioiâà' à� ',:mfJ.}:5.Ç\S.,: '

-:, ': ,,>.:"::tl• >
'1$10 -meti

_ p�nto' de "Viistà, '1€J que� ';Mtr�*�, �óbilt&�
'@enÜ0 ;s'Dá ,perijéitálne�tté .�o�al:

'

'. 'à�_S., ú1in' :"l,ti:âe': �
• ..

'l'
J" ' •• "

•
"

...
" "' �' '\

.cOJJlsitlera\Ílel' �e ,prolpnga:db "processo" de ,"�ltàS ... :siste...
. '.:im81tioàs ,Ie' ,m:oNliméptt>s"tdfa1Ii@s,' (si�tsniâ�i�s jGres��ri'�' .

). , '.. ".'; '" 1""'.'
•

, .. I

tes.' \COffi'19 dtisse:. inúmeras 'vezes '.!]>.0'r. ,esta'.iffl:>;lti'na. ,e '

pela, televisão;, eristem ' tôtlas ' as' "çondiçQ�s;:'.báSicasc: �',""�
•

' _. I fi
,...
'. �

\ "..... ..._ '(. '�I ,

'para que, a 'Bõlsa pfos-sig:a"em "seu" ,'deselW01vfmetr-"
'

• ,� �
� .', ", t

to -signifihà'tivo"e,' proporcione' a,·rl�' todos; riO)' déviuQ·,..

.

\
,

� ',/ .... ...\
.... ,., ",'

tempo, . remuneração. 'b�t'&nte' 'satisfat6rias' �pa'ra�',ós : I

'f ' ,
Il, • ',' , ,,,. .�••

' ':

nossos investimen.tos. "_. .

" ,," ,
.

., ,'.
. .;. '"

Df q�é �e,�y.iria�'pri1. tigáz'�"";ârtif-ici'aI:' ,q�é�..fii��-l
as outag'0es lê!e ��perité ,ij1sP�a!T� 'tP�a', .dii1hli'?" �',p�: :;

,�
" '. •• '

, l . i' •

'\ •

.)',;t.,

-na gu� ,algrumn' '�vetidesse. mais, 'caro. ,as .@5es, �q1!t.e·,
!" '" �. .:.. 1

" "", I "

tinha? ',E, aí?, . C.omp�asse 0u'tr.as {:ações estas_' \t;:m,.- ;'
bém' iID'ais car.as?, 'ne citle se�� �'m ,��@ ,j<P��"" ',I,

,� _'" ('>. , '�,,' � ,'�' 1 � ,,_, ,
�

__ ', j,",

ZO, 'essa troca sem ·sei1t.ido? '.
f
,', ',',:_----

'

�

, �� cfatP'� Q\i8,;'�exisÜ�i�, �;n ,gh�p,Q',' �� ':.: �;pe�.��.::
. que; 'no c,aso ,,' 'de ·_.uma· :subi4a ,art,i_fic!,al:' .e" .. bt4sç,; I:,
vel1deri� :as 's�', �ões,,:� $:�i��� .dó,:: r.4e.rca_d?�,'l�;Y.�gó";r
os lucros para putra,s "?-an?áê:, 1�1�, � !l�o--·,qfl�r�o,'�r
que .isto aconteça p@m "eSsas' pess0as.:,>A·'-� ",só')�
tntel!eSSa Quem ffi�a .��' ',Mercado,' q\ue ',é, rlo:'M'éTcad� '. ""

Os ql:.18 'Í)6.1SS�l�: �veltt,uiilml3,nté I?of !êl�, ��"�lm:.·'<��,, I
I

dem 'Ilr noaxa 10 ,dIalim 1Çl'l!l�' PS 'carregue 0 lmálS '�re.Srd' 't" I

f:a
,
-pos'sf�el, "e ço�, OS ';�aiot:es,' :P��jtúZ0$/;,q�.,;:���:,. ,�.1

(�'er�rn' levar 'co;m êl�s.. ,Os, lucros, ?�,U', ctueto,>� jlú�' .. _

f;ql·,.em ,pata ,n6-s, ',QS,.:, <Í\ie" esfahlos �e ,_'sóm6s·,. r dci}
Merc�'''''

' c
"

...""
'

.. " '.
' •.•..: I. '.

. \U.v. �
,.. I

�

':,'
_",

ç �

(, '. �� j.
':. > �

" "

�.' �,"_ 11
�

,'';I,\.)

,P0·r. ,�tud�: ds:tt�, . ;fiz" o 'lqúe ,pude �ana'," que- ;·lijjim�r'·
�;uém ,dess� ím;atla .fie ,Jlné.sente �'a" \.�".ti1�t���,' ';. <Í�':,,:
'não· ''Precisa (de, $>J1:ese:ntes .i})a:x:ji ir Ibem.: I��' �êri-'."
tenâiá; (e, 0 ,(disse: >a.qJUJ . 'uálÚ,as v.ezes., que'"ê� -t.� .-'

V�n�8]J1.te rre�iÍimr' Jis'"(0p8rSç5es ,'fl �eliIÍl�; �O�.Ú4ubir'.
í '

. . ,�. .' ,�.
,I í I

.... : I.)
., rjq;q, ne11hum�; �tnas fmin, '�6tqj1e \.,:essas: !��a.OGleS,·,
",0.'1=l,ltamente J:aml�mueutes inést-e 1I:tlrmnén�',I,Üe';'cfJt&: j
�e�: \tã@ . bll;"�tas ,cam t�: iutuais. '

\0 tJ.;lIle ,�ati,.:��: '.

'

, ,�\ � ... , p:. 1("

('·Jm 'a Isugestãm; (gra' .ffàe11itat ia 'lVd'da cdi},s (q� ·�Gi�_",' ,

• , >,.' , " \ • I. ,). � '" " JI>

'llaJ:meme; . (}uerem, _'P�itaT «) momento,' ',,'"r,a',..
'

,-- "'-1 • ;til' ln ·:r··
'

" ".' ,':_ ':', .::..7" .fl,! ,mI/leI 0." ":,,,.' ',' ,"," :.' ,,:.. ,',,' ':

Ir:, foi esta ,� 'rnjhha" pÇ>slç4d na; teUhião:41lMi_&:1
'

." .,.... _

,I ti 'o' ",' ,'," ,I ,}.. �!...�. f'· l I I

.na sexta-feira entre" os homens das -:BÔl�ali "e "QS.., "

aut0:PrQaâes' ',rm�t1t·á1n�. '" :��uás, ;e�tIi{ �lllil�':';�i�>: . ;

',ção rOOo ilÍ!Jiha.U1léJjj_EOc.espe6iM m�nbmn.:,��q,'ué :,êtád' ,',
.

'a .mesma qúe"itm�a"rt\l\)�es �� .)líae:t�s "4'@',:,Me�'(!)'!' ::""'.
•

• \,' �
"

j --- "J� ,I.. , i' /" 1,/

;presentes.' -.
/

<,
.,,'

'

.' '.'._. "", "." :,
,

1'tE acoidte.o�u�o IqU� 't�dó�"des�Jã;tt�m��: J4i�l\i,�,s;
, !,

'" \ I'" ,-}.
....

1- ••• ,
.....

>nem tmenQs. 1.E, la litôlsa' c@n:tmuàI:a ,jS dr múl� -:'ibm .

lem IltD:ng€} \pJtaz�; e' '�lgé ,m;eih.0r \ Bm ',curto .���.. .

'�

Nem m1ais,. ,:nem ,nt91l0S. � iéhBg�.

r �r '

� I, '. f, � , I , ,

.' ,

,
•

,I I

•

�':\"I ".)\ t,.� ... �'ll'yl'"
moldou Inossas i])eIlS0nalidade.s." 'no�'sa 'est:r.â-�iir,a" #i�")_, '

ral nãe ,tem .mais ,vaIQr?' ú) Que no� ,di:ta� �a' -' e�é-���c,<, ' .

da, o �ql!1e _nos �izem ,nossos ,-ca'0e10s \blta:p.eos'.·é :(�ue !líã-,;"
que ter iowQado .com '.os e:t8.,ge,ros

I

� d/e '�#Oi ,�t'ipp '. ta€�:'�-
" '.' lo' " _,,, ...�h "'1-' � . .;-...... �.. -.

m.odelnismo que em nome de, ,li:hll� a:vtanç� -.,(1e '�U-'\<1
ca.ção, da nova morál, ,d�. nova': li:Qer<:i?d�:\,�0M()' ��m1�': �

,"

senso, \vaJ c0ndizindo .a0 .caos �'nossa ci�l��'ã(J).. :, :,'._: ',�
Eu estou, sU!ipresa e !Jiagoada. Da' jfLIlela' a.0 'iladc'- ,'�

�e mi:nha mesa de trabáJho, vejo você�,· inêt1 �q;ueItido �
C.olégiO" como IJiutisa,gem ,IPermarie4te ',pata tne-uS ,I.oIb9s.', '

E estou confusa, porque .na minJ:l� .IlJ.esa. I'�ejo, v',q.e.
.

zenas de fotografias que nos enviaram os smcl;tdàtbS�:;,
.' ' ."., �'r,{}; �"" ,'" "

:na mai0-J'la de trabalhadOlres ;ntrais, com flagr;a.rités,',;,:
das homenagens .prestadas a0 Dia da Pátria; �7. d�,;; Sê�� .�
tembro. Sindicato ,de ,tI:81balhadóres, gente' simp\ê'$';�';

, I ) �,.,.," ..

que, tão 10nge .da Cayitai ,homenageia aquela "'��r.';'
com .desfile ,de ,trajes t�cos de coloniZadQre�' .�e'·,
tratores, de fl:iUt0S e plantas', numa �eirà �Qino.' ,:
venté de mostrar ,que partio'ipa, t,arnbéttl dá iÇó��:'
t..rução da grandeza de nossa �terra.

,. "t ,'"
:�

E eu sei, .e ,issO é 'sintomá.ti�o" ,que, �,ÓCê� ':tnE!u:,
queriCi�, neste .dia ,foi CI) grande ausente, aqui..:·'�m4J;::
se justifica tal fatO? VOcê que devià rep�es:�:hmt" � ia
moddade estudiosa, culta, \da IQaplt:a1! .'Orltié 'e�ta:Vã, '

aquele mar' imenso de �arotas ,de sala VeTmêliha, 'e
• ,

".
1

� _ 'I t, p

a blusinha branca,.; desfilando garbOsas,; fàç�)r$8, ',vi-'
brantes, comungartdG 40 .rnesnlG> or�0 .de 'Serefu :.li:�­
sneiràs, jovens,'e s,_m� al�? A julgat por ,ii, ,lprG�­
velmp.rite, hgverl1 ,ma:i� :.fà;tos t1m o-utitos" -se�res;�' ,�

,

�: .

.,. .

, ..

'Colé�<1), "mim outeh:o ,da ilha encravado". _;,:�teorilo· :
;:iiz seu ,Hino você :sempre .f0i ,(1) iuaTcuãd .irlexP�áVê1
d? n9ssas �tr�ç6es, .db 'r1osSÔ p�trioti&ittb, ,da riOsSâ ,fé

,
� �..,_

e da nossa _.linha mo:hil'
, ,:.

'Vo"Cê ,tem um rpatrimoID0. incomensurável, a�· ,gúair.
' , ,

d8r, você 'tem gerações, que, lhe estão, ViricUl�: 'P6l'"
laçÓs de anlor, ;âe �ó, ,de tormsÇÁb. ; ,.'"

. , , . -- ,

Vroêê InãO tein, o êireitp, .mo 'pod�, res:Psh��t .,tri� ,L.

a tudo .que; de gTand�, de ni;>bre, de ,·ooll? se ',f�í(i,�
mo res'PQnd.eu se "7 ide "setembro -;:Auseri�., "o I, j:'

Meu 'querido, dolégi�, eu, nãb sei Se >nésse' 15 /$-1' .'
'!-;

,

, ',o " .l i' l '."� ,

n0ve'llbro, deverá chôral' sôbre' seu gloriosO pUsalk»' ,)'\

como Jeremias num muro de lamentações, õu;'�' ,�

}:)Íor ainda - .�:f.Lha que taBSi-st'ir ,a .\J1:Il ,presente � ,um')i�,;�
fllttlrO de Apocalipse .. ,,'. . .

..,J...

� ,�, 'r

11·];1·71
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�o J,gô qd� '10 � � f1,1
4a \-P��� ,��� a �lfla
de �JfI1� 'v�u o �r1ca <\e
Belo �r:lzoD� Por 1 a lo; Deu co-

Juna, �"
i

I'

•

, I

nça e Delfim
para inaugurar agência do BD
O, Ministro Delfim Neto, da Fa­

zenda, poderá vir a Florianópolis
no próximo dia 27 a fim: de presti­
giar 'a cerimônia de inauguração do

novo edifício do Banco do Brasil
, ,

,

viajando em companhia dos S1's.
Nestor Jost, presidente do BB e Er­

nãni Galvêas, presidente" do -Banco

Central.
Após as solenidades de ínaugu-, ,

ração das, novas instalações do Ban- '

co,' o Ministro da Fazenda presidi-,
rá uma reunião de cúpula dos orga-

"

ntsmos financeíros do País;

,

O' Ministro Delfim Neto está des­

de ontem em Londres onde inaugu-
'rará :,amanhã o Banco MultinaciQ-
nal, entidade financeira que conta

com ii participação maiorítaría do
banco 'oficial brasileiro, do Ameri­

can Bank, da União de Bancos Suí­

ços e um 'conjunto de. outros baa-

cos 'europeus. O �tro está

acompanhado de um grupo -de as­

sessôres, entre os quais figura o di­

plomata José Maria Vilar de Quei­
rós, que recentemente estêve em

Tóquio para acertar uma- série de

posições referentes ao comércio ex­

terior brasileiro. O Sr. Nestor Jost
fic�u em Paris, a fim de se en..

contrar com um grupo de banquei­
ros franceses,

, , ,

,-
,',

" .. �,

,. I, I,

.
,

Bem humorado quando fala de ,suai: poFtica, : colocan- ,

do pitadas de uma fina ironia nas suas respostas, veemente

quando responde aos que a criticam, Antônio
.

Delfim
Netto' é antes de tudo um homem satisfeito com os resul­

tados obtidos pela política' econômiça exercida nos últimos
imos. Liderando o Grupo dos 77, através' de uma estraté­

gia de Relações Exteriores destinada, a '. grifar perante o

Clube dos 10 a importância de uma Nação' que atinge a

cada ano os maiores índices mundiais de crescimento eco-

,

,
'

Pata que eu 'pudesse perder êsses 20 quilos
afirma, reterindo-se ao regime alimentar a que se subme-.

tCll -, e melhorar minha taxa de colesterol, o médico me

receitou a dieta no sistema de redução gradativa de comi­

da! Ou seja, usou uma fórmula semelhante à aplicada. pOI
mim no combate à inflação brasileira".

Não guarda 'resoon.timentos de nenhuma crítica, nem
,

mesmo' das mais ferinas, reconhecendo que "há milhares

de teorias, sôbre a inflação".'
_: E no Brasil - arremata - somos todos técnic�s

•

em .inflação e em futebol. A inflação americana, que veio

bJscar no' Brasil à sua terapia adequada, não escapa aos "

'ai6tejos do Ministro:
' J.

,_. Os acionistas americanos passaram a vida tôda

Para, �� ,p�ís que J re�up�róp p ritmo: ,;desenv&l�i�,en; , ,clnsinando' pra gente a receita do pudim. Agora chegou a

tista e cuja economia mâ:Í1tem /hí9'eis de ctestiÔlento: 'e�e� , vez> de 'provarem pra ver se 'o pudim é ,bom.
vádíssimos, a'sua cail\a 'dé' repercussão ·n,os,>grahdê��oi'ga. "', ,,":Par:a Carlos Viacava, 29 anos, assessor para os as,

nisll10s financeiros interilàcionais �ão pb;d�I:'��,i�' . e�ti�', ," �'unt�s brasileiros internos, 'iO Delfim é 'de' uma capacida-
sons tímidÇ>s :e nebulosQs. 'Gheg�u' a' épo�a,�i#h 'f�{at"':, :�um" ;' :,' �e: de triba�ho incrível". "A gente tem 'que' se ,revezar pa-

volume cla1'O" e ní!iqo. No ,:'dia �8 f,de ,s�te.��rt):'�Çi�$.!e-': âriO: '.
' ,', ;Ú{,.'l'0de,i:: acompanhar seu ,ritmo, de"ttabalha"� _ �eclama; ,

na reunião qa J tIilta : de Govern�d'(J)reft, dÓ
\ �i:litQo ,MótIeiâ, , .,}:, ,:' ,:.___: Os que chegam pela manhã saem às 6,da tarde.; Os'

rio lnternC).ciOüal e, do BIRD, :em:,'WaShlngt:��,::_' 'ó :}1tnlSh'p ,",,' ,; que entrarem' mais tarde saem às 10 da noite, junto c,om

Delfi� Netto d�&:qú,stificou peraIi�f'� Juíital�6,:Ft�i(.o,.�O'�1�",;7�,.. êle. ;Não .é raro o Ministro chegar pela manhã em ,seu
trôJe da natalidade, como'., u�a> H4s f�O?,ú��:,�,:, iml?ef�(dó��&;.;: <" '

1, gapinete e, nãó, en,contrando' ningu�m, 'telefon�i, para ,a

do d,esenvolvimento. .. : 'i' \ ", t,: ",.,' <,� t!{) '-" �;,'{ ,.�: '

..
' ,::;- casa dos.'seus assessôrés: "Como é, rapaz,;' acorde. Vamos

Respondendo a Robert 'McNámara, declarou 'D�elfiÍn:' ttabalhar."

"O c�ntiôle da natalidade' é men�s iniport�te ��' o de· Formando em 1951, pela Faculdade de Ciências Eco�

s�nvolvimento". E completou' suas respostas: "Segundo Jômicas e Administrativas da Universidade de São Pa.ulo,
ouvi hoje; em cinquenta an�s lograríamos reduzir em vin- Delfim 'lá permaneceria lecionando, c�m o mesmo bri-

te por cento a' taxà de crescimento, ou seja; no ano 2.020, lhantismo com que cursou os bancos acadêmicos. E ensi-

em lugar de termos que alimentar 14 bilhoes de pessoas fiava com tamanha riqueza de, meios, e com tanta aplica-
sôbre a face da t�rra, teríamos que dispor de alimentos ç.ão que os alunos logo lhe garantiram o apelido de Divi-

para 10 bilhões. Ora, a população da terra é de 2, bilhões 00 Mestre". Desde a época de professor, os seus discípu-
e seicentos milhões de pessoas. Se nãO conseguirmos pro.. los tem-se acostumado aos seus pensamentos o:bjetivos e

gressos muitó rápidos nos programas de desenvolvimento mordazes, embora êle nunca tivesse abandonado o espírito
�coJ1ômico e se" não houver uma autêntica revolução nos sonhador dos fabiahos, comO Aldous Huxley e Bernard

métodos dé produção de alimentos, estaremos igualmente Shaw (os Fabianos almejavam chegar à Justiça Social por

perdidos, seja com ,lO bilhões, seja com 14' bilhões de bô- métodos brandos, sem violência):
cas para alimentar".

" , ,- O milagre brasileiro existe?

,

,Êsse desabafo ministerial, aléln de:' firiiiar' ao posi�o,
'
-' ,Milagre é efeito sem causa. Não é, o nosso caso.

l"" �dQ__llrasíl à frente de uma' política superlàtivtmiente des�n-I - Eshamos 'copiando algum modêlo de fora?
,

�oIviinentista,' liderando ,o' grupo c4>s' p�'es 'em: ,fase "de:'
'

- �osso m0dêlo. é fora de série. Quem gosta de li�

expansão econômica, valeu-lhe" algunS: pOÍlt(>s mais' 'na. oha de rnDnt-a,gem é parafuso.
(.;rescente' admiraçãp e no �espeitó qüe lhe f<tevot�m os, ma-: - Bôisa de Valôtes é jôgo?
gos das finanças de todo o' mundo� Para �lfim ��ettó� .Po;' _, :e, ;um meçanismo de inves�mento a longo prazo.

r:tm, sua posição significa�a apen:;:ts',''U' transpdsiçã�, e�' ,têr- - �e ol,:,de saem tantos jncen�vos fiscais?,

,mos, formais de idéias sérias;' 'tr�d�tidas f,mui,tas! vêze's: pé�, '

- 'Dos que sonegavam no pas$ado.
[a, sua veia' de humoristai, Seu' 'cHi,cismo é seu desdém' pa- _. DeteSta ,proposições de 10ligo prazo?
ra os futurólogos ,de proveta ficou <irôniêanien�e' registrado 'I

- São tooas metafísicas. Não podem' ser desmentidas
�D;l inúmeras frases, de espírito:

" " , ,

pelos que' vivem aqtJi e, agora:
'

- Futurólogo? É uma bolá de- cristal de duas per. - E o planejamento de longo prazo?
nas. Brilhante e redonda.' - Dêem-me o ano e não se preocupem' com a déca·

, .' .

nômico, o Brasil afirma-se no exterior -também. através

dêsse economista .doutor em finanças e 'qu� .aos ..
38 'anOB '

(hoje tem 43) tornou-se o; mais, jovem Milústro do govêrno
.' '"oJ· ..

COsta e Silva.
'

J , '" ,

_ Malthus era futurólogo? 'Sra. Mas se tivesse 'sido
levado a sério Herman Kahn 'não teria nascido. Nem
meu avô.

Deparando:se com heranças 'dQ: Govêmo' anterior,
quando recebeu o MinistéIio -' o país: atravessava uma sé-

r

ria fase de recessão eoonômica _;. Delfill) ol,tou �r ,�
tratamento g'radualístico da inflaç:ão,' h,ú:t;n�izando" a Pc-,
lítica econômica, afruxando os contr,€»les, ritolletários (cré.
dito) e salariais visando clarame��e:a aceleráção dl;\ ati�

vid,ade econômica.
' ,

Elegendo sempre' o desenvolvimento, ,como :fórmula

respeitável capaz dê tornar o Brasil um- país' viável, Del­

fim trata com muito fair-play as controvérsias e.:as críticas
� ,

.
,

- algumas ásperas - sôbre as s�luções dadas ao proble;
ma da inflação.

'- Como será o Brasil em 1980?
_ Exatamente aquilo que fizermos hoje. Bem feito,

se possível.
'

_ O FMl entende de inflação?
,

,,_' O FMI deve 'entender de inflação, mas nã'o neces·

sáriamente de desehvolvimento.
- Gosta de futebol?

I

,- Torcia pelo PalmeiraS.
.

_ E boje torce por. quem?
,('_ Pelo Brasil. Ganha sempre.
'- Mas 'e o estudo de viabilidade econômica, Senhor

Ministro, não' é sagrado?
'-, ,Se fôsse, Pedro Álvares Cabral ainda não teria

descoberto o BrasiL ••

da.

•.. t� 1'.�I-.n.·�·fI�"r...dl�

, ,

,

Contrato pare
O atêrro sa­
terça-fe- a
O Governador Colombo Salles

vai presidir depois de amanhã às
,

15 horas, no Palácio dos Despachos,
o ato de assinatura do contrato .de

execução dos serviços do atêrro hí­
dráulico da Baia Sul" imprescíndível
às obras de construção da nova

Ponte ligando a ilha ao Continente.
O documento será firmado pelo CeI.
Gilberto Meírelles de Miranda Pre-

,

sidente da Comissão Executiva de

Construção da nova Ponte, e o Gal.
Odilon Figueiredo, Presidente da

Companhia Brasileira de Dragagem,

sociedade de economia mista subor-
, 'dinada J30 Ministério dos Transpor�'
,

tes. O prazo de conclusão do atêrro
será fixado em convênio para um

ano.

Professor
Martins

..... _, .-:'_,' 'To' ",', ''''
", ,

• '�-''': ...

faleceu nntem
Vitima de mal súbito, faleceu

na tarde de ontem nesta Capitai
o Professor José Martins Netto,
que durante longos anos lecionou

,
"

no Instituto, Estadual Ide Educa

ção, como lente catedrático de

Quírrúca" Ciências e Geografia.
Um dos melhores velejadores de

Santa Catarina, o Professor'Mar
tins .morrêu repentinamente no

Vel�lros da Ilha,' Clube que fre­

quentava diàriamente e do qual
era um dos sócios mais' entusi�s:..
tas., Ex�campeão brasileiro de ve­

la D:a categória "Sharpie", dedicou

�ells ,lÍ:ltimos anos de vida' quase
. que" e�dusivamente, às atividades

Hgadas aü, setor, já que sé apo­
semtara ,pá cêrca de 10 anos: dO
:th�gistério. ,

, 'O' corpo do, Professc;r José Mar·
'_, i':

'

tins' 'Netto çstá sençio velado no

necrotério de Maternidade Carme�'
la Dutra, estando seu sepultam�n.,
to marcado. para 'às 15 horas de

hoje, no Cemitério São Francisco
de Assis.

DIO felicil
presidente

, ,

do DRDE
o prof�ssor À�i Canguçu· Mes­

quita recebeu exPediente do Pro­

grama 'BIDIPE, assinado pelo
Coordenador' Fábio Nusdoo, Cunl

primentando-o ',pela colaboração
emprestada ao, Primeiro cUr­
so,

'

de Capacitação ,para
Téçni'cos de Bancos de Des8nvol

, vimento, oportunidade em que o

Presidente do BRDE apreesntou
f3xposição sôbre }J Estruturr do
Banco Regional de Desenvolvi­

mento do Extremo Sul. O profes­
sor'Fábío Nusdeo destacou a atua

ção do St. Ari Mesquita "pela
objetlvid!;l,de e clareza da apre,

s�ntação, tendo atingido em cheio

0& seus Objetivos que eram pre­

cipuamente os de esclarecer e mo­

'tivar, os participantes do Curso"
Finaliza dizendo que o Programa
Banco Jnteramericano de Desenc

, senvolvimento e In�tituto 'de Peso

quísas Econôrrúcas alcançou seus'
, ,.

'objetivos nà realízação do certame

e convidou-o para novas pales
trffs em flltllrm; curSOR.

•

o Ministro Luiz Fernando de 'Cir­
ne Lima e o Governador Colombo
Salles prestigiaram ontem a' solení­
dade de inauguração da' ,I �xposiçio
Regional Agro-Pecuária de Santa

Catarina e' 18' Exposição Agro-Pe­
cuária de ,Lages, ínstaladas no Pa­
vilhão Conta Dinheiro. Ao ato ínau­

gural estiveram também presentes o

Secretário Glauco Olinger, da Agri�
cultura, o Presidente em exercício
da Assembléia Legislativa, Deputa­
do Aldo Andrade o Sr. Max Ha1

,

blitz, Presidente da Fetaesc" além
do Prefeito Áureo Vidal Ramos 'e
autoridades estaduais e; municipais.
Após a abertura da exposição fa­

lou o presidente, do Sindicato Rü�
ral de Lages,' órgão promotor da

, exposição, asseverando que "con­
vergem hoje para a ossa cidade os

, ,

olhares de tantos quantos .se / ínte-
ressam pela pecuária do sul , do

país. Estão' aqui à mostra os .su­

cessos alcançados pela técnica . po-
,

J ,

dendo ser exibidos os espécimes das

mais apuradas raças, revelando" to­
dos os mais elevados padrões zootéc ..
nícos.

INCENTIVOS,

o Governador Colombo Salles dís­
cursou em seguida, afirmando que
"esta feira não é só de Lages

'

mas
,

, , ,

'de todo Q Estado de Santa Catarí-
na" .. Mais adiante, declarou.: "Estou
aqui participando desta exposição
com vibração e júbilo, �' principal­
mente

'

porque: tenho oportunidade
de receber êste jovem e' dinâmico
Ministro do Govêrno: Médici".

.
, ,

, í;,
,

'

Afirmou ainda' o Cltefe: do Exe-
,

'

cutivo que a região dos campos de -

Lages é a que melhores perspectí­
vas oferece' para o desenvolvlmen..

, ..

,
'

to da agro-pecuária. c'E para qije
essa pecuária se desenvolva ainda
mais, não só nesta região, mas tam,
bém em outras regiões do Estado

,

o ,Govêrno catarínense vem se

empenhando junto ao Banco Cen­

tral, ao Banco do Brasil e ao Mi.
nistro Cirne Lima aqui presente, ,

na esperança de conseguir que os

incentivos e financiamentos, do
Condepe seíaro também estendidas
a "Santa Catarina".
Para o Governador Colombo Sal..

les o' objetivo da mais alta relevãn,
cia alcançado recentemente foi �

decretação da área prioritária de
'Reforma Agrária numa, faiXa de,
aproximadamente 66 quilômetros da

fronteira, Oeste, onde existem gra.
ves litígios pela posse da terra en,

tre colonos e os grandes propríetá.
r�os� "Há muito que Santa Catari­
na precisava dessa decisão do Go­
vêrno Federal a fim de levarmos a

tranquilidade a uma das áreas mais
expressivas da produção agrícola do
Estado". Segundo 'o Sr. .Colombo
.Salles foram ampliados nestes 'sete
meses de Govêrno os incentivos à
produção e à produtividade através
de lei que criou o Fundo Agro-pé,
cuário, abrindo novas perspectivas
ao trabalho dos agricultores.
Ao, encerrar o seu discurso, o,

Governador Colombo Salles garan­
-tiu que a sua administração ' está

"profundamente empenhada. em

a�ender uma das mais velhas e legí..
limas reivindicações 'da região ser..

'

rana, que se refere especificamente
à criação da Escola de Agricultura

"

I
.e Veterinária _ Agropec".

� 1 _,
1

j O,Ministro Círne Lima, falando
em seguida, anunciou a inclusão de
Santa Catarina e da região serrana

do Estado no Condepe - Desenvol­
vímento da Agro-pecuária.

nome do Governador ,Colombo Salles

realizou .na sexta-feira o seu primeiro
voo, ,movido por um motor ,Volkswa-

• I
• •

gen.
,

Na, �ociedade Harmonia Lyra, duo

rante ,q banquete 'oferecido às auto.ri­

dadesr úsou da palavra o Prefeito Hâ­
rold I(arriúinn, :ressaltando que' "desde
�quêle distante 1936 a primeira Expo·
si:ção�' d,e; Flôres e Arte Doriúcilhi... se
iransfol:móu : 'não apenas numa reali­
�ade : êfênier.a, �omo; numa tradi,ção do
o� '. PoV? qu� dela lllUito se uÍGlna".'"

, '1-

Joinv'ill_ se eJifepil cem Fesla das Flores
.:- "', :

:. I 1

ÀS 'PALAVRAS DO POETA

� Encerra;r:do fiS festividades que mato

caram a abertura da Festa das Flôrés,
declarou o Governador Colombo Sal.

tes: "Esta é uma festa de flôres. Que
pode um engenheiro como eu, acos·

tumado ao uso frio de uma regua de

cálculos, dizer de uma festa tão 00:

O' Ministro Márcio di!: Souza e Mel-
)
lo e o Governador .Colombo 'S�iIes
presidiram na sexüi-f�id: no"" Pa�i1hão
da Famosc em JOlnviUe,' à soienidãde
de in�ugu,ração' da' Festa das 'FI,orês,
u,ma tradicional" promoção"': d�:' ,flori­
cüÚDres e das" enÚdaaes de'" Úásse "

" 'da'
Cid,�de. Entre as, ,i�m(6ridáaes ',prese�­
tes ,iestava$ o' Ci!>mandante ,

,

: do' ", III
Exér�_ito; ',Gertedü 'Brt�o :'B'ó'i��s'\ For­
tes�, o';CoHümda'nte ,40 5,9: D�S(ri�o ,Ná�

,

I, .r <. . .:' J' '. . ,I"'" 'f '. r

vaI, i\l:nii'ante ,-J()S� ,di:l �i_1va ,��: Ear.p,
Secretários. de f,stado, '"paria'riientârês
e' "alltbndad�� 'múriicipais.: Após a inau
gprMão ;d� Fes,t� ,daS 'F1ôJ;es� faioü e'In
riq�e:' da' comunidade i o dep�tad� AQe­
mar Garcia' Fifuo, qtle referiu-se, ,

ao

sig�ificado 'da pronioção para Joi�vÜ:.
le. Em seguida, as autoridades percoe-

,

_ reiam as instalações da Famas,c, visi­
tanto todos os "stands" e as amostras

de ,flôres e orquídeas cultivadas pela
a,ssoclaçao Joinvillense de' Amadores

de Orquídeas. Às' 21 horas a Prefeitu1
ra Municipal e o empresariado home�

nagearam 'O Chefe do Executivo com

um jantar.

UM A'VIÁO SINGULAR

o Governador Colombo Sailes e o
,

Ministro Márcio de Sousa Mello fi-
caram bastante imptessionadÇ>s ,

com

um avião mono-motor, fabricado pie­
las alunos da Faculdade dê Ehgenha�
ria de, Joinville. O lavião que leva o

nita, senão fazer minhas 'as palavras
do poeta: uma rosa é uma rosa, 'é uma

rosa".
,

Mais adiante disse o Chefe do Exe·
cutivo: É preciso que eu aproveite uma

I

oportunidade como esta, pata dizer

também que governar é muita res'pon'
's�biHdade. E foi pensando em t�rinOS I

de responsabilidade, que procurei fa·

zer desde o iníCio aquilo que seI 'fa·

zet: planificar".
...... 'E �o planejá-lo disse '_ não

ti:ve ,sonho, tive cora�em.

. I �. '", ':',
.

,

'A GENTRAlS,'EImruCAS DE SANTA CATARINA S. A. ',:_

CELESC, participando" 'das comémotações N�talinas do corrente ano
,
"." " ,

'

çomurüca, ,a9� consurtlid,ores ,d�' Capital que () Setor, Florianópolis está'

autoi-izado· '.3, m�ian'té soUcitação prévia; eni ,seus escritórios, fornecer

gratultamente ligàÇÕe.s pará ,átender' i!wninações ornamentru.s aluSivas

à festa maxlma da ci-istand.ade.
'

, O atendimen1:g compteende;rá O fornedmento de en�rgia elétl'ica e

a ius1ulação das' chayes .� ,externüs iI!dispe�lSáveis à ligação, sem des­

pesas pata � �nteress�dos. ,Quando s� tratar 'da iluminação de presépios
em lograáouros, 'públicos, o àtendimEinto oferecido pela CELESC com�

pl�eem!(�rá .'(Ode, � nlatedàl necessátio à finaliclade, mediante solicitação
das ,entidaaes inte:r��sa,das. , ,;' I

"

QuaIsquer infor1113ções·' adicionais sôbre a 'promoção poderão $e1'

obtidas nos escrifó:dCl:i' do Setor 'Florianópolis, à Rua Jerônimo Coelho
, , ,,' "

' , ' ,
.

'

n. 32 - telefones 2403 ',e 37'68. ' '

!; ,

Centrais Elélricas de' Sanla Catarina' s� 'A�
jç

,

.�
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Em sessão realtzada a 9 de novembro, o TI'ibn­

mil de' Contas 00 E'stado, sob a pre�1idencia do Cnn­

RPlhmf<!' Nelson r'e Abreu. 8Y8'-r1Ínnl1, ?7Q nroc!�r.'()ç;.
Esti rNHm presentes os Conselheiros NiHon ,1o"1é

ét.if.rcm, Vlef!-PrAsideotp, Vi(:�l\h:· Jo1'i(') Sc'l'nlci(lef, Lp:l'

poldo Olavo Erig:. Nereu CorrÂa de Sn1tím, J"(le 8[\,

tumino Vieira Maaalhàes e Ivo Silveira, Presente,

t�n'1h�m, o pl'oC\1fíldoT' Geral da 'FA.�cnfln, Wilson A-

brRhn,m.
Os' éxP8rlienl,0.s 8YlUll\],nac1oR Ifomm O,i sAp;llintr'l:

1, F,mnrpho.s s.i-rl1'nlps

a) Dp.r:isno: Julgados leg-ais na forma da instru-

ção: "RefprÃnci8s:

S'Pn/ 7R�.4 rn OS, 7R<JO 78')1) 7g')'7 7B�1 7�")2 7(1(\'7

��'7S. ?,l;Or.. 70')(), QV 1 '7Q(!7 '7(\f)1 7W7() '7Q')1. - S�;

7'1;14 7'7Q.n. 7R!l.R "lR(.!..') 7-1;(,1), 7P..n') 7f(Q� <l�(\/1 '7�C)r.; _

rF'1 fi077 __ P(':',I 711f)7, 7Qf)C), 7qr.q 7gcl�1-1n "lf1'1fi. 7P:�7,

7Qr;4 _ �F/7j.V;7, '7()()q, 7Qq74 '7W�6 7�i:1 7HI'Z. Ffíll::{j,

7f\'7t) 7f1'J.Q I, 7Cll) T71? �"r.;() 70";!') 7�Oq '701;1.l _ � 1 /
,

,

7r.4R '_ 1)-\1'1910, TA(;/ t-H\'n,' 7R')() - C',c;q:/7'7�Q '7'7r.:�

77R.t1 "'?'�. r.;�HI iHl')? �r,e;n MP I'7R"; - Q(1/flf1A')

�C'P /f10:?6, 5201'-1. T.rj :n08. -- PLAMEG/ J ?"i'J, 1208

21�7,
'h) np('i("�n: F'n('Rmi-n'h('rln?-1 ronbldoria Gpl'nl elo

Est;"{�n - �pfp"pn('i",,' ,Q'T'()/7.114,l,

c) np(';c-c;",· Sobrestado _ Heferências 8F/

6572-1. T1..1'T'/7701.1'l

5, ,1:18-�. 4945-1, 7818-2 SEI 7781-1, 6801-2, 7584-6 SF/
76:�2-1 662fh1, LQA/ 7540-0, STH/ 7429, SAI 5701-1,
fi7/:l0-1. 755J-2 755��-:3 SF/76(!2-1. 66211-1', S8/ 60:i2-1 7()96,

11\ 7, G, 5, 4, �, 2, 1, - PJI 7�9:i. DA8P/ G0:10 CF:F./�07!) 2
(), nLlatórios

Dro,eis,;:io: .Anotados - R, rel'ên('j�<:; _ SSII 01 fi 04,

7 J\H�ração do Orçamento Analít íco

Decisão: Anotado -, Interessado � 'Trthunal Ie

,1u�;tiça.
li C)'itDrio�; Orcamenrârios
a ) Decísâo -- Anotados na,

ReferÊ'neias - SF/919, 9'20 921
, ,

923, 803 0G4 895, 806, 9!�

I, rrnn rL Tnsl-rll('flo-

92�, 924 )07, 80D. nOR
, ,

b ) Decisão: Enr.f1minh�l':'ln 1 Contadorta Gçrnl do

Ec.;tado -- R.eferênr.ifl�:' SFIl0281.

9, Exercícim:� "Finn"s

8.) Dec1,<:'8.o: Jl�lg::lcl()s LegR is na rormn da ínstru­

(:50 - Tq( eressados:

�h1fi8 d:-� Penha C'';il"cil'a, Nír"r) D' 'f"'h:�, i 1f�'edo

Pr1"lel'� �>1'íli'·' f�" 7"'1'l1Iner Ti'TTrnr1' i\"n";dt, José Soa·
T'ne:; /I..-yJé"inn ",r C'!'lDl o'�� e OHt.ros j\ ;l'-on A, poelho e

ontres Cl�ujsdil1a B, 011ve;]'8 n"lr-j'"() Rn,..,.,?ín ]\ITH-
,

..
.

1"\('(.,1 I\, r�" Crll'-'" NÉ'si8 M, Silvr:rfl,' lVI8rü\, Regina de

801)'7<:> }'J0l'ía !vfor"a I\tflil'f)n('�"( .Jo', ',"',', /). 1
'

C
- .

�
.'

(.l "'''(I nIll,. (\1'''lnl1'

C::l S8,O Jorge LtdR., Arrnrmdo A, Ferrat'O,' Wilson

Reblin.
b) .. Decisão:

2 -p",'tõrno rj_p ,V'!'1nenho�
nl'\('lic<�():' -Anot:'1dos' -, Rp,ferênf>ifl"

SS/77�7.
�: pOf:lll'fln - Vv-()f"i('in r<> Prr.><:1('lAn,..iq,

np('i";;n:' ,r()T\h(.lf'inn e f'pO'?0() n .. (H';,..,..,C! .....+n - Tn-

ter�ss8cl()�: ;{!lio nir.o<:: He ()"pi"n�' V"ini K, Piz?tü

.Alfn:>.rl� P1"''"'C'" l"<::nel'idií'ío A, HelCm Fi1h'0.

do Estado - Interes"',ar:1os' T,Clhoratório r;lim8x S A,

Làborátór'o A:;erst Ltda. Merck P,h? r'l) & Dohme, Ma­

noel de Paula R.íl?eiro, M'1noel J, da Costa, MáÚo Mp,lo,
'Calixt1'8to ,'F. dr C"'mha,

c) 'Dedsão: SobresüH'J.os 'intp.rps<�::tn,r)s '- l\I(L

flés .1' P'j1vr. V�l fren0 ,V. 01ivnir8 C,.,n+íc'j() Be_rn9"n;­
no..To,,:p B0'='s]e lVTq1lrído P ]\Tornllha, OrrnonnteJ"f:I.­

nif-l Rkl,tí-Jr ({o, Bl'qc;il A1r.im'd l\tT"('h·l,lO.' ATíst,i�l1l0

I,em'o� in<::f'm 8'\. 01n!'1 'W!')1trirk,' Anna Possamai Eu-
•

láJir) T :11i'7 ri" 8;lva, Pf'lr1hi8 P-l\,
'

d) Dedsão - 1<:l1c8,min1-iados � Sp�rp.t0ria da

Fa�pnrla - Jnt8re"s��'ns: Lincbu1'3 C, de Sm..l?;a,

lO. Ano"entacior'a

à) DP.r.iS80: .lulgp(l"" lf'9�is na fnr111f-l eh Tpdl'11-

di.o - IriteresS8clos' Frl0, '!:?nsq j'v1'''l';Q T-T, r,n"rl()C:<l,
Osvp'rln 'f.'qirnllndo .Tnf\() R, Gl1pr'lt;><:; T 81'c1e1ino Cllnha.

b) Decisão: Devolvino 80 Tesouro do Estado

IntPT'es<:;8r'l,)' Gllprino D8lerln",lp,

1. ReJifir;aç3o clP Ann<::ent.;:Jr1('Il'iR

Decisão: Jll19ydo leg'R.l Ml forma da instrur,ão
Tl"tpt'F'c-C'q"l(): .Tnq� R dA Al'?,�i.n,

l? 'T'rqnr-:fe1'E"n<:;::l p;:11'a a ro':en'� 1'('1l11menH1a

I \ Der:isão: Jul<:!A.do lpoF'l n>l forma da instnlCãu

InlPy,pÍ;:Sfln() 'T'i'l1óteo M, Vieira,

18, Apostila
Deei,são: Enc�m:dnhRcl.o à Secretaria da Admjnis­

tl'aC:i'ín: J,eonida K, Dach�

14.' PJ'orror,:ação de Y.H87.0

D) Decis80, Drferida -, Tntr10SSflrlo

ni!'ío Amin Hn1ol1 Filho
.........

8'1'0/7(1'),8

'a) De('iflftn: .Tnl()'::Irlnc;: T,poqi" "' .... fnr''Y)'=l r1" Tn<"h"l-

('�o _ lnt�"",>:SÇlr1f)q: D("r./ 41)f) F"�+rn l\lrp�i('<;\ C L\

rine t'f'plp,vi9�n � A.. j ,O�()l'Fltn",i.f') ("li",",,,,v Q ó. P-pQ(' 1

p,7 _ It'lhnr(.ltório TC!q, 1 ()1 - l\IJ'Co"r:1{ C!nhqrn 8.7 nnh1'YlP,

lO!) - 'T'hPrr'�C T tn8, l()Q. T.pr1t>,'lt:> 11n _ nic:tr, e

p,0nrA<::. Cnt:>lho J.trla. 11;( - Ah1"'f')t+, T,+-rl." 11r.; -- T,:;l­

hnrdn,..io ';Vpl('ompr !=! ,!, 11 fi, _:.. T ,<;1h()l'?til Q A 1 ')r.; ....:_

'T,<;:lh. 01'()'ÇI-n()n T+r'l!l Pli'/111 _ r()rhll'Y>p ,�r rr>t-,,,,.....,ç',,,,'Y1
. .

J,!'r'l8 .. IRAQ(;; 05 Pprmp", 'Ma('prif) S,A. 'PF,I 112 _,

Cortl,nné 'T'homsen' LtdR., 104 - Feline Bnahajd.

b) Dpe;sÃ,o: En�9mjnhqrlos à Dirr-.j'()ri!'j dÇl H'is_
,

'

('"li��i'í'in Fin:;lncp.ira - Re!erÂnçjqs - SS/01 e (12 -

, 'f-T1\IIl\II'l(,P 1 r.;') f.l -ar.: '7 � 11 <J({ � '2-1 '11'; " 1\') nf.:! ÇI ()Q

(l� 04, 01. L1� 8;1 (l(), ?!.1. a 34 n4 Ç! f17 ()'1 aOS, 52 a

67, 11fi 8 1'>7,1'), n 18,110 a 11S RS a 84,

c:) nOf'1<:::;n, Sn'l,l'p,c::tf-l(ln" - T'nterpC'(�nrl,()C::' Hl'\/T1\/fV�/

111'7/ T -:l-)()ra 1:1'1,.; o (;lim0x � t\. 1 �q, - Boeh l'inO'el' 'e eia,

I,trh_ 1 r-;() - I-Tnpl"rl3st dt> Brasil. ISO - ADsen 162
,

,

Cremer SA. _ 1!1�.

,�5, Dp�Y)esa ()rr.nment8ri8

'DeC'isão: .Jll10'fl('lns lpO'Aiq

Rf'fer?ncias ATO/ 7,n3�,2\

a ·Liduidar

1_l�, forma dA, in tTllrRO

795;7-1 CGE/ 6801-1
�... II.

�:;l1('ri -
, 1

1
'

•

r '�q;
.

'

b ) Deei são.. En�;'8'trti'nhãd(/ a·ü'- COI'pO ,Espeeinl
In teressado Plínio . de:' N�� "'/','

IS, Autonomias,' Orcam'8ntl:Ú'Ü)'S
.. ,,\ .. � r

Balancetes,

Decisão: Aprovado o, I)9iecer> da. Insfrucão In-

taressados: Irrstituto. de' Hefoâr�a Aarárín, ce SDnta
" II' ..l' C':I.

Catarina (setembro 'de f97i)', Tribunnl ele', Justica
.,'.

.

(julho de 1971), Instítuto de, RMorma Ag-nirta fiE' S:m-

t.a Catarina (agôsto de' üf71')_ �,' i,':
'

_! ,\ , li.

Balanço Geral ,',:
,', , -

Decisão: Avocado p'cl'f\"Pl:e�id��cia - ']nt(':I'r ,sado:
Hospital Maternidade MSlrle'-l�' l(:qnclcr Bornausen.

16. Consulta " ",
'

Decisão: Respondtdâ. Ylb:.s, t�rm()s do parecer ela

Instrucão: Int eressacio,:: . 'C'�nlHra:. Municipal ele Bom

los Miroskí. �{204./ Cnsa 10 Jorní111�:( a de SC. :;']1'1.�/
Caixa de Esmolas Indigente de FJOl'Ü1ÚÓpolis 2l IH; 1

,

"

Calixto E, � Lima 329B/' Sindíça to Consert adoros cte

CUr'g9S e Descargas do �P61'to 'de ltajaí <:12;;9/ SOCif)cln­

da Esportiva Independente, 32951 S,M,' 'lhlião dos Ar ..

• j ...

tistas. 3278./ T'iraclentes, Espo,te, Cl\ll.�, U�)9/ A_:"'I(l

Paulo Daniel, 2997/ Adernar Colussí, �:H9/ Alceu n.

Lisboa Filho, 31171 Carlos Prudêncio, ,:l12G/ Joaquim

Joesting. 3122/ - Carlos Prudêncio
'

10171 J( copo T.

Tasso, 1952/, Newton Tesserqli, ,307��1 '�11)l/ Eclw:ll'll

D, Fernandes, 3110/ Alberto Causs. 'l�UI Waldem 1 r r:,

Neves, 309tl/ Mauro �, Oliveira, ,3079-/ '�EcJ:'wal'd D, FC'I,

nfl!1d�s, 297�1 29681. Haroldo 'P," Pederneiras, :32<lfJj
Clube Náutico Riachu,elo,' 3217'/' Wilson. Luz, �;:J3:)/
Yone H, Goes, 29%/ 2944/ Delourdes Medeíi DS �J O(l

,
.,

Ghiucio S, Schgler. 29391 Acioli B,' Pereira, :3Gln 1 NLI-

rio Nappi, 2218/ Plínio' ele Nes Z'5G96l :AcicH D. Martins

12901 ,prefeitura Municipal, de Imbuía, ,.14�8/ Osca: N,

Capela. 257071 Ewaldô },rutra, "31Ól/ ):,ií:5io A. Verissí

mo, 1803/ Berna rdete Kl'ebs, :<�9�37/ Hal',l A, (�j��"�í 11-

bclCh, 2216.; COTESC, 94J/ Méll'Ío J, C!- 'Rila, :30J 51 H�'-

nato F. .r rruda 1063/ l'i;;jJton' P��'elI'D,," 22:1:3/ Jo':u
, , ,

J, C, l\I[ECleir�s, 3114/ Fnmclsqp' .J. '?-.' Olivsi! a, F'lho,

3144/ Paulo F. Galloti 31431 Elc:1zql' M, N8S('impn!()
.

�
, .' �

,,2q�[\/ 'NíllderY1iro '/ 'c1m8ck, 10(i4/ Moanir Nov,e10I'o,
20031 V31c1ií- Comícholi, 7531 R'afáeJ Strad/a, 3193/ :H01/

, 'jOnquh11 Ploriani, 3050/ J,nldi I' J, p(�l1z"�a 3J q'),/ JO:J(!L1 'lH
.

,Flol'iF'ni ]�1f.n1 JaimE: A, S�udá, '�n57F Pl�nio de NI"�
� . , .

;,SOG1/ Mo'vimento Familiar CÍ;'ist�.o 25791 Nestor A-
. .

'
,

.

ITlorim, ,�1?81 Hélio r.tI, M05'iniHn' ]r)\)t1 P"("ff,jl1';> }'vr�l'
}

nlcipal, ele Gl.lfl1'ujá do Sul, 648/. 'Pre� eituÍ'a Mun,icipal çle
Nov� Et'l"rnjm 2Wl3/ Dalv'3 C )�p'\i 'I?, "] ;'1' / I.

dissera.. 3'712/ 35601 Osml:\.r Oliveira '12521 Orlando
,

]\'!/:r11 ei,'o :))Nl Gel [ O�;, ,11l'(:,e]:1', :2(1:;/ Hc� 1-,' C;.

COSti1, �:";7� / .Alzira S, FCií�('a, �S04/ Ernesto II. Sc11ei­
:, big, :1f)06,1 f.\14n1ío Máfia Rab:::h, 'Ú87/ Or,18r:do Montei-
m, 20�/1 ,lVT()f.18:1' lVrorl�8rdo, 5(i8/ O,'l�nc1o ,]'ITnJ\le;l\)

..
-' ,

:i�'W/ Tere7,i'l'''W C Dutra 441/ PS'ul0 C, Wendhal 'sem.

21 '71/ E<:;io �llt1<')c;;cj :1�r,B I Hemíni()' Mp1\e{�es Fil'1n
#.

. ,. .

19(i7 1 .Jn�:: A Livrf'Y:1ento Abreu J2691 Milton Lm181 di
I "

'

lf\(ll/ N('W!()l1 Tel'rCl'olli. 30GO/ )VLano�, V, Duarte,
3592 I Nilt-.rv"· 01 :n:!e�

b) De('i<:;�o' Quitação parc.i,al-,e Glosa _ In-

t,eresspclo:
'

;3140/ Liqio A, Vorís�imo,

c) DQr;is�o - f,diac1o o julgamento coni vi.süt 11.

Pl'ocun�do)'ia C8 pflnpnrlS' - Intel e�s:do's: '2; 1�; I l'�'i,?'

O'nvn F, Ar�mtE:'�, f.lJ � I n:arolcto T( Crlh1'81. 1[nl1 1 Antô­

nio M. Aragãu, 22?fij' Olavo F, Arantes r-;�;r. I Jaco')o

Teixeira Tasso ?1 S!ll Nrwtcn Tc'sserol�' 12701 Dc'-
, ,

p;;rl';tmenio de EstfG.d'�� de Róc1a�em,

l1el'ií'o,
" :'\, ..: � �

.'

17. Pensão
"

, -.

Decisão: Encami.nh�dQ' à' o'ri'gem
citada - Interessados:". 'M'f)_,Q_tlina "'vV

,
r. t ,

aR Comunicacão, '�. ,,'. ,'�

'Decisão: Arq�lÍvament�"�.' Tnrpressndo' -
Mllni{-'in�11 de São DQrninli>o�',"

,I o.,

1 0 Contratos

na 'forma solí­

Palhano

. ,.' �

.
. �

,a-) f,r1Ccwão de' Servic'os ,

I) n�cisão: Ju.lgadÓs',le!?a'i� na fÓrina da jns�
_,

tr.1Jf'ão -- Inj'eressaclo's':, ·.r.Íéio',.'T, H3cJ'10clel e ont.1'os,

'Hnrv.,bertn Lira, l.ntõni'o D� ':l;'avf'l1'es, B1r:\.'sió \i'i1f'ber,
•João:' c, Vieira_ Gi�hp.rt:o Ja.cinto·� ,Dorival T, dos San-

tàs,
"" ,,'_' :: '

. ",
,-' ' " "

I

.10 Decisão' Sdbrestado _ Interessados
: 1"." •

'

vino: Eing ..

h) Renõvadí.o - :Loca�ão" de Servicos

,Decisão: Julgfldos l,é�'aiA na -forma da Instrnr:[Í.o' - .

Jr�tl\eressados:, ZeW"'a' Cha'morle .

da Rosá Vera B,
,

Silva

Sil,

c)
I ,

Loca c8 o c�e � Prpc1 i0 '
:

Decis5.o: Julg:8c1o'S'le2;ais na 'fnl'ma c1:'l,Instnw50 -

In+pres�nrlos: Ac1élia,' Oherem .'Amimj Maul'Ícia L. Lau

reano, Stlvio Thive� e outros,

rI) Rescisão Contratual

Df\crs8.o: Anotaclo ,-' Interessado - Silvio Emg.
e) Aditivo ao Contrg to

D(.�r,is80: ,Julg,ado Lep'8,l Tnteressado - Cons-

trutol'n e Invest.idora, Sul Bra'sil Ltda.

20. P)'est �'·::ões dA CnntrlS

H) Der'i<;}ío -_' Ju1gados legais na forma da Instru­

r!'ío --- Tnteres<::fldos:

1�J2: tTe1in C()si'fl ')0.471 A.""nl"n ]"tf Br,l')"lo, �(lHnl R.81l1

T, Cnnh!1 Melo, �onI TI�c1wal''ci 1"e1'nfl nr AS 2'1 Hi/ Cnr-
, ,

II

"

•

,
'

, "

,

, ;.

. '

,
'

, ,

'M�lIltíp.licar chaminés si�nifica pft)�l eSSO fndustrÍill
- .

maior 'me'rcado de trabalho $l'gnlflCa'" melhor pdllrúü de vtlia
I li ."

e rrl�elhor: pac�rão ele vida signific�J, benl esrar" cultura e' progresso para rodos.

IMCO REGIONAL DE 'DESE�VOLVIMENTO 00 EX'
Se n1 pra p�esªnte nas grandes n�al izações d o E��,.t��çl (I

��
���

;

GO\l�RN() OE' SANTA CATARINÂ.)lJ UNIR PAriA OESnJVÇlLV��'i

l,ÇÃO CATARINENSE DE, DESENVOLVIMENTO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ·seu
prugrama

•• _. __ ......__ •• _ .. _ .....1

CINEMA
, w-

SÃO .JoSÉ

13,30 1b,45 ,- 19,45 -- 21,45
Wi lliam I-toldem - Virna Lisi

CADA DIA STSHA COMO
DEUS QUIZER
Censura 5 anos

--'-�._-"------':"-""'--

H l'l'Z
',---

.1 O horas

f Manitana )

.Jen-y Lewis

):l�RgADO P'RA CACHOHHO

Censura, 5 anos

14 horas

Vict-Uf Mature

OS MONiiliES ESTAO' SOLTOS

Censura [) anos'

10 -- 19 '-15 - 2l,45
John Wayne -- Linda Day
CHISUM

Censura 14 anos

CORAL
-�--- ,------

-horas

AS

Censura 10 anos

16 - 1Ll,30 - 21,30
Peter Sellers

CA lU UIVIA MOÇA NA MINHA

SOPA
G""d;úl'a 18 aDOS ("
------_:;.__._-----

GLOIUA

/

14 horas

NOl'man vVisst911
l�-C)R1VlAN. Q, IÇAEA;' ,DE

" 'Cé;t1SUra :) ano� ','
.. , ,

16 - 19 '_ 21,30 :

PAU

. YuJ B:i'vnl1er
,
v

,

A E.r,TALHA DE �EnETVA
Cer,l$ll'�::-t 113 anos'

,

, ,
'

� <r f..1 ii '

,--_._--

,---�_...----,�--

J 4 1'Jo: as

Vittol'io Gas�rmm

.
O CJ�\R.A DURA

Ccnsu: a 5 anos

"'YI'-:\',::::!I '2(;) ,i'lOJ'8.S' '

T�cb8l t '\Voocls '

Jl\CK. O NE0110
Cc'J1sul'a ln �mos

.,

SAO LI11Z
•

'( t,�
I �-----------_ .. -

.., +1 I ;)�)ras
',' ;ie ;�l;:y Lewis

"
\

ERP.AnO rt�n � (;A&HORRO
,I

I "

'< 8(m�uI'a 15 tinos
,

":'Hi 1-:';" 20 horas
lo"

'Atíthony' Steffen
\ Ir I.
.,,',EíHAl'NGOO
I': ,,<?el.J'Sl�ra 14 anos

TELEVISÃO
CULTURA CANAL 6 .

11,30 Clne Densenhos
] J :-;0' COllfronto
]?, OS Concerto p::JT8., 8 Jll,ventude
1:3.00 Hesen-1:J:a dos MUI1l(:ípios
13.15 Rip - Bip, O Pápa Leg1..ws
1"', no SiJ"in 0�n! OS
,) ..., no Noticiário
��� 1'f), G: ?nÜ0 L'}pema
('US' prmto Crítico
00))0 'Eencer:r:amento Pl"e'v"isto

, 'l'V COLIGADAS - CAN.\l. ::;
... "'1 "

\, ,_,�

..

...
',

....) \. �'tt'r' I
•

11.�10 ,,<;>;)Hlinhos da VerclFlcle e cro
,t ;!; Am'i'h\' ,

,

J1 4!l Allnôr.(\ cnn'! 2'-' Estréias'
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Zury Machado

.. ' Lúcia e José Câmara, em viajem a Europa
,

Senhont D::r:o Ázam-
•

,

e senhora
,

Ce,sar Ramos e senhora Senhora
" ,

Cirana Lacerda. Senhora Níêta Cas-

(:elo' Bta"nco 'Dinis. Ensmo Pedro e'
,�er;'h61:a Renato' Simões c senhora

. �" ,
.

Silvlo' Silva c scnho1'a José Pedroso
, ,

e s'Einb.ora Oscar' Block Sigmann e
, -

;;;enhpra, ,Lotério Rothfuchs c senho-

ra,
.' -' 000--

,
' I

SACHA BÀLAIO SACHA

'he'nl, agora se pode ir esporte ao

Balaio e é lá que se vê como usar
,

"

esp'o�t�' ,a ,noite. A nova decoração
está. realmente muito' avançada a
., ,

�\'equell'c�a continua sendo a meSllla
, )

maravilhoso

'-

classe A (10 Rio e.' a' música de' Sa­

cha .dispensa comentários Divino
, '

é pou"o só mesmo você Sa�cha e
,

El izethe Cardoso. Mano ,i:. _' o cantor
que recebe aolausos no, mlinclo Ele-

t A I'

gante quE' circula no Ba�àio: �

-000-
l

JANTAR À BEIRA DA PISOINA
. Aproveitando uma dessas' noites

ucntc no Rio lem compa�hi� de

amigos jantei a beü'a da pisÇjna do
, .

,

Copa. Um dos que formava o, grupo
era ° jornalista Aires Freele' que
não se conteve e apó.s o jantar td-

..
' ,

mou seu ,bémho de' piscina.' , ;

-000-.
ALMOÇO
'O sim)páti,:o e clegan'te, cêisáÍ Lucy

,
� ,l'

Cesar Ram os em, ,-se.u , marávilhoso
<>' \' "�{'.

:1pD,rttimento na A-venk1}ir'"�W.ntica,
l:.0menagearam.' êsVe' ,Qoro'I1f$�� com

I
• ... � 'l:

.... ,>.

um almoço. ,'Disp�:ii�i�, 'çqP.J;e:r;r�ários,
excelente servi co cavalheiri.s�o

-

e a
, ,

olegância do casal.

-900-
Jair Rodrigues e os Originais do

Samba que vimos no sam,bão acer-
,

t8T'.3Jn contrato com o L�sbô.a e -em

Dezemb�o estarão' lá.
:_ 000-

CHEGANDO
DenUda e Omar Fontana estão em

nossa cidade acompanhando sua
,

bonit a filha Marisa que foi uma
,

dé'ls lindas Debutantes ontem no
,

Santacatm:ina Country Club

-000-

BAILE

A noite internaciopal no Golden
Room ,elo Copacab:H1a Pál1:lce, pr()­
mocão CiO jornalista Barão José Si·

queira, foi sem dúvidá um grande

, ' '
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acontecimento. Ao corpo diplomá­
tico e sociedade brasileira foram

,

.apresentadas debutantes Internaclo­

nais e entre elas as Catarinerrses
.' ,

Moel1rnann Consone Carmen Lúcia
, '

Cotrin, Rosa Maria Werner Miranda

e Eleonora Trindade Muller AiI'
,

France trouxe de Paris as rosas

para serem entregues as debutan­
tes 'naquela encantadora noite quan­
dC) o Joldem Roam de Copa estava

,

completamente lotado. Destacava-

se na mesa de Honra o governador
e senhora,Colombo Machado Salles

,

Dona D .yse Salles madrinha das
,

d,c}:.mtantes após às apresentações
das lindas jovens, no salão meia

noite durante a ceia sorteou entre
, ,

as debutantes uma belíssima jóia
O colunista social Herlio Dória de

Vitória e Isack Soares de Pará trou

xerarn do Norte lindas debutantes.
Bem, sem nenhum convencimento

foram apontadas como as mais lin­

dos (i,ebuh�ntes elo ano 1971 as re­

presentantes de Santa Catarina. 'A
representante do México f'êz a sau

dsção as lindas jovens, o artista

Claudio Cavalcanti foi o Mestre ce­

rimônia e os cumprimentos pelo
,acontJecimento focam O Bcrão 'Sii..

queira,

-000-

CHEGANDO

Celinha, senhora Daril \.zarllbuja
e sua 'filha Elizabethe chegaram de
Londres. A senhora Azambuja en­

tregou a decoração de seu !lOVO

apartamento a um dos mais ccnceí­

tuac1?s decoradores no Rio.

HOTEL
-000-'

Continua sendo com excelente

atendimento o Luxor Hotel na mara­

vilhosa praia dê Copacabana tendo
,

espetacular equipe na categoria ín-
ternacíonál, Estou' sendo informado

que os proprietários do Luxor rro.
tel no próximo ano terão mais dois
Hotéis em Copacabana.

-000-'
Lúcia e José Rodolfo Câmara re-

. ,

cem chegados da Europa na última
,

,

',semana ti,,:era�l!, na Ç,apj:''u:ill! par.a4 , '

'l1�l'ense' participando da Mesa, Julg�.
dora jia escolha da Glamour. José

Rcdolpho, voltou com fôrça total
assinando a coluna bola. branca sô­
bte sociedade.

-000-

Comentários na sociedade do Rió,
é que a ex-Primeira Dama do' País

,

Dona Yolanda Costa e Silva já está
de casamento mai·cado. - Chegan-

,

do ,do lUa, o senhor Charles Edgard
Moritz. - Também Roberto Mattar

,

da revista "O Cruzeiro" 'regressou
, "

da cidade mara'vilhosa. - Pedrinho
Aguinad,a ainda considera(.!o, o mo-

" .

ço mais bonito esteve em Curitiba
, ,

na �ltima s'emana participand_o: da I

fe�t� 'da Glàmour. A promoção', foi
do joi'nalista Dino Almeida.

-000-

'Jantar - O casal Ligia Manoel

Aguila, lún dos 'nomes ,em' d�staque
na 'sociec1�de cáriÜica' em seu" trluito

" "? ,
'

além, de maravilhoso apartamento
de cobertura, com um excelente jan­
tar) receberam convidados, O jan�
ta:;' foi uma' homenagem às Debutan­
tes Catarinenses que circulavam no

Rio. A classe e simplicidade de Do­

na Lígia encantou os convidados.

Aguiçla chegando de Lonó·es co-
, '

mentava coisa de lá, durante o

ja�tar.
,

-000-

Anivcbrsário: A Senhora dout�r
lIarry Egon Kriger, em seu aparta­
mento' recebeu 'senhoras para um

�há, quando era' comern:orado sêu
aniversârio.

-000-
.. PENSAMENTO DO DIA: Aquêles
que acreditam no impossível são os

mais f.elizes.
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Música Popul�r
AUGUSTO BUECHLER

INDEPEND�NCIA OU MORTE

Um ,dClS grandes sambar. do momento é, sem dúvida, o "Independência ou

Morte" cuio compositor não me lembro o nome só sabend que é irmão do
}

v ,

famoso Tião Motorista. Acabo de ouvir êsse samba numa gravação que, a meu
, I

ver, supera a origínal. Falo ào grupo Os Bambas. Percussão, acompanhamento
e vozes originalissimas. Muito bem escolhido o nome do. conjunto. Repito:
"Os Bam bas".

Outra gravação recente, que não deixa nada a desejar a original, é a do

"Grq.po c�,a Barra Funda" para "Você Abusou" -- até agora' quase que só
, .

conheci-ia na gravacão original elos seus compositores, Antônio Carlos e Jocaü,
Um-i das qualidades da gravação do. "Grupo da Barra Funda" é de não

tem acuela cuíca chatinha e 'usada em excesso no disco original.
" ,

Há bastante tempo que eu não ouvia nada do Zé Kéti. Um dia dêsses
,

no "Modernal" da Rádio Bandeirantes, foi rodada uma composição SU41 que

eu não conhecia .Chama-se "Um Drama Universal". Melodia muito bonita

e acompanhamento simplíssimo. Cada 'vez melhor, O. Zé Kéti. "

AGORA?
Expliquem-se uma coisa: como é que o Johnny Mathis teve, a coragem de

lançar. agor», a sua vers�o para o sucesso do grupo Bee Gees, "How Can Yeu
Menti a Brr-ken Heart"? Não é possível!
-----------7

-

\VHO'S NE,XT

O The Who ("After Mídnizht" "Sumruertine Blues") acaba de lançar� , ,

um nôvo disco - uma faixa do qual já está sendo rodada em Florianópolis
, . ,

pela Rádio Santa Catarina. ,O interessante nessa música ("Barbara O'Brien'')
�?). é que a -intreduçâo é feita à base de violino e sintetizador eletrônico, pro.
duzinho um som bastante original.

. 1/"
c.

CHICO � PAULINHO DA VIOLA

Em ma! éria de música popular brasileira, as d:.uaSI últimas gra,J,}des novidades
filo O Lp dr Chico Buarque de Hollanda ("Construção") ,e o d� Paulinho da

Vioh ,("Paulinho da Viola") O primeiro, promovendo o prime,ir(_) encontro em

disco, dos arraniadores A. S, Jobim e Rogério Duprat; o 'segundo, trazendo o

excelente músico" e pesquisador Paulinho da Viola que apresenta Nelson
, ,

Cavaquinho, Valzinho, Wilson Batista. Num dos arranjos que fêz, homenageou
Miles Davis

H'Urá
, "

s�opo
OMAR CARE'�9Q

,
,

DOMINGO 14 D.E NOVEMBRO

ARlES Dia totalmente bênéííco, em que' todos poderão colaborar pela
execução e andamento de suas atividades profissionais e de ínterêsse
pessoal Faça c�este domingo um dia 'chéio de otimismo.

TOURO - Novidades e assuntos agradáveis . poderão constituir os' ternas .ím­
portantes dêste domingo,

'

Procure aprimorar seus conhecime.ntos
'. \",' '".. ��r�v� de, conversações intel�?en!e.s, e� " compan'hi,as .benéficas ,

G:f:.MEOS; -' Um novo estfmulo: ou v'jsàó' 'mai..'ii" àêcl�tadaS:,�dd� que lhe poderá
ocorrei' no futuro tenderá a favorecê-lo amplamente 'no decorrer das

próximas horas. Saiba aproveitar, suas chances com inteligência,
CANCER - :Este é um dia realmente propício a você, que, está vivendo plena­

mente o fluxo de sua Quinta Casa, Astral, a melhor do Zodíaco para
as questões amorosas e os ·assuntos pessoais em 'geral.

LEAO - Hoje lu:1Verá favorabilidade para as viagens e novas amizad�, es:p�­
dalmente se estas forem travadas co.m nativos de, Gêm�os e Libra.
Boa il1fl�êl1cia para o romance e às cl.iversoes.

VIRGEM -, 'rap.to llOje com,o nos 'próximos, (�ias você' estará ,vivendo uma fMe
)

de excelentes fluxos astrais pq,ra viagens, excm;:sões. turísticas e p�ra
travar novos conhecimentos com pessoas do sexo oposto.

LIBRA - O que fizer para mudar para men�or as condições do dia será
coroado ,de êxito notadamente se souber conquistar a siulpalla dos

,
", .

9,ue PO'ss2,m apoiá-lo ou colaborar em s�us projetos.
I

ESCORPIÃO - Os llegócis que tem em vista poaerão ser c,pncluídos breve7
.

mente ,sendo' çlesnecessário preocupar-se com êles.· Saiba 'adotar
,<. " ,I '"

U1edida,� 'Bl'�ticas' en� relação à pessoa' aÍllada, que terá êxito. ""
SAGITARIO -- Sei.J signo é ,realmente o menos favorecido nesta fase do anó

,

�
I , I "

'
'� ,

: ,'isto é, até � 'pró,xÍlÍ10 ,dia. 21, ,que corresponde à sua ])écinÍa·Segú�d�
Casa Astral, mas hoj e tudo estará bem. Conte', com o "seu entusiasl1lii'"

CAPHICÚRNI0 �� "i�udo _indIca que hoje você se sentirá, m'ais ·�tl,aído: qu�' ,ti�
,,;, ',i costume, '-pelqs viagens e excursões na comp�nhia' dé algüériic,qué

possa fazê-lo feliz. FavorabiUdades astrais para 'as nóvas amizades.

AQUÁRio - Conte com suas probabilidades de conseguir � que desejar l1est�
domingo e os acontecimentos poderão ser plenamente" safisfatórias

, "

vindo beneficiá-lo em seus planos e projetos importantes .

PEIXES - O setor ruais favorecido será o romântico 11este doÍningo em
, , '

especial pata com alguém ôJe sua triplicidade zodiacal isto é' do
, ,

signo de C�ncer ou Escorpião. Há indícios de notícias àgradáve.1s.

O DircióI:io Acac1,êmico de Administração e Gerência da ESAG inIor·
ma que já se encontram abel·tas as inscrições para o Cursinho Pré­
Vestibular de 90 horas-'.l.Ula nas matérias de Português Matemática

I "

Geografia, Hi<::tória) Biologia,' Química e Física, à rua Visconde de Ouro

Prêto. 91 -- Fone 3604.

/

Móveis Confôrlo não liq�ida, llOSSrJS preços são baixos
mesmo. C�p;1, Fórm�ca, mesa elástica cem balcão crislaleira
com 6 cad�itas Cr$ 450100.

Trio estofa,do Colonial, ém êspumêi e curvin Cr$ 295,00.
Em Móveis Confôrlo' você compra mais COUl menos

dinheiro, consulte nosso crediário.
,

• I

Deodato. 23 e Confôrlo no Cànlo.
I.... "'. ""� IItft!Lf

-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um enderêç'o nobre como sãeos endereços na orla· 'nià'rítima de, metró-
poles inte-rnacionalmente famosas, como, cennes;: na Côtér' D�Azur e
Santa M.ônica" em Los Angel�s', O CENTRO DA BÁR·R,A'. está imp,_lantado,
.ern frente a 18 km,�as'mais belas praias d;o RiQ,:t�ndo"aJnda. cçmo.ce­
nário; montanhas, lagoas. e canais, numa, extensão de 50 km 'para, a prá­
tica ,de esportes aquáticos. O CENTRO. DA,BA�RA é,'a Cidade lnté,gr�da,
auto-suficiente em tudo. Lá está o Centro. Comercial, com 10, Edifícios

,
de EscritQlios, Cinemas, Teatros.Boltes, Bancos, Supermercados, Ig,r.eja,

1'\Cre'c�es;', Escolas, Postos de 'Ga�olin� e 4-l�té'- Clubes., Um end_,erê_c;o
"

',' �edi:gree.
.

'1,
.
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-,

t,'
,: , : ,"'1 � \
-' ,

,.
•

:
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'TORRE �H'ARLJ:S DE GAÚLLE,
� .

�,�.
) .

o ,CENTRO' DA BARRA é, o maior empreendimento urbanístico e ar­

quitetônico do mundo. Projeto de Oscar Niemeyer, Implantado em meio
a 4�O.OOO!ll2 de jardins' tropicais de Burl� Marx. Um enderêço orgu­
lho. E a nova forma de viver, convivendo com', a natureza, dando ao seu

._ filho o direito de ser criança, um.milionário-do ar puro, um rei nos seus
vastos domínios livres' do verde insondável e do infinito azul. Reuna o

Conselho de Família e se todos os argumentos ai em cima não basta­
.. rem.mostre ainda que o CENtRO DA BARRA está implantado na região
màis valorizada do Brasil: 400% de ,valorização só nós últimos i2 meses,

É o investimento do ano.
. \

\'

( ,-
,

rUClG·IS';-O, A,APENAS"35 MINOTOS
DE-,SÃG PAULO!

-
• '. I,. ,.

O' CEN,TR'O DA- BARRA 'está diretamente u-

gado'aos ,Aer-oportos Supersônic,o e Executi·
.vp'. Te,,! ainda- um' Keliporto.' Está localizado
naporta-da'R io-S�..,tos, a Estrada do Turismo,
tendo como painel as mais lindas paisagens
da Riviera' Brasileita,

,

O MAIOR' UPO'D.E
CONSTRUTORAS' DO BRASIL
\It ADOlPHO' LlNDEt'BERG

(�}J CAVALCAN-TI JUNQUEIR'A
-..:::...::;../

@) CHRISTIANI NIElSEN

s:z elA. METROPOLITANA
ZS DE CONSTRUÇÕES
l� CONJAP

€I DESENVOLVIMENTO ENGENHA'HIA
.

M MONTREAl ENGENHARIA
.'

..

;

t. I �

CENTRO
DA
BARRA

o seu apartamento no Rio
" sÃo PAULO:' F1LIAL: Rua') 7 de Abril, 342 � �"o and.
Fones: 34-0312 � 35-6401 � 36':"9544
LOJA AU,GUSTA: Rua Augusta,2Ó84 � Fone: 282�3850
LOJA CENTRO: Rua 7 de Abril, 353
'Abertas díária:mente, de 8 às 2'2 horas, inclusive
sábadob

...

� doming.os. ..
RIO DE JANEIRO: Av. Pres, Vargas, 529 ;20.oand.'

'""

Apartamentos de 2 Módulos
Com 51,00 m2 - Quarto - Banheiro - Sala - Coz'inha. 7,60
metros de frente visual para o 'Oceano r

,

Mensalidade's a partir de: 392,0,0
TORREJEANJAÇQU�S�OUSS�AU.

� ( , .

Memoiial de mcorporaçac.rnqrstr auo sob o II,' j�,:! a 'Is 271 do l 8·� du SI,' 011<;'0 do HGI

,

Proj_eto ArquitetônicO' de
'

OSCAR, NIEMEYER
Plano Paisagístico de '

BURlE MARX
"

,

Apartamentos de 6 Módulos
"

€om '173,00 ri12 • Suite-Salão com Sala de Jantar' Quar­
tos. � banheiros com azulejos em côr a'té' (> teto' Copa­
'COzlnha - Dependências compl,etas e Garagem, 2'2,80
metros de frente vísuaf para o Oceanp, ;

Mensalidades a partir de: 1.17�,OO
,

"

... - - ... - - - - - _... ,.. - - mrIII lIIIiIl2II fI!iW Wl'i Ii.'t\,

ArqU,itétura de Interiores de
,

M' M�; NlEMEVER
TI8AGI EMPREENDiMENTOS

Rua' dos Ilheus, D. 8 � 7'0 'anda'!',� sa,la ,73
-Edifí.:io Aplub - Floria�Ópoli�

;

" ,

Queira, por gentileza, enviar"me maiores infq.rmações a respeito.
I

N'
'

orne: __... _"'_ _ _ _ .: . ._�_ ,-' ._ _:_. ._ ... .

"
. .

,
,..

"

\
---.,� ._----- -
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RESENHA DE JULG�ENTO
A Câmara Criminal do l'ribuntl de Justiça.do EBt;a4o,

em 'Sessão ordinária de 9 do corrente,' julgou os 'segu,in�
processos: ' ,

1) Apelação Criminal n. '1.500, de Concórdia, apté,
José Ribeiro e apda , a Justiça, p,pr Si!U' Promotor.

Relator: Des. EDUARDO (LUZ.
Decisão: A unanimidade, conhecer da apelação e

dar-lhe provimento, para absolver o réu da' acusação
contra êle intentada. Custas na forma da, lei.

2) Apelação Criminal n. 11.440, de Joinville, �pte.
João Keny e apda , a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: Conhecer do recurso e dar-lhe provimento

em parte, para excluir do "sursis" as condições a, b, e

c, substituindo-as pela seguinte: não se mudar sem prévia
autorização do juiz da comarca, mantidas as demais

cominações da sentença. Custas .na forma da lei.
,

3) Apelação Críminal n: 11.471" de ltajaí, aptes,
Dr. Juiz de Direito, "ex-oífícío' e a Justiça, por seu

Promotor e apdos, José Rubens' de Azevedo e. Sabina

Búrigo,
Relator: Des. MIRANDA RAMOS.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, 'conhecer da apelação
de ambos os recursos e provê-los, para condenar ,0 réu
José Rubens de Azevedo a dois (2) anos de reclusão e a

multa no mínimo legal, e Sabina Búrígo a um (1) ano'

de reclusão e à multa também no mínimo legal, como

incursos nas sanções do art. 281, do Código' Penal;'
Custas na forma da 'lei.

I

4) Reclamação n. 3, de Florianópolis, reclte. Victor'
Cardoso e recldo.. o Dr. Juiz de Direito da 2'8' Vara
Criminal de Florianópolis.

'

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: A unanimidade e de' acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, indeferir a reclamação,
Custas na forma da lei.

-

5) Recurso Criminal n. 6,402, de Indaíal, recte. a

Justiça por seu Promotor e recdo. Tarciso Berrí,
Relator: Des. TRO:MPOWSKY TÂULOIS.' "

Decisão: A .unanimidade, conhecer do recurso .e

negar-lhe provimento. - Custas na forma' da lei.'
Acórdão assinado na sessão.

6) Apelação Criminal n. 11.492, de Joinvílle, apte'.
a Justiça, por seu Promotor e apdo, Alfredo Otávio Forte,

Relator: Des. MIRANDA RAMOS.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com G parecer

da Procuradoria Geral do Estado conhecer da apelação, ,

e dar-lhe provimento para anulando o [ulgamento, , ,

determinar que a novo seja o réu submetido de acôrdo,

com as observâncias legais. Custas na forma da lei.
7) Apelação Criminal n. 11.372, de Joaçaba, apté.

Leonardo Silva e apda , a Justiça, por seu Promotor .. '

Relator: Des. TR.OMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: A unanimidade, . conhecer da apelação e

,,', dar-lhe provimento para reformando a decisão apelada, , ,

absolver o réu da acusação contra êle intentada. Custas
na forma da lei.

�.Acórdão assinado na' sessão.
8) Apelação Criminal n, 11.477, de Concórdia, apte ,

Bento Martini e apda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, t::m prelímíner, anular
o processo a partir do edital 'de citação. inclusive, Custas
na forma da lei.

• I

9) Apelação Criminal n. 11.506, de São Lourenço
do Oeste, apte , Antenor< Agripe da Silva e apda, I
Justiça por seu Promotor,

Relator: Des. RUBEM' COSTA.
Decisão: A unanimidade <: qe acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do EStado, conhecer do recurso
e dar-lhe provimento para anulando o [ulgamento,

" , ,

determinar que a novo seja o réu submetido. Custas
"ex-lega" .

_

Acórdão assinado na sessão.
, . ,

.

19) Apelação Criminal n. 11.520, de Concérdía, aptas.
Querino Botoli Tombini e Avelino Locatelli e apda, :a

Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des . RUBEM COSTA.
Decisão: A unanimidade.' conhecer db recurso e

em preliminar decretar a punibilidade pela prescriç�oo
Custas "ex-lege";

,

11) Apelação Criminal n. 1l.5Ó7 de Eloríanôpolís
apte , Flávio Silv,a e apda. a JUstiça, 'POl: seu ProrilOtor:

Relator: Des. EDUARDO LUZ,
-

,

Decisão: A unanimidade e. de acôrdo com o' parecer
da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação
e negar-lhe provimento. Custas na, forma da lei_:'

lírio' COmin

,

Um dos assuntos mais comentadôs hoje em dia é a

Loteria Esportiva. -Com a sua introdução no Brasil há
algum tempo, uma nova onda de desejos milionáríes
surgiu em tôdas as camadas sociais rica média pobre, , ,

e miserável, Mesmo aquelas pessoas que ganham menos
'de Cr$ 208,00 mensais reservam tôda semana um troca­
dinho na esperança de uma vida I melhor.

-.

Na últdma
semana 2.269 apostadores conseguiram embolsar um

bolãozínho de, Cr$ 3,794,53,. Para começar já dá, não?
S - de vez em quando fôssemos contemplados com' essa
soma, acredito que algo de nóvo estaria acontecendo na
sociedade. Aumento da burquesia ou diminuição? '

, Lembro-me de um cidadão cariôca de coridição.; bem, ,

humilde que ,gasta:a todo mês nada Ipenos de ,Cr$ 100,00.
A feb:e, de flcar rlCO acaba �mpobrecendo os mais pobres,
"essa e a,. grande verdade. ,E com êle qpantos não ,andam
por aí decepc�onados consigo mesmos !? Existe a sorte?

,Por 9-�e' fulano 'g,anha e sicrano não? Afinal, nos pergun.
'tamos: 'Vale a pena jogar na Loteria Esportiva? Não é

dif�cil e�colltrar, uma resposta: Vale a pena desde que
a Jogada seja fe�ta com critério. Quem joga ganha, e
quem não joga jamais ganhará. Não apostar nada ou

gas,tm:', Cr$ 100,00 por mês cairíamos nos dois extremd3.
A maioria dos interessados joga. pouco por vez e esk
é a melhor solução, o melhor critério pois' dessa maneit.
a nossa Loteria Esportiva só podei:ia enriquecer e nunca

empobrecer os noventa milhões d� brasileiros. Afinal a

.esperança é a última que morre ! .. ,�.

!

, ,

'V�HDE-SE UM ÁRMAZÉM
Cita a Rua General Nestorl Passos !l. 12
Os interessados podem katar na mesma _J
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-, Há, sem dúvida, mas tão 'somente entre aquêle��

.' J. ,'·-.:.9

cüj"o senso moral ainda está 'poüro desenvolvido,. A Pt'Oy��
vem por si nlf"Sfna • êles a ,so:frenl' mais dem()radampnte;,�
Cedo ou tarde, compreendem que' a satisfação de' sua��
paixões' brutais' lhes acarretou deploráveis consequênciasl��)
que êles sofrerão durante um tempo, que lhes parecer�1
eterno. ,E Deus os deixará nessa ,persuasão, :até, que s��
tornem conscientes da falta, em que incorreram {f p.é�ain;�'
por imIH1lso' própria, lhes seja concedido resgatã-la��,
medi.ante úteis provações,

'

,�
266 --" Não 'parece natural que se escolham as Pl'ovas�:

" .

{�
,o,

_ Pode parecer�vos a vós; ao Espírito· nãó, Logo;�.
. ,. .- ........ 1

que êste se desliga da" matéria, cessa: tôda, ilusão Cr outra,
passa a ser a, 'sua maIleira, de,' pensar', , ":-;'i:

" (�ONnNtJA" NA PRóXIMA.. SE1\'lANA) (�I
Colabotação da 'Juventude ESpírita Lins·, de V{lscon��í

·:>:il·
cellos' (Av. Mauro Ramos, 305 - l\festa), extraídá do "Q�;
I.IVRO DOS ESPíRITOS", obra, divulgad�. por HiPPO]yte;�!1
Leon-Denizard llivail (Allan Kardec), no ano de, 1857��,
em· França. ' i�l I

'�....l
.
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voem SABB o QUE, 1], rONSTIDAÇ.Ã:.o? _' UMA Sl1IRIA
Dl�VIDA G-P"AM:ATICA.L -'ORA, IrESli'ÉiTA. ., 'QUA11RO,

, ,
' ,

CLíNICO DE UMA PERIGOSA BNTIDADE,PAitm,éGIC.A
- FOHQiJE - o J\HNISTHO'· DA> MON:A:RQ,lHA,., DE I:ioR�
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"

, Mo.cryr� Gomes d.. Oli\<.ir ,_

, (Farmacêutíco ,do 'lN'PS, lotado. em:
_" . Fifi'o Prarrcisoo c do ,Sul' -

Talvez você jamais tivesse o que se chama - e dl'we,,'
clinica e cümtifieamentc;, chamar-se ,de, constípaeão - e

é 110m t que assim 'o fô.':ú:3@ \ Bla,< lhe poderia .fazer- conhecer
um dos- píeres rrrornentos em ·sua. virla, ' f'azendo-o- suor:
:f'd;)!

J-t"sta '. cleE'.lilf.ação qne-' vat ,à i, cc)"n:ta dr; 'expp.tiê'n'cia·
'[''1essoal; própria, ell a tive' há" PPíl00S dias. E tirou":-mE

d€'t uma. delR' dúvidas qne eu' a inda PUdf,\RSe alim�niàr; sôbr.�
o.vaio.}' fi, diganw8 as.�im; a,p'ericulosidade'clírrka rl.e um;

dos piores males que 'nos podem' àcontecer� qüe 6" ter;,

OH ser ví.t.i.mã: ,de' ulna . constipação· ((lUando 'tndo isso

p'ol;leria. -80,1", evi-t.acl.o eml. temrm ',' com· a, a€lmi.nistração de-
, " ,

um simf)les drástico à - base de, óloo', de' rícitto;· qual. e1'a,
de u.c;o ao meu tempo. de ,garoto·: Mas agora, in:feliz­

mente; _ todos os c'uiàa,rlos> s,ão .. ,pal'a. OS sintomas" o já', nã,o.
Bf'" C'lIülál (I(ii (�od,m," o tn�l, pElla raiz,') i

PassrJTlOS à narração.
, '

QUólndor pm' uma, necessidade de' justificação, tmrti ..

ripei ein telegrama para o· meui"sotor,� profifilsi<:ma( que é
p.,m I Sâ'o F'raneisG'o' dh ,Sul -, sendo que tenho, domicílio
em JoinviUe,. _:_, a('lhar�me imp:edJ.do, de aí com.parecer'" o

, ,

que disS9 j'esultou foi uma geraL hilaridade, entre os· que
tiveram conhecimento dêssg c�espacho; Tendo�-eu, ,aí deda-
I. ,

rado' achar:.me ,'"IH'êso .de forte constipação'\ a, todos,.' se

afigurou que eu andasse" ,ou .. grÍpad.t1 ou' ,então; atacado
- , ",

ele. , , ,-uma, Uma-z'.: p-rü;ão de, ventre,' E," à�; parte' c' sem
r,37.,5()', de wn: i.m'pedimftnto Com, .. base, -em tai�\ motivo�;
essft' últhnu, versã'o" 11.010 lad() int.estinal!'. deu-l1íes� natU1;'aV
mente, a. �we a gozação, dêles ,fôsse .. maior:' .,/ Mas; eoma

depois lhes_. provei, já que me, escudara.'também: .na., auto­
ridade ,d�y a} g"t1rn!i ,n�édicos, da" velha. guarda, quajs', a do

dr. Jbsé Cângio. e· do dr;- ,Á.lvar.o CidadB',' amb:ós' me:us

"

,

"

J,' '\

,_ .1,

\,

: _i ,'.

j,., ..

J '

(CONTINUAÇÃO)
,

261' _::_ Nas' provàçÕes por que' lhe cumpT0 passar

para atingi� a, pedeição, tem ó Espírito ,que sofrer tenta­

ções de tôda$ as naturezas? 'Tem que se achàr em tôdas
,

(�':' - ....' , ":' '
..

as cirrnm;tâncias que possam excitar.lhe o orgulho, a

itrvE'J' a
.

a', a v�reza etc :.?
� -

,

j ",
,

,

- Certo' 'ql.l·e'" 'não· 'pois' bem sabeü; haver Espíritos
que desde ri cornêço 'tomam um' caminho que os éxitne
de muitas Provas � Aquêle, porém, que se deira arrastar

p:lra o 'mau ,cam'L:nho" çorre toqos os petigos que o inçam.
Pode um· Espírito; 'por exemplo,' pedir a riqueza e ."ser­
lhe' està coÍ1cediCt�t"

.

EnÚi<\, conforme o seu caráter,
poderá tornar-s'e' avaro, ou' p�'ódigor egoista,,,, �u generoso,
ou ainda .lan�ar-se il, todos' os gozo.', da sensualidade. Daí

hão se skg�,e "entretan'to '

que haja, de forçosarn.ente
•

"
, 'J j'. . �

passar" 001;' tôda� estas tendêndas.
262 - GO�lO po<:;l,e, o Espi.ritQ;. que,: em; sua, origem:,

.

.

" I. . ;" • �, . .' . •

é' iümple( il�nohmte e' careéic10 de experiência,: escolhe.r
- ,

: '

;
• 1

." I'

-"'

�
t�
, ,

,�
!�f
I� •

�'
�
�
�

Não
.

tinha, papas na língua êsse terrível folhetinist.a que ��
II

até escreveu um. livro intitulado : PASQUINADAS, sem' �
,�embargo de ser o mais delicado. o mais sensível pro- jj

sarlflt.'·, qual se" mostras-no lí�TO'� PAZ,t DAS" UVA:S� P.o.is:t
, , I.rn F';iilho o' autor dos GA�,rOS .�,ue" com as' F'AJU?AS:�j".::ti ,l

, �1, j ,

t.

do.
,

gr� nde Rarnalho ,.(OrtIgão) coastrtúirarrr o mRüj:r:�" ?�f
mais vasto inqnéN:bo 'fê-ito· à. virla p-O:rtl\g.íl�sà,. daf;tuelétf,
tempos, foi Fialho quem dizia que um dos MiRistros-:, da,
Monarquia de lá" 1JOf nome Intze Ribeiro, era simpies:
mente

.

gordo graças aos... catarros' engulidos . A, idé1�'�ti!

,CI'a simplesmente inadmissível f'õsse .ardculada, quanto;�1;
mais em detra de fôrma, n�o Unha, nada de' limp.a; mas:�.
exemplifica. o qne, no caso que. estamos, objetiVa:tIdo'l'�':
pode acontecer na. gênese da, constipaçâo . IÍlgerd.mlo,se;·�:
som querer. essas mucosidade contaminada pelos bac,j}osl�l
e víruos é conrpreenxivel que com essa' deglutição' se::l
venha a padecer cl� uma gripe" mas dêsse tipo difét"é:hter: �
ou. original de que muitos nem se darão, conta,. como,:!
acontecell comigo. E dai. tôc1a uma série- de consequêrr-.ó

� .., "

cicts sem dúvitla até gí'aves como' 'sem, 'exagêro' lh'ês;·�
., :I' • t' t' '1 d ..lil"�

l,monteI, devIdo' à ,parada ((.o tono m es ma ,e que, .,r
'resulta, com a\rormação de ga�sesda putrefação'que não:�;
são expelidos; não· só a compressão violenta do fígadO;�:
mas, com o . empurramento pat.a cima do diafràgama, ��!
impaoto do, próprio coração, impedido de fundorrar, ; �i

,
"

,
'

. "�
,Mas, pergnhtar-s,e�á· como de um processo grl]Jia1 se::

chegou a aproximá-lo da prisão de ventl'e, o '. que s��,
contém na palavra constipação? Tudo muito simPles-�;
mente é a nossa resposta po.r: efeito de uma" confusão��i

, , . I

vocabular' aliás bem admissível (em francês, "constiper'f</
, , ' !!,

é produzir prisão de ventre}. É que, sendo ,"constipação't,!
muito parecido com "obstipação" (que estampa a. t€ali>"�'
c1àde daquela. estase, daquela parada. intestinal dada, pel�;
prisão' de ventre) confundiu-se lexicamente a, palavr��, ' , �'

constip:ação com ob'stipação. ' :i!i
E· se ainda duvidam dessa, pendenga, linguística��!

f[lçam por ter' aquela co:n.stipaçãozita (já, que não s�;ij
usam mais escarredeiras, higiênicas mas tidãs hoje. PO��;I
deselegantes, só figurando mesmo nos .museus, .. ) p:or.�i
que em casos que tais nada como uma experiên<üR., comÓl'l:

.

" �,
dizem, os patologistas feita "in anima viU',', -r o. quói I

.

'
. ,.' • , t:( i

vem a dIZer e trocado o 1atmormffi em mludos verná�",
.

. I '1 �

cnIos, feita a experiência na própria carfte e pele, �j
dep'ois me digam se airdei com: a" vetdade 'ou não. ,. .

{

L,

:A'
,.

1 t�

,l'
t'�' ').oI

'mr1l0S clóloro.'1as?

"

GRANDES VEND $,DE PRIMAVERA NO HOEPCKE
, .,

colegas de repartição que é o INPS, sempre é certo que
"r-i .. ee melhor quem se ri por último"!

No final, modesto servidor público cujo maior pecado
.onsíste em ter' êsse vício pelas letras, não tenho o "pro­
r,ó�üo de' criticai' aquêles- �i.tros companheiros, mesmo

pvj"'l'li8) gresso modo, a idéia, que se tem na. generalidade
é 'IHA a constipação tanto pode. apresentar um sintoma.

(;J gripe) como ó outro (a prisão d.e ventre),
Senão é consultar qualquer' ele 'nossos léxicos. A

comecar pelo. Pequeno, Dicionário Brasileiro da Língua
Portuguêsa; o mais categorizado dêles, todos rezam,
"una voee" pelo mesmo e, idêntico diapasão; ou será

uma, dessas m.odaliô.ades· nosográficas ou outra. Nenhum

que aproxime que indentifique a individualidade mórbida

corno sendo urna só � -úníca quer -dizer uma. gripe' acom- .

" , "

panhada, dE' pri.qão de' ventre.'

mente (1.p,,q�anRaclo. E prevenindo-me. ainda, pelo que
dêsse e viesse, provi-me com um frasco de Sedacofa,
para tê-lo à . mão em casa.

,

Q,118 €ESa prevenção medícamentosa de nada- valeu.
- e até serviu para .agravar- êsse meu estado, tive' �rt prova,

. à noite ao' deitar-me, j_ã 'prêso novamente do 'anterior­
mal estar. Dntão o' caso, mesmo com a P'O[i-í,o;' passon ar·

valer'! Dehaixo de grosso" cobertor e' apelando- para a,

minha .patroa que o, reforçasse com. outro ,(quando a

temperatura. era elevada de verão) e mesmo assim

pedindo-lhe fosse posto às costas um saquinho ele bo:p�a-·
-cha com ágna quente, andei sem querer- viajando, pela
. região, pojar. .. E 'aí, cotrhecendo, mais unta vez; Rem:

têla na realidade', aquêles já meus eonhecídos arrepios
r-aractertsrícos da, malária.' Com os espasmo," intermi-

! "-,

tentes p010 lado dó coração e aquela- friagem' de morto

a me prreorrC'l" .a espinha ,do'rsal, ti �;ha,; que .estender as

pernas, inteil'içando·me, para re�stàb'eleccr.me daquele
hiatuR" daquela '�ara�a, circulatóriq,.·'�JJ�ra e.xper.i�1:en�a_r,
deh t1'o d e poucos' 0.10111entos, talvez" s�gHtrdos; outra crIse',

'a seguir ... ,É ass:i:�l por" instantes' q\lC eu (Urei hgônicos,
ap3rêlho int.estinal e ci.reulatórig pq.t" ;�sÜ'n dÍ"zer estr�.m-

.

gulac1os, senti que a.,morte é. clêsü{ j�ito ql�e ;nos chega,
até q\le aquêle, ptóxiruo, e�tiear de; e'�riela . E\�jta:o derrll·

deiro a, se pr-odpzir 'sem possibilitlatté:;>cle rê:cl.W�er�ção!
E ... "in questo, s�' vá la. 'vita!", ,�t:Phhr� nirig�tém que

morra ,de véspera, domo o' peru. 'i�;'I\�: :; '; ,I
Claro que com, tais

' clemon�!-l;aç'pes, .ca,rdíàgas, -
passei deri�i:s ,dE}ssa, crise, por' um b,���:�,�o, ",?a,�cendo'
relativamente bem - e1:1.' tivesse prdclfrado.· sab'er como

me, andària eSSé.k nobre víscera. lVr:q� '':-0 . card.iologista a

quem logo procurei' me tranquilizou';;'" assegi.trando..me,
após exame pelo "eletro,- nada ter. por êsse lado.
"

De I'esto� se querem saber mais detalhes sôbre êste

mal isso qne na linguagem médicla: forma a entidade
" ,

mórbida que·. é gripe intestinal" vul�o< constipação, lhes

informei, que tudo se passará,�quando à vírus· gripal, em

vez de.' se localizar. na mucoSa. nasal' ;(corisa) ou bucal'
, '

(laringite) se, errcamin.har para eSSa. parte do trato intes-
tinal. ' !.

Um eS6ritor: português de, todos 'o mais, malcriado
. ",

- mais, mesmo, do, que Cámilo Castelo Branco,-, o formi-.

dáyel romancista que crióu fama de ser amai..;;· desbo-
, " ,

rarIo rle to(los -- foi.,. sem contestação; ,'Fialho ,d,'Alfi1:eid;l.

Mas se querem agora, e é justo compreensível que
" ,

,

assim aconteça, s.nbe'r: como' se' realiza êss.e 'quaclro clínico,
"eh' lhes· co.nfessat:ei q:ue em,-mim ao menos, partimlb, do,

pritJ('ipio, de que ll'ão hã doenças mas doentes,. isso se,

deu hücialmente, com' umas có.licas que eu diria estar-se
dando para 0,1 ado direito do abdome ou' seja, pelo lado

onde' sob as arcadas vel'1.eb'taü; localiz,am.os o fígado.�' .

!, '
, , ,-

.
.

E11 estava caminhando aU pelas ruas de' São· Fran-
1 '

�js�O, do Sul e ia tOJTlar, meu ônibus qüe' é o carrO' da'
lín'ha Que. hàbitualinente à tal'de é findo, o expediente

.

.." -

da repa'rtição, me transp:0rta aqui: P'al'U jb.inville, quando
,

fui surpreendido pelas referidas' dores.' Evidentemente
que tendo de, v'iajar em' tais condições ':nada agradáveis,

;, ftqnei logo apreensivo pelo qúe essas ,dores p'udessem se
� .'

.

á;�ra\ra:f denlT,Q de um coletivo, com diversas p'essoas� <'-. •

. ,

, yüljanc1o. Tom:i(lo; de tal apreensão e com o pensamento
1- d:é .que .

o
..

me,u, mal se, radicasse, na passagem de .algum
,

,

,cálculo \resiral fui de imediato à, Farmácia S . José Q.,
, '

. ,

estabelecimento farmacêutico mais à mão·' ali rra vizinha
,

"
,

e querida S. Chie'o como ia dizendo.' Mas easo estranho"
.

e que me provou mais uma vez que a maioria de rrossos

males se radica, em nosso pensam,ento, logo que pisei o

recinto da Fatmácia e passei a falar' com o. colega. que
ai me atendeu,.' de 'IJr�onto me senti livre daquela opressão,
como se na.da me tivesse acontecido... o que ainda por'

" . ,

uma,medida de" precaução," não me impediu d.e tomar.
uma poçãoúnhã. de atroverarr. Com ela, via.gei. petfeit.a�

,.'-1'

•

urna e�ü;tência com conhecimento de causa e ser respon·
-

263 - O Espírito ·faz a sua escolha logo· depois da
mOl'lf'?SáVf>l por �ssa escolha?

_. Deus lhe supre a inE'xperiência".' traç'ando-lhe o
, ,

caminho que de\-,� srguir; como fazeis CDm a criancinha,'

Deixa-o, porém; pouco a pouco à medida que o seu livre

arbítiio se desenvolve senhor de proceder à escolha .'e
, "

só então é que muitas, vêzes lhe acontece extraviar-se,
tomando o mau caminhoi por de-satender os' conselhos
dos bons' F..s,píritÔ.,q. A isso. �é que' se pod.e chamar a queda.
do hOTllcm.

262-a - Quando o :&qpídto goza do livre are'ítrio, a

escolha da existência corporal de,')enderá sempre exclusi­

vamente de Sl1a vontade, O�I essa existência pude ser

imposta, como expiação) pelá 'vontade de Deus?
- Deus sabe, espe.rar,' não apressa a:- expiação.

Tod�via, pode impor' certa existênci.�, a, um Espírito;
quando ê,ste, pela sua iuferioridade ou má vontade, não
se' mostrá apto a compreénde,' o que lhe seria, mais útil,
e quando vê, que lal existência, servirá para· a purificação
e o progresso do ESI?írito,. ao m'BBmO tempo' que lhe sirva
de expiação.

Não, ,muitos acreditam na (lternidade das prn::ls,
() que como já se vos disse é um castigo., , ,

264 _. Que é o que dirige Q Espírito na escolha das

provas que, queira sofrer?
_ 1tle es,c01he; de acôrdo com a n,ature?:a, de suas

faltas, élS que ()i levem à expiação destas e' à, prbgredir
mais depressa, Un.s, portanto, impõe a si mesmos uma

vida de misérias e privações, objetivando supDrtá�líls com

,coragem; outros preferem ,experimentar·, 'as tentações da

riqueza e do poder, muito mais perigosas, pelos abusos
c má a:plicação a qüe pDdem' dar lugar" peJas· paixões
inferiores que' uma e outros desenvolvem; muitos final-

" . ,

mente, se' 'decidem a' experimentar' suas fÔ1'ças nas lutas

que terão de sustenta,r' em contacto com o vício,
265 � Have.rido Espíritos que por provação esco�

, ,,'

lhem o contato com o vício, outros não haverá que o

busquem pOi' simpatia: e· pelo desejo. de 'viverem num·

meio confo'rm·e· aos· seuS' gostos, OU' para poderern entre­

gar-.'Ie mat.eriàlmente . a ,seus pendores materiais-?

"

li}}eWo I. doméstieos· - utiltd�des/ para o/lar, brin'(l,uedos, e toda,; ij,ma�
. illnnidade' .de àvtig,Os. agoJP8-; absoJ,ltamcote' AO" alcanefl de' l:odos{,

�'! .

•

'\GAZIN'E Rua .. F "i,p'e Schmrdt.
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GA:M� (iTn.aD.Ci'ad"o" em 15 r anos) - En. VILA RICA
.:_ :tU:!', PÁ�siEi()\'';,ED :.� T:ANGARA· _'. En. MURICI \'

- l!ÜJ�"�DO�i:tr�NACíf? ... �� m>. ARAUCARIA - ED. '..PERN'�M;s:e-G(f:�'.ÊJ)J" DiUCA ·DE LACERDA.
',.'" t' �- ,

:I �. í \
. IPara i�form.açõ'é.s:é·venda� A·.Vendedora de Apar- ItametltoS' Sàllt08 ·:rIiiión6ià .. Lttla ....Praça Santo8 Andrade

J . lt. '39<� :l�'lh:�d� >�;�: Fôn��·:·23.ij3-53,. 24;.J.4.881 24-14E91, [2.41-].�3�_'e·::2.4;'4��62',;7:-.�ClÍtitib�i'" .

JIór,ãno ,.d'8.$J_:B.'t�s· .19' horas, lnelmüve' ao!. sãbado�i
dQmtnlM;" �':�l��l'.J:i�dÍM,.';'(;Niúi. 'fechamo!! 'nas' reféíções. Em
'I "" ,II. . .• '. . .

E1ol'i�:ttÓti·oj,i��t.<JiÚ �j:tt'ád'o Jiidll Vieira, �4 --= Pant!nal
. ,'com" dtáy1b:>A} ;'·:dh�i'E.�f:>�EtU� Sànto�'

-

.".' o
..� .��' o:'�-" "'r {'. I� \:' ': � ,

r�'" ''-�-��' ·�·'":?�.i�·�(�;:r��,,\,t,7�:�' �'.-:
� .-'O--

f"
.. '- -

---__ •• __ 1

,!l.uc,···.. <.<�
. .': ... �.: � '.�"�'.. )'aomú�icad'o"

... .�, '. 1". •
,

• '

. ..l�timuni�;á1:nQ��. àgs ... iptere$ú"dos. qp�' se enron·

,
'{cam. :ria�,",hiy�áfi�Sl'; �<.:Bimoas. d� �evistM'e Jornais

"

désta�.. dÚmde�. ia .. �����til'�� cib, . GE;QG:RAEIA DO BRA�
� Sl;L·�·Pfd:1·.'.V�'JjB.�\�i,.VFSG.e .�SAG�

";." ..: .;.:
..C�,::�...C�Atrb .d.e .Estuq.os Dinâmicos: I

.

_ ����_��:.�,����.::� � . . .

,� Ji
':: A�·YD!>t·P.IA·� 'P'RECISA�SE,

'"
. "

! "'.
\
r' Jt 1 .' :\ '. �,./� ,J,'

. ,,: "'.'
. t -

, • •• ., o • '

, 'Tt='Jn,ôs ót,friüis .,dfédas·"para alugar Rua casa .de praia,
•• : : � ,I ; ....'.� ri': ,",'

. I.'" ,

' .', ., '" '., o

•

de),"prp.fer.êntla·: m.'obHia'd.a, Xratar pelo fone 3795.
•

,
,/" .

: ,I;' ') �:} � ..... ,=:; ....:: 01, - '.' .

f

' '0 .' ""'" •

. l

I

I'

. .' 1: .; r
, .,' I ...r '! �

, BODa,mmA' EXPRESSO
�

'1 f \ I�) �l} •
1 ": ': (".

•

,.: BlUS . \ S: A .

.

;... n*rfi.da� 'd., wnJORIÁ.NÓPOLIS para.
. BL�A.u �, DiretO .. a l6,00 e 17,30 troTai,

.
i t \

.. V� Tijue.8S;. F8rto Belo�' !tapema, Cíunbol'l.
�,'Itajif" is' 07.30 -� 10,00 � 11,30 � 13.01-

l�8,OO ' bol'u. : ,

�'.•••�DeDto,;h '01·,00 -- HI,OO • 18,OO>.hor."
ii", ',' t:". 1), -

._----------......��----------�---
r _". , �.,

'. CAS
f,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ADI moveis
,

•
I,

•

. ,

. VQDE. DOCI' E caDH"
'. ..

/[,
.

.

AUTOMÓVEIS,
COMPRA. TROCA • VE;NDA.DI Vlr<=ULOI,

1968
1969

1009
1971
1970

19,66

Karmann Gh�a - Pérola '" . '••• ', 1964 .

Fuscão - Beige Equipadíssimo ..•.•••••'... 1971 I

,
'

.

Volkswagen - 'Branco Lotus .'.•••�...... ••• 1970

IS Volkswagen _ Branco Lotus '•.... '1,.. • ••• • •• '1969

Volkswagen � Beige ...

·

........•• •• ....... lo.. 19f9
Volkswogeãi - AZul .Real ..... , .... ,: .... �.�� ••.•,' 1968

Volkswagen - Cinza Prata . "" ...•••
'

..
:
... ; .)'

.

1965

Volkswagen - Azul ,Atlântico .....••
' ....• �""I 1965

Renault Gordini - Castor,.; .• � ,•..••••.•.•.••• ' 1965'

Galaxie -' Vermelho ...............•..•• •

Opala Std. - Verde Antigo ..... ,.'•..

'

..•...•
'

Opala Luxo - Bedge Esporte .•.•••••••
' • .:. •

Corcel Luxo - Zero Km - Vennelho ,Calipso
Corcel Luxo 4 portas - Azul Diplolilata ....

Karmnn Ghia -' Amarelo Canárlo- < ••••••••••

FINANCIAMENTO .. E14 A'l1l 3P Wrr,sEJJ
A. CO!5LHC' AUTOM6.ViEIS· J.' .

" ,;.". . ....

Rua João Pínto, 40 - I'.on� f1!1'J � "orJanó�UI

'1;-.-

CONlERC�() QE
AUTOMOVEIS

_;
.' .

,./ ; ", : '. ;: � '!. j .) ' .•
� 1

•

"

R,' (h�plU' Dytrl6 tO - �,�� ;,�, ',. ,:_.
. .

Compr., h'�� .. v.no".'� Vw.c:,!,� .. :'.
I VoJkB 1500 Vermelho .... � .. ,_ ,. �., .....:.'� .�. • • OJ(.

Viil!'iant Verde Iguaçu .......• � ".��.'.:"� •. 0:K
Variant 'Branca '_ e'� I.: .' ,::'•• '

•••••� � fJ':� • 1970

Volks 1300.Amarelo Colonial '. '.'� ",,,:,,o� •. 0.K.

Volks '1500 Azul Pavão
�

:•. :.' O.K.

Volks Vermelho �.J•••• ��••• ,•••••• ;•• 19.71

, Volks Azul ..............•.... , �'. o.. • • 1969

i Volks 'Verde '1969
1969

1969

Volks Vermelho ..... ; ..•..
'

...... ,; ... ·.l••• · ••
' 1Q67:

Volks Verde ............•.....•.•..••• ' ••.••.. 1969

Vol'ks' Azul '. , . � '; ..;.. 1968

Volks Branco � ..

'

...•.. ;, . '.•. � '. • 1968
I Volks Azul � " .• o'À> ••

'

••,. • • • .. 196�

Vol'ks Branco �.'•• '.'••
' 1964

Volks Azul .....••... : '.� •• : •.••...•.• 1963

"

.'
,

" . 1

••••• I,' _\_ ..... ,' •••••••
' ..... ,; ....

'

Volks Branco

Volks Vermelho

...

.... ,
;.

"

'

'. � .' ...

.................
"
• IIIÓ· •••••• ' ••fI< .'

Bug � � •

'

•.•

'

•••
' � • '.l • 1978

Kombi Azul .. ; .............•••. ', ..
'

•••• '��.,' 1968

Kombi Verde � � ',.' .,."
'

1968
.

Kombi Branca � � • � •• <� <
•• : 1959

damentos até 36'me.au .
; ,." "

'
.

,
" \ ',:.

(' ,

....
,.�,

"'_--"Ô'-
--' -- ..:---

� --

•

I i Corcel Coupê - Branco ..•. : ..••. � ..... '•.. �" 197.0

Volkswágen - Azul ...... � .•.•• � •. � •• :. • • . • • 1967

Aéro Willys. - Azu� ......•.
'
.••

'
••••• � .... '" 0, 1968

I Corcel 4 portas -' Vermelho .•••.••••.•••• '.. 1969
l

I Corcel 4 portas lúxo -;-' AzUl ••••••••. '.,•••• ' 1969
, ,

.

11,11
Corcel 4 portas - Beige Terra ._ ••• ;, � .'. h' •••

'

. '1969

Esplanada - Branco ..•.•.••• '. lo •••••••••• : 1968

Aéro Willys -' Azul/Branco •••• ,� ) 1965

,EsplaI}lad 'c/teto virrif ., •..••••••
' ••••• ��

' 1968

Aéro Willys - BeigejBranco • o'. � •••••••••� 1965

Aéro Wíllys - Cinza ,••. ,;...... "., •• " .• , •• '0 •••••; 1964

Departamento d. Vend..

Aberto também aos sãbados das 14 às �8 ho.ru .

Domingos e Feriados das ;:J às 12. horas
,

Rua Felipe Schmidt, 60 -- Fone! ,. 2197 e 3321
F'one: 2\ '17 __ 3321 - F.II.,. SChml·ett, ".I

I 'I I: • �

-- .. -----..." .. ---��_.r:--sJJ
�-�--�

_ .. _ ..

"

D&. RODRIGO 'D"ECÂ BafEs·'
,;; ,

; .

I -,. ....-----
----

�
- ..
,-----_._-

. Cirurgião Plástico

Curso de especialização de dois ano! ;no !I(}I5pital daS'
, j ,

Clinica,q <r::J São Paulo.

Trdtamento 'Estético das Mamas,I Ahdomem ..:_.

Rugas -.-- Nariz - CicatrIzes - Transplante -d� CaMlos.
Atende no HosI?ital Governador celso ,Rámos às têr�

<';;\$ � quintas, <1IiÓS às 15 horas ..
"

:
! \,

-,------------------------����----�-----

BAR PAULISTÀ LTDA.
Especialidades em salgudiJ:ihos e aPel'Ít1vos. IAcelta-18

também t�lwomendas d . salgadirihoe.
J.Lua CeL. r edrQ Uemo!'v, 1.�1:J3 - E$trejtQ.

,( 1
.�

.......... _ .•.

III i
.

FINANCIAMENTOS ATÉ' 36 MESES
.. 1 .

'

� ..!!:_� \lU__;Iê,Pil_j,l$$xaawf;$ãâíiiitú,.

. ..', 6" I

AUTOMOVEIS
R ? de Setembro', 13- Fone: 358,6

.

.

flrillNCIRMflVTO EM 30mESESI
, .,

Volkswagen : # ••.
' 1964

Volkswagen .-. III _'., ,. ,
•• ' _,. 1963

Volkswagen "." ,. 19,61
Fuscão (usado) •••.••••••••

'

•• u •• o ••••••••••
' 1971

, ,Fuscão (Zero) •••••..••••• ;, ••..0 o • • • • • 1971

.

:,
-

NOSSA, c,Asi ,AUTORÕVEIS .1
.

R.. IVI.í' ,Rártl., Q'- Florl.n6pon. .

Com6rcld em ..,.1 d'ej .Utamóv.11 - eomPn ..:... vem..
,

...:. tr••
'

._, '-nanellm.""

I A_�-,:o Will�s:
"
'. ,

•••• q'••••••••,:••••• "'!;-'96I
, Plc.t Up Wi.I.ü!S· , 'Ã

' 1966
•

.' " to , I

Símca •••••• ,; .• ft

' � • • • • • • • --18f)5
FuSca • � ••• -: . , .••• � ii.••••••••••• � ••••1'< • .• • • '�9
Fusca • � ..••••••.•••• < ••••• ', •••••••••••• " ,", .1964'1
Fusca i ••• e. ��•.• 'e e •• e.e ••• .'·1965

.

'Fusca ". e •••••••••••• ;..; •• �'; �"!:�o� .. & , ••

".

1964

Vemaguet li .�!., .•••••.••• _ ":•. e
.

"

: •••• el• 1000
I Jeep Willy-& ••••••••••••••• � � •• ��.�. • • • • • • • • • 1960

�
. .

'o
'.)

. ,v,Ei:CÚ10S USADOS
Alta Qualidade

.
. -

'",i' "

tI'NANctAMGS;, Ati :. MlSli
.' MeY'E�, V,EI.CULos LYOÂ.

R�.' :AUl'lO.AduçCJ., '697 �. F,.stret"
.

1e).fon.,' '-'......
'

....

,

'

,

'Dart 4 Portas Azul Abaetê � .. . .. 1970

Dal't '4 Podas :Branco: poial' o .' . . . . . . • 1970.

.

'

Sharger RT Vervelho' Xavante ;. o....•...•. 1971

Opala 6 Cilindros Luxo Vermelho .,. ••••.•. .. • 1969
Esplanada 'Azul . Celeste � . • •• • • • 1969

, . .

,

Esplanada Ouro Espanhol .•.•..•••.•.. ,: ..•4'., 1969

Simca Tufão Azul Turquesa· •.. � .....•.. � ... 0, 1995
�

.
.

: � .. :';V(}lks Branco II ••••.•••••••••••• o, •• _, . 1969
\'1', .

it-Volks Vermelho •........ t...... '. .. .. •• .. ... 1970

CAMINHOES

F..60.0 .•. �.'
II •••• I •• lo•••• li • • • 1956

F-600' '.
'

.•
' � .••.•..••.� '.: r'

' 1959

.'

\

REVENDE.DOR AUTORIZA,DO�.CIiRY§,LE�
,

'
. � doBRA,:.!' "

"

-"1
�"$-"-- -'j ..

COlDércio de,(Aála.oveis '.
lces*ioi ·DOLO L.,

R� Dr. Fúlvio; ActUcc', .:.... i1M! ..,.j, Estreite
Fon� 628f --: Fpolis. - sa'

,

C.orcel Std. 2 portas 1969 Entr. Cr$ 2.800,00
Corcel Std. 2 PQrt;ls, •••••• '1969 Entr� Ci"$' ;i,OOO,ÚO
Volkswagen Azul ........• 1962 Entr. Cr$ i.500,OO
Volkswa'gen Verde •..... 1966 . Entr. 'Cr$ 1..800,00
Volkswagen

.

Lotli$ 1966 Entr·. Ci-$ 1.900,09
Volkswagen U. Séne' •.•. ·�.1966· Entr. Cr$ 2.000,OÓ
Volkswagen Vénnelho • � 1967 Entr. C�� '2,,000,0:0

. Volk$'\ot'agen :Beige-Nilo ..'. 1968
.

EntI\; Cr$ 2.300,00
,'Volk.Swagen ;seig� ,;, ....• �,1969 Entr., Cr$ :�2.500,OO
Kombi . Branca ...••• :.,� •• 1963 Entr. Cr$�1..500,OO

.

Aéro· Willys Beige •. � . •. 1964' Entr. Cr$ 1.200,00
Aéro W:illys Cima �. t...•/1960 À vista Cr$' 3.00Q;00
Gordini Cast-or .••.•. � �. 1965 Entr� Cr$ 800;0'0

.

Chevrolet Vermelho •••• , •. '��5b.),À vista Cr, 2.300,00.
Oldsmobile F-85 .••••.. '. �100t
Rural Willys '�" .i ...

·

..

'

.. � 1961 �trf C� 1.500,00
. ,

i COM F,INANCIÁMENTO ';i5'M 24, 30 ou' 36 MESES
, " ,.:,; < • , .

' : •

'T'IJ
I

'

',' .,' .. ( ,

.���--� .;-jIIl,

'. ,-=--;
.. -

.', .: ,-T�'�'�' -.-,
- .�

'[
- �

�
.

=.

.

'.
'. .rEI»III.Bi· 'UfO.MÓVEIS. J

kUA' ALMIRA"" LAMÉ(iO, HIi 17' �
.

'. . .• o�r .. i
.

...... 2.2,. 4673 "

NA� FECHAMP)$ PARA ALM�O'

Variant 1600 •• ft •••• � �.' •• II ••• tI'eDf.".d� •• �C;.'

CO:L'cel CoulJê •.•.•. ,. " •• e �

Koriibi ". q •••• 1 ,,' • di O ri' .; 111' or.' .'1
,

Aéro Willys '

'ii -;
0

•• t

:

Volkswagen 1300 '

d � ..

DKW Vemag • ! fi ,!t , ••• "I._

VOfk:s,vage'u T L " .. " •.

'

Clt • � b •••

'

•• ,:, OIlK.

Vot�wagen 1300 •. o •••••••••,••••••••
,

••••• O

.

19.7°'
Volkswagen 1500 }"'uscão· �"

.

1970'
" .1970·

.

.
"

1970
1969,
1969

1,968

1967
966

1961

1956

Karmarrn Ghia ,
.

• r'
a •••.•••

Ford Comet

Ohevl'olet

.. lo .' •••• ' " •• o, II "' .

• II! II •• II ft t ti. � ti
'

•• !lo r('

L�nchas a 'l'urhilla

l

FINANCIAME�ITO AT:m 3Ó :MESES

,

VALDIR ADT'OMÓVEIS LTDA.

Rua Victor Meireles, 82 - Fone '731

l'lorlanópoliJ _.. SOo

1 Opala 4, portas .

'

...................•

1 Opala Coupe ....................•.•.

1 Corcel Coupe •.................•...•

1 Corcel. - 4· portas ................•
1 Corcel _. 4 portas Iuxo .- .

1 Volk:s 1500 - Vermelho Montano ..••

;1 Volks 1300 - Azul Diamante .

OK 1972'

()K 1972

OK 1971

OK 1971

1969

OK 1971

70)71
1967

,
1 Vemaguete ............... fIJ .

fll_,_. 2

IOElltH· s. A� ,

1 IIDESA, Comércio de Automóveis,

Serv1�o Autorizado

Sedan Azul Diamantel •.....•.... ..t••• 4 ••••••

Sedan Branco Lotus .......................•

SeClaIl Vernlelho ' i•••••• � •••••••

8edan Branco "
' .

1971, f
;

197{) I

1976 I1969

1969 i
196811968

1968

1967
1967

1967

1964

Sedan. Azul Cobalto •........... 1 •••• , ••••• 0 •••
'

Sedan Beige Nilo . . • . . . . . • .•...• �

. Sedan Verde Carib'e �
.

Sedan Vermelho •.........................

Sedan Beige Nilo / o ••• o ..•

� Sedan, v'erde Caribe. • o ..•.....
• < y

ot:
• I �.'.

Sedán Branco Pérola ) .

Sedah Vermelho ....................•....•

Sedan, 4 portas Branco .... 1 •••••••••••••••• ,
1969

Kombi Cinza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . • • 1969

Kombi Verde Caribe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1964

TL 2 Portas Beige
.

CLaro ..1. . . • • • • • • • • • • • •• 1970

Pick Up Verde Caribe -.... 1968

Variant Azul Diamante' :............ 1970

Variant Verde F�lha � ; ) o � 1970

Simca Regente VermelhO' ...•........•....• ' 1969

Karmann Ghla VermelhO' �,. • 1968

'Ford· Corcel Beige Claro ........•........ ;. 1969

Com Financiamento até 30 mêses.
'-'--_'

Com6rclo de Autom6vels .m g.re'
COMPRA - ViNDA'- TROCA

GIIrros Intelram.nt. revlsadOl

inel. R. João P!nto.. 21

Fon.: 42'1

éA.._"

AL,'ORADA VEICULOS

1

Corcel � V'ercle � .•.•.•••••.•••• '. • O .K.'

Fusk - Azul Pavão, "................... O.K.

F'u.Sk Vermelho' '. . . . . .. •• 1966

.. Fusk - Gelo ••• � •... e • • ..' • • • •••••••• I • • •

.

1966

Fusk ,- Azul • 1966

F').Isk 4 porias· II � • 1969

Fusk - 'Gelo !* , ••• "'.. • • •• • • • ••• • • • • • • • 1963

Kombí - �ul Pastel � � � • � . . . •• 1964

DKW 4 portas 0 ••••
• •••• II ., • • • • 1961

�:�:�et -c:��:e.::::::::::::::::.::::::::, �:�: .,'I Gordini - Azul .•.........•....••....• � � .• < 1963
.

$ .. 4$
,

'IJ
li'- -==--

-.,

----�==--._-��=-��.�- :=:',-"- .. "'. _._,�:: ... ,'�
I
-BANCO BRADE�C'O DE INVESTIMENTOS S/A •. "

FiNANC�ORA, BRADESCO S/A.

COMPBO, DIREITOS DE
.

,

' SUBSCBIÇ'ÃO
I FONE 181 ;._ RJl. 'l'ijucas, 14 - 39 and$r - lTAJAl

.

._-
-

----------,.
=- , .,

,,':I" '.

ROYACAP '.VEíCUí.OS '.'
. \

v.erCULOS
VOLKS 1600: 4' P.QR'fAS

'

.' ,;,�
OORGEL 4 PORTAS LUXO ...•.•.•••••.

'

••••

CORCEL COUPE LUXO .

..VO�S r�••'·.,.!' •••• �""' e.' ·.·.l.lIte.

'KOMBI ..e·e •.'" ', •• IJ • : ••• ., ••••••••• !' •• '" fi •• ·e ..

":JEEp WIL:LY' •.•....
,

••
,

•••

'

ri·

.�SIMCA TUFÃO .".•
�

" , " ••••••.

r', l'
,

AERO .�LYS ,.. " .. !I t.
<

••••

j "
• .'

AERO WILLYS e e

'

•• " , .. .J • 8
_
••• It � <e" 1*' ••••• "I e , •

,

ESPL�ADA •. .I ... & , • .:1." .1/••... ,,, ' .. ,$ ••• " .,0. e i.;. ..
I

.

VEM.!-i.GUET e e e I •• II 4 � • fi .. , • : II " e. , e _ • ti .. " � "
., e .. 8 4.

CAMINHA0 FNM "I ....� II S '" JI •••••• " .. II oe e ••••••••

6g
70-

.69
62
69

69

66
65

'64
68
65

56 :
'LANCHA C/ GABINE MOTOR STOLL

,
,

I

I
1111
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, ,.;. PROCURA·SE - ALUGUEL
. .

, ,

.

)

': ' 'Ftetende-se para Ioeação imediata, casa ou aparta­

.mento .
co�. mobílíárío 'e um mínimo de' 4 quartos. Loca-

mação:' .Centro ou Coqueiros. .

Os .ínteressados poderão telefonar para Mando Costa

'�o horârío 'c�mercial Telefone ns, 2490 ou
.

2416 -­

: ramal 196.,

I

'DR.L LÉA S. DA a-OVA

.
Ginecol'ogia 'e Obstetrlcia

'Atende 'diariamente no consultório' edifício Asso­

ciação de' Medicína, rua Jeronimo Coelho, 325 _.
. i

.59 andar ..;._
.

sa'a 54, das 15 às 18 horas .

- J'.J

.

'" 'CASA BD CERTRO
.' 'Vende-se 'casa grande �om 4 quartos, 2 banheiros, so->

'cíaís, deP,e:ctdências de empregada, garagem, Tratt$' na �
(

Cel...Me�o Alvim, ie, ou velo fone��04. \
..

aDEPtlE, VEICULOS S. ·A..

D�p.rtam.nto d. Veiculoe Usados'

Aua. co.lisenleiro Maf':.'a, 28 - fone 311."1

.
....: A'opo.,tunidad•. de um bom neg6clo ...

'Volk.swage� - Azul Golfo .... ', o'••••••• � • • • • 1963

Volkswagen '� Azul Cobalto .•.............• 1969,

Volkswagen- -:- Beíge Caramelo, - 4 portas 1969

Volkswagen ........ TL - .Vermelho Metãlico .••• 19701.1
Fuscão - .al.'anco Lotus '.................... 1970

'.

Variant � Branco Lotus 1970
1970;

Variant _. ." Azul' Diamante •..••.•..••.••••••

Ford· Corcel - Verde Majorca ...•.... � .. � .•

Ford' Corcel"� Branco c/teto vinil ,.

DKW - Vel11aguet - Cinza Pérola .

Aéro .
Willys - Verde Metálico ...........•

Aéro·, Willy.s - Branco Kilimandjaro ......•

�
.

'�
· Aéro.·Willys· _ Clllza Madrugada ...........•

'Itamaraty - Prata Luar Metálico' . ; " ..•

·

EspLanada. - Cinza Metãlico : .•

'. Opa'la - Verde Antigo' _ 6 cilo luxo .•..•.••

·

Opal;{ -. Vermelho Granada _ O cil. luxo ••

Opala - Azul Astral .......•.........•.•..•

Opala .._;' branco Polar . f •••• , , •••••••••••
o •

Opala' -. Branco Polar � .

Opala -'Verde','Musgo .. � ' '

..

Qpiüa' -:--o. Branco Everest " •

Opala .-
Caminhão Chevl'olet -. Verde Gelo .'.'.... o ..•

Caminhão Ch;evrolet - Beige Verde .......•

Caminhão. Chevrolet - Beige ,

'BARBADAS

1969

,1971 . I

1965
1965
1966

1966

1�7
19'TO

1969' "
y

1969

19691
1969 r I.

1969 r '1.

i970
1971

195�
1963

1969

Esplanq.da" '-. Cinza Metálic'o o o • 1970

Variant - 'Branco Lotus 1970

/·Variant· - Azul Diamante' 0 ••••••• , ••••
' 1970

-y------'.
,

,

I (

c� RAMOS S. A.

f
,

.,' Co..wl!RCIO E \
A6';NCIAS

a.vendedor•• Autorizadas Volk.waglri

, ,

Variant - Vermelha • ,., "II " •••• ;. 19691/
1970
1971

1969,
1961

1965
1965

1962 '

1961 I
1964 !
1967' i
1969 !
1969

1970,' ,

Variant - Verde ........... II ., • ., ii • " •••• , .. I't e,

Variant � Beige ....... '" .• ., ••••••••••••••••
!

Kombi _:_ Azul Pastel �

Kombi _' Cinza ., ., :

Kombi - Azul Pastel .. , .

I(ombi - Cinza: •.........
'

...•.•..•••.• "0 .1

'Kombi - Branca '. . . •• • o(

1 Sedan _ Azul .. _ It • .: ��. '" •••••••

Se.dan - Azul oi I •• '" ..

Sedan VermelllO .••. "' .••.•...

'

.• " � G ••••• �'

· Sedan - Beige
· Sedan -. Beige

0 •• 0 ••• ,. •••••••••••• 0 •••••.

•• II .

I Sedan _' Branco 1500

t:�

........... " ••••• "' ..�ó.:

._

'Jj. . .

g
....

'I.

Vende-se ama' Ca!i sito na LágOÍl próximo .• pon...

Q preÇo � barbada: mesm:ó. Iilformações Ruà �tonio ,{}oi

',mel, 8(1. Sr'. Sardão

M1RI0 S. FREYESLElEM,
\

•

'Solicitador. �' . OAB - se -. n�,�,O�27
CPF - MF ....- n9 03355BIOj

DireitO Tri,butário (reclat;nações, recu.rsos, Ilulatórlat �.
'débitos)

'Direito' 'Âdm.nistr�t��o' . (mandado de 8eguranCI contra

cláusulas discriminatórias em Concordâncl..
;, ,

)'

:
"

',Públicas),
ltecC�m.�"rias· Trabalhis�lIs na JCJ

Habeas-Corpus .
J

Ações indenizatõrias' (cO'lisãó de veiculoa, danoi psasoaJa"
etc�)

Contatos nos EE.UU: e Europa (para médicO's, hospit.:
importadores, indústria e comércio)

�' '

.,1 Ten.'n" SlIv,Irl, 56 - ull • (dl.,I.......,'.)
-:1,
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e condições do nosso turismo, para dizer: - A execução

de vôos de 'fretamento ou "charter" por bandeiras de ter­

ceiros países comporta, contudo, uma indagação quanto

ao seu verdadeiro alcance para a economia nacional. Isto

porque, via de regra, a parcela do preço pago pelo turista e

correspondente aos gastos no Brasil (hospedagem, refeição,
passeios, ete.) representa apenas 17% do total. Melhor

esclarecendo: a decomposição do preço de uma excursão

Europa-Brasil por aproxidamente US$ 306 00 recente-
, ,

mente' submetida ao exame das autoridades brasileiras

por uma emprêsa estrangeira de fretamento, revelou 'q';le
dêsse total cêrca de, US$ 53,00, iguais a 17%� é que bené­

fieiam a nossa balança de pagamentos. Seria oportuno

ressaltar - disse - que a VARIG auferiu em 1970 em
'. ,

suas linhas internacionais, uma receita correspondente -a .

US$ 94 milhões, de dólares, os quais teriam sido 'carreá- ,
'

-dos por emprêsas de outros países se ausente
I

estivesse "',
, ,

a bandeira brasileira: Falando sôbre a crise por que' atra-

-vessa o 'transporte aéreo de outras bandeiras, disse o .sr.

Erík de Carvalho que a mesma é o resultado da "luta

de foice no escuro" que se desenvolve no Atlântico Norte
,

baluarte das maiores emprêsas que atuam no campo 'das
ligações aéreas internacionais fixando como os princi-

, ,

pais fatôres determinantes desta situação: excesso de"

capacidade de elevação de custos, irrealidade tarifária,

Brasil também se
,

afirma no' mundo pelo transporte aére'O�,j

lJ.

do

o

O·

lo
ló

o

"

_,

a erl'a

participação da barideira brasileira nos mercados mter-,

nacionais, mostI1and�, através de gráficos e estatísticas, os

percentuais altamente significativos. No tocante à carga

também realçou a penetração. do transportador brasileiro.

- Em têrmos de rentabilidade - disse o S1'. Erik

de' Carvalho - não é menos expressivo o resultado posí­
tivo que vem sendo gradativamente alcançado pelos linhas

aéreas internacionais de bandeira brasileira, particular­
mente pós a Revolução de 1964". Mostrou es seguida

, ,

que "a curva de recuperação adquire expressão maior se

atentarmos para o fato de' não mais existir qualquer
subvenção para 'as linhas internacionais".

Depois de dizer que a atual política visa impedir o

desperdício econômico que decorria da concorrência de

bandeira ,afirmou o conferencista que "igualmente sabia

é essa polítía aeronáutica quando assegura as duas em-
'.

prêsas que trabalham no setor internacional uma plata­
forma doméstica, formada pelas linhas Internas que no

decorrer de mais de quatro décadas foram sendo por elas

píoneirarnente estabelecidas. Outro aspecto de relevância

dessa política - disse - reside: no criterioso e, firme

contrôle: do tráfico da 5a. Liberdade das frequências; das

necessidades de estabelecimento. da linha; das tarifas
capazes de cobrir o custo do serviço e proporcionar 'mar­
gem razoável de lucro; do princípio de reciprocidade; dos

'

vôos de fretamento (charters), ,

- A referência aos "charters" - continuou o sr.

Erík de Carvalho - nos conduz a um tema hoje em

grande evidência em nosso país, enfeixado pelo binômio:

"tarifa e turismo". E referindo-se a uma conferência

recentemente pronunciada na Assembléia Legislativa do

Rio. Grande do Sul fêz um estudo dos diversos aspeétos

a

O Bras�l, na sua invulgar arrancada iniciada em

Inprço de 1964, visando seu objetivo permanente de

rdem e progr,esso, também se afirma no transporte

fefre'o iriternacional como 'uma de -suas atividades funda-
'e! '" , ,

'd d
ntaís confiada a iniciativa privada e de rentabili a e

rne ,
.

cresc�nte. E isto tudo, como fruto do acêrto e da cont�-
nuidade de três políticas básicas: a aeronáutica, a econo­

�ic()-financeira e o desenvolvimento acelerado e susten­

táve]. Disse, em conferência pronunciada na �scola Su­

perior de Guerra, o sr. Erik de Carvalho, presIdente �a
VARIG. Apresentado pelo CeI. Oswaldo Terra d� ,Far!a,
chefe ela Divisão de Assuntos de Logística e Mobilizaçao,

o sr. Erik de Carvalho discorreu longamente sôbr� o

, tema "T!1ansporte Aéreo Iaternacional - Ponto de V.ISt�
privado". Começou falando sôbre os "princípios normat.l.
vos" lembrando que os dois instrumentos fundament_a.IS
que, 'cri�ram o atual arcabouço. jurídico, das ,_r�laço.es
'internacionais no campo do. transpo.rte aereo sao. Con­

voncão de Varsóvia de 1929 e a Convenção. de Chicago,

de i944, A primeira - Co.n�enção de Varsóvia - sofreu

atualização 'do Protocolo de Haia, e� 1955, e no. ,co.rrente
-ano, pelo Protocolo de G�a�eÍnala. O co.�f�r:nc�ta e�u-
merou em sezuida os objetivos da Organizaçac ue AVIa­

ção CiVil Inte�naei�nal (OACI) situando a posição do

B�asil. FaIOll' sôbre OS acôrdos aéreos bilaterais, entrando,
• Ad'

depois na atual conjuritur'a, com duas empresas esigna-

das para operar nas linhas aéreas ínternacíonaís: a Cru­

zeiro do. Sul, em linhas regio.n� para o Prata (Montevidéo

e Buenos Aires) Bolívia Guíania Inglêsa e Francêsa; e
, , ...,

a VARIG, com trafego de raíz no .Prata e Chile, ramifí-

cando-se para os Estados Unidos México, Japão, Europa

e Africa operando uma rêde Internacional cuja extensão

de' -línhas a situa em 139 lugar no ,mundo. Evidenciou a
.J ,

, , ,

" '\N��,eu' O�m�r Silva :�m' 25 �,e, _.jarle�­
TO ,de "191-1 em' São José' Santa Catarina.
'" ", , _, I ,

�-'ora1n', s:�us pà.i.s:', Idalino', Jo.sé da', Silva �e

don'�' Aicihá M&fia da,.'Siivá: t casà'do. �om':
.

�b��{�.ip� SÜ\raC'ifê� p 'cuts'ó :p:�il�â�J.o.',;��' ,

��� :. ,t�trc-a,' nátal' � ao�, la;, al!f)s,: :p�r: :slià
iÍl���igênci,a;r,.invÜlgar,' �ra 'o. stibstituto 'da

pr�fessôra dona Cecília Vieira da Ro�a,
Aós;, 12 anos teve 'a infelidade de perder o

pai" ficando SUa mãe viúva com 6 filhos
,

,

,menores, em difícil situação econômica,

Para ajudar a' manutenção do lar assento.u
, ,I (

,

praça na .polícia Militar de Santa Cata�

l'inà,: ingressndo no Curso. de Sargentos de

I� 11l1antaría. Foi em 1935, promo.vido a

�argentó, ,obtendo no referido curso, -o

1� ltfg,ar. Em 1937, depois de aprovado em

�xam�, matriculou-se no Curso d� Oficiais

�as 'J>ólÍ�ias Militares, no Rio.' de Janeito
do. qual foi dispensado em 1939. Neste a�o

.
," ,

al,�<l:�, foi excluído da Po.lícia Militar de
Santa Catarma, no pôsto de Sargertto-Aju.
dante. Já era então. um autodidata pro-

,
" ,

c\)r�ndo, aprimorar o talent<;1 que se reve-,

Hi,.ra� ,desde a meniniée. Em 1943, empre­
gáva-se na B�se Aérea de Florianópolis
como, civil, tendo prestado relevantes ser�
viçQs no Setor de Intendência. Exerçeu,
tél.m��m, 11a referida Base Aéreà, o carg�
de �rofessor de turmas nos cursos d� pre­
paração para Cabos e Sargentos. Er 1947
foI admitid.o na Caixa Econômica Federal'
Da c�reira ele 'escriturário, 'passál1do, f'eJ�
5-49, a ocupar o função de Sub-Contador,

E� ,�955, passoq a chefiar ,o Serviço. de

C�d;astro e Estatística sendo atualmente
Chefe' do. Serviço de'EstatísÚca da C�ix�
F�çonômica Federal de S�mta Catarina.

�tiyi�ades Culturais: Estreou ,como jorna.

�ta, 'em 1945, em acesa caznpanha poU­
hca� defendendo, com brilho, a candida­
tura, de Nerêu Ramos. De 195G-1962 de­

sempenhou, na Rádio' "Diário da Manhã"
de !,lorianópolis, as funções de PrOdutor' A ge,nte as lê com ,delícia. E fica-se a

Cl'OIllsta, humorista e .novefista aPI;esen� pedir mais". É cronista de fina sensibili­

tando pro.gramas variados dentre os quais ,dade, o que bem atesta a ,co.luna "Jal1eli�'

dest�caremos: "Rádio-Co.l1to- Semanal" no nha da Ilha". Seus versos rlmados ao sa..

qual' radiofonizava contos de sua aut�ria' bor dos fatos possuem ��te diallo' dé
"Rád' Mis

",

" ,
.... ,

,10- celama" (música, humorismo e registro.

t :

(silviamelia)
, ,

OSMAR SILVA

zuriosidade): ''O Expresso das 9 30 horas"
,

(humorístico); "Lendas Brasileiras" (fol­

clore), além de novelas para rádio-teatro,
"scripts" e novelas humorísticas. em 1964

,

apresentou um programa de crônicas, na

"Rádio Anita Garibaldi". Manteve seções
permanentes nos Jo.rnais: "Diário.' da , Ma-

.

nhã" "A Verdade" "A Gazeta" e o "Diá-
, ,

rio da' Tarde". Colaborou fiá revista "Atua­

íidac1.es", eh1' 'pr6sa e ve1,'só; d947-19�9).
É auto.t de uma peça teatral "O Natal do

. '

Cara-Suja", apresentada com' sucesso no
, ,

nosso Teatro "Alvaro de ÇarvalhoH• Obras

Publicadas: "Coquetel ;de Crônicas" e "Tro­

yas do Meu Cantar", ambas pUblicaaas sob

os auspítios da Secretaria de "EdtICação
e Cultura do Estado de Santa Catarina
, ,

'respectivamente; nos anos de 1962 e 1968.
.

,
,

Possui ainda pata publicar: um romance
,

um livro de contos e um livro de crôni­

cas. Prêmios obtidos: 'Seu 19 conto inti-
,

tulado: ' "Minha- Santa Mãe" foi vencedor
,

,

de um concurso de contos da "Revista da

S�mana", do Rio, tendo sido publicado. na­

quela revista no numero de 4·1947 com
,

, ,

ilustração de Armand.o. Pacheco, Foi clas-

sificado em 29 lugar l1un� concurso' de
âmbito inte�nacional instituido' pelo Ser-

,
'.

,

viço de A,S·sistência, e Segm;o." Social dos

Ec.onomiáriÓs 'sob 'o tema: " OSASSE e a
, ,

sua repercussão' na família economiária".

Compositor mui apreciado é detentor de

três prêmios em dinheiro, m�dalha de

prata e medalha de ouro ·em concursos
" ,

de músicas carnavalescas patrocinadas pela
l"Te1eltura florial1opolitana. A composição
"Oungado .lVlaeStro" dedIcada ao musicis-

,
,

ta Emanuel Peluso ob'teve o 29 lugar num
, � ,

concurso de sampa promovido. pelo Lira

Tenis Clube., .l:'ossui- também gravada no

Rio, a marcha intitulada: "Sobe na Pare­

de". Agremiações Culturais a qU& perten-,
ce: Delegado em Florianópolis, da "União'
Brasileira de Trovadores" Coo.rdenador

,

da "Casa do Poeta" de Pôrto Ale�re mem-
I �, ,

br,o correspondente' da "Academia de Tro-

vadores da Fronteira Sudoeste do Rio

Grande do Sul", da "AcadeIIÚa de Letras

de Uruguaiana" e da "Academia de Letras

de Uruguaiana" e da "Academia Interna�

cional de Letras "Três Fronteiras" (Bra­
sil-Uruguai-Argentina). - Vida

,

Ac-adêmica:

Eleito em sessão plenária (�a Academia

Catarinense de' Letras de 19.4.67 para
, I ,

ocupar a cadeira n.' 13, da qual é patrono

"Q 'advogado. josefense: Francisco To'lentino

Vieira da Rosa. Exerce, na atual diretoria

da ACL, o cargo de Bibliotecário. Fêz um
'

trabalho sôbre .o seu pat.roIio, publicada
na Rev!Sta "Signo?', n, 3/.70. Em literatw'a,
vem se dedicando com êxito, ao ensaio e

a poesia, Seu livro "Trovas de Meu' Can",
,

'

tar" é considerad.o sucesso nacio.nal. O Es:
critor Tito Carvalho., apreciando-o, assim

se exprimiu: "Em sua� quadras há per�

fu,me, sangue, vibr,açã,o, apr9iXima-se' de

Adelmar Tavares e de Petrarca Maranhão.

GRAVADORES
PHILIPS

Apenas

39,90

o destino de qualquer ernprêsa". Assim a escolha tem que
.

' � "', 'f' , ,A' "I·/II.i

ser feita com muita prudência. Possive�m:e,'{lte antes do

encerramento do presente' exercício ,da. V,:ARrG decidirá
I" �

qual o. tipo que deverá comprar (Boeing 747 ou DC-10)

para começar a operá-lo a partir de 1974. ,O sr. Erik

de Carvalho defendeu também a participação da Inicia-
, I ,

tiva privada na exploração do transporte aéreo, Disse:

dístonía de investimentos.

- 1t inegável o êxito da iniciativa privada na explo­

ração. do transporte aéreo, principalmente no caso bra­

si�eiro., pois, o nosso Govêrno atribue � m�sma um papel

importante no desenvolvimento. econômico do país.

Quanto a possibilidade de uma redução de tarifas,
com a introdução de aeronaves ele grande porte, disse

'o sr. Erik de Carvalho que não. vê condições, pois, ao

'contrário. do que se esperava, a introdução daquela!

aeronaves não trouxe qualquer nova economia que possi­

bilite pensar naquela medida.

- Nossas esperanças de redução de tarifas no campo

.ínternacíonal foram frustadas, afirmou..

Quanto aos' planos da VARIG, revelou o sr. Erik

dé Carvalho que a ernprêsa recebeu, recentemente, mais

" um Boeing 707, devendo receber, até o fim, do ano, mais

dois, um em novembro, próximo outro, em dezembro.

Está' previsto. o aumento de mais uma, frequência sema­

nal para Tóquio (atualmente são três) mais ..uma para a

África do Sul, que, assim, passará, ,(lo .contar com duas

viagens' semanais, e, a partir de abril, do próximo ano.,
haverá, mais dois vôos semanais para 'a Europa, que- já

, tem atualmente uma frequência de .doís vôos diários.
, I

_;

Também os serviços de, carga serão ampliados de 2 para
, ,4 vôos semanais para os Estados Unidos ,e de 1 para 2,
entre o Brasil e a Europa •

, ,

Na parte dedicada' aos debates, o' presidente da.

VARIG respondeu a uma série de perguntas esclarecendo
)

outros pontos ligados ao tema de sua conferência. Disse
que a VARIG está atenta ao. problema da aquisição de
aeronaves de grande porte, mas, o assunto requer cuída-:

,dos e prudência,' pois, "um avião. inadequado pode selar

•

mensais

FONOGRAFOS

�-- PHILIPS r

A par,tir de apenas .19,90:m'ensais, , ..... lo, �
, ., -

\ •

."
•

•

• 1':,_.. ," ,

SEM ENT,RADA�,��GRAJI,$:' j 'D iS-y.o ,','l��n�L Pla'y"""
;""..

,.: �

,,'\.�-'-"';,,".:\
•

.;o' ..

" 'vl

" ,'�EM,ENTRADA,
.'

: GRATIS:.;. 1 Carxa Acúst.ica

51ABlllmATI[-PLAnAR

tSREBk�,

..... - . r�/
�.1#,;;;;#1#YI/� J IllITmlli�

TELEVISOR PHILIPS Mod. TR-580

Apenas107,70
SEM ENTRADA

mensais

TELEVISOR PHILIPS

Apenas92,80
,

SEM ENTRADA

Aproveite agora
para fazer co.m

, mais tranquilidade
as suas compras de Natal,

e Ano Nôv,P!
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Congratulou-se com o Sr. Horácio continua - e fomos. Em todas as salas

de aula havia, no quadro, um desenho

e dizeres alusivos à nossa presença. E

as' crianças' batiam palmas e nos sau­

davam com uma frase que o intérpre­
te traduziu como "salve os nossos amí-

, ,�gos lirasi',eiro"'. AUá'.f) era comum

sermos, saudados com, palmas, em fá­

bricas, � numa fazenda Numa creche,
" criancas

"

de todas as idades cantarerà
.em nossa homenagem. '

Coimbra pela' nossa posição em rela­

ção às exportações de, café solúvel e

ao decreto das 200 milhas de mar ter-

ritorial.

.0. Sr. Horácio, ; Coimbra.. estava
preocupado por.que, sua visita

..coincí­
dia -com a votação, do' .ingresso da Chi­
na na ONU. Sabia que O' Brasil ía vo-.

tar. .cqntra corrio votaria também con­

tra ,o ingresso da China na. UNESCO.
Mas ninguém lhe, deu. qualquer pala-.
vra .sôbre. a questão. Em. todos os seus' \"

� :.

. / 'Walt&r Fontoura do na delegação. .O Sr. Holanda Ca- síonados com as extensas áreas cultí­
O Brasil vai exportar de 4 a 5 mi- valcanti é diplomata e o Brasi] não vadas da fronteira: '

, ,

'íhões d�::' dólares (Cr$ 28 milhões) pa- tem relações de qualquer espécie com - A irrigação - diz o Sr. Horá-
pa a China, nos prómíxos meses, ,gra� a, China; havia, entretanto; . em' favor. do Coimbra .,...... é tôda muito primi­
ças a gestões Iniciadas. em agôsto pelo' do seu nome, a circunstância de que, Uva, o .que se.explica pela neeessídade
i,ncÍ'listri::H" Horácio Coimbra, que acaba . ête tinha sido chefe .do Escritório cio de utihzar mão-de-obra, E êles . dizem
de regressar' de Cantão e Pequim com'me em Nova Iorque ao tempo em que 'que aquelas são: as ; piores terras da
uma' "Iista ,;' dos' produtos que podemos o' Sr. Horácio Coimbra era presidente China.".,
veMier"" Hi" e eútra dos que êles que- dó IHC em 1967. A esta altura no seu , Em .. Cantão, () 'grupo, do Sr. Horá-

, , '," , ,

rem vender aqui.
.

trtôstÜ' em Hon_Kong o Sr. Holanda -cío Coimbra .foi: recebido .pelos .repre- ,

�·O -Sr.' Horácio, Coimbra, presidente Cavalcanti. um estudioso
:

d1 região' sentantes do. Conselho ' "de, ,
Expansão

da" Companllia Cacique de', Cofé '80- não imaginava nem de':'longe ':0 'q,ue:' 90 .Comércio Exterior, Instalados num

lúv�!, ,,!�ve a idéia de ír à China quan- estava acontecendo em .Brasilia.. pé,' hotel � i�bastante " confortável", "prepara­
do, 'leu" nos [orriais as notícias sôbre a' modo que ficou perplexo', quando ,'rê-, .ram-se pata, cumprir. um � programa de
ida do time de pingue-pongue ame- cebeu 'dias .mais tarde um enigma- ;',11' dias: de coniersas, e: visitas marca-

, ,,'
" \

ric1it'll1'o
.

a � Pequim, 'em meados dêste panhar o sr. Horário Coimbra à China. dÓ1 sempre pelo, deseonhecimento do
ano. Enquanto' os americ�nos' joga- A, pe-rmlssao para a .. viagem, ' de-

_ ,que .. se -ia fazer
, no, <lia. .seguinte, que

vam pingue-pongue, . o Sr. Horácio pois de cumpridas todas as formali .começava, cPI?o ,todos .os :,dias ,come­
Coimbra foi a' Brasília, expôs o seu dades nos escalões inferiores, foi .. da- {çarn na \ China, às .,.,(3 .horas da, manhã,
projeto ao "Ministro Delfim Neto .e a da 'com o conhecimento" do próprio com ·1.1.ma alvorada que é� o sinal, para
outras autorídades.. obteve .a ,luz, ver- Presidente Médici, em .setembro -" 0': :tôda' ,'a 'popul�:ç�:ó Iazer .uns ;20 .mínu­

Ide, etnbarcou para· HOl1g:-Kong e lá Sr.' Horácio Coirnb:r.a foi �a Nova' Ior:'. ,to:s de' ':ginástica:, pm;, chiriês, faiando,
lc0IJ.l.�l-.-�.�. �'Ú.do, abdndó ,ao Bra.sil 'a que, onc},e lançou o café' Brasília, ,',

as- ,pqrü�gti�s do. Brasil; sé:rn, sotaqti�, avi-
po�t-a'" ele um ,merca(iÜ' de 800' milhões sistiu a reunião do FIM, em Washing- sava· à noite:"

'

de consumidOres.
'

ton e depois foi para Hong-Kong, onde - Amanhã às 10 para as nove
. , ,

N�gócio da China aguardou o chamado do Sr. Chen para o seIlhor tem uma atividade. O Sr.
Em Hong-Kong�', o Sr. Horári(). Co� ir a Cantão. Horácio Coimbra cedo desistiu de sa-

'imbra entrou em contato com o Sr. A viagem bel' qual era; invariavelmente, o prÓ-
Chen, representante com:ercial da Chi-, ,No, dia 20 de outubro, os 81'S. lIo· prio guia não sabia ou não queria di-
na. ,:'��plicou .�eu plano, enc?ntro-u. re- rácio Coimbra e Gúaldo Holanda

..
Ca- zero As 10 para as nove, pronto no

ceptiv:idad...e, e urna semana depois" já 'valcariti acompanhados d.e suas . mu: saguão do hotel, o Sr, Horácio Coim­
estava ,de volta a'o 'Br�sil, convidado, lhe1'es em�arcaram num trem in�lês� Jllra' e�contrava o in��rprete � dali

par:!\ visitar a Feira de Outono, que s,e com' destino à ponte da fronteira. Atr,a- embarcavam �um carro espedal, para
l'eaiiZàTia em çantão., no mê..c:;, 'de ou- vessarain a pé os 800 metros da pon't�: desempenhar a at,ividade do dia. Um

tubro, e com direito·' a levar, algu,ns passaram pela alfândega - 05 viajan- (i,êsses encontros" em Pequim, foi o

bri�rterros em "sUa', companhia . O sr. tes são r�cebidos individualmente, em
' Vice-Ministro ,do, Comércio Exterior, na­

Ho�c{o' '.Coimbra ,foi a' Brasília;' palia. salas se,paradas - e em seguida embar- quele momento no, exer�ício do. cargO',
nôv<x" contato' com" as, .'autoridades.! O càram no trem chinês que, em duas porque o titular estava :'na Argélia.
Mii1i�trç, do Êxtet-io�� '�r. Mário: ',Gib- horas 'de vi.agem os l�varia a Cantão. O Vice-Ministro Chen Shu-FL1. estava

son',.�����b:osa,' �uge:riu qüé 0:' Sr. G;e�al- Quatro.. int�rpretes -' dois 'cm inglês, bastante bem informado sôbre o Bra­
do "'Holanda Cavalêanti� côns�l-ge�àl dois' em espati,hol '_ passaram a acom-' sil, e manifestou grande interêsse em

do Brasil em 'Hong-Kong, fôsse 'incluí" punhar os visitantes brasileiros, impres-
.

!manl�er Irelaçõa� comerci�\s conosco.

contatos; oficiais ou não, recebeu, sem- �

pre o' melhor tratamento' 'possível..

�eupunctura,
O :,81'. Horácio, Coimbra manif'es-

" ,

, tou "ínterêsse pelas técnicas de acupunc-
I . ,tarem e, no dia seguinte vieram p,ergun-
,. Vi�itas, .Ihe se: não, gostaria de. assistir a uma

Em outubro,' Cantão, é quente .e '-,operpção. Entre uma no cérebro, com

úmida. Em Pequim,' o .sol .é quente du- �' duração. estimada de quatro horas e

rante 'o dia mas à noite sempre,' re- '. meia, e uma nos rins mais curta pre-., ..:'
.

_;,. '",' , ,

fresca' segundo: o: Sr. Horácio' Co,im-,' 'feriü' a' '�última. Acabou assistindo; no
, .', ,'.1 • •. ,

bra" que com seu grupo. â.� roupas oei- ': Hospital da Escola de Medicina, à ex-

dentais chamav�,' a ,atenç:�o dos pas- 'traçã_o de uma pedra dos rins de uma

santes, todos unifO'rmizados" embora 'j(lvení, "� à eliminaç?o de um caro(;o
sem insígnias de qualquer espécie. Os no pescoço de out:r.a'. Protegido por um

automóveis em que se locomovi'=lm vidro,' o Sr. Horácio Coirp.bra viu quando
eram em Cantão russos ou japonê-, os médicos aparentemente sem esco-

" ,

ses; em Pequim, eram carros de fa- lher o luga!.", espetaram uma agulha
brica�ão chinesa mesmo, ,de tamanho '11'0 pé, uma nas costas, uma na virilha
médio confortáveis no gênero do e, três da mão da môça�, As agulhíls da

, ,

Opala brasileiro, talvez
.

um pouco mão teriam cinco centímetros de com-

maiores. primento. As outras. cêrca de 10.

Conta O' Sr. Horácio Coimbra: que· Diz o Sr. Coimbra que, introduzi·
'um dia saindo de um !re1sta.ura'nte. das as agulhas, o médico pega uma

, "

encontrou lá fora, em tôrno dos car- pinça e começa a pineal' a paciente,
ros, uma pequena multidão de curio- p,1ra testar-lhe a sensibilidade. Q�lan­
sos, que queriam ver os estrangeiros. do júlga que desapareceu, dá o corte.

- Era curiosidade, mesmo - diz 'Do seu pôsto de observação, hem ad·
o Sr. Coimbra - mas' discreta, paI'e- ma dà mesa de operações, o Sr, I-Iar'á­

cendo qlle havia ::l preocupnção de não cio Coimbta mantinha" os olhos fixos
incomodar. no rosto da môça. Nenhuma reação,

Ped.i para ir a uma escola O médico fêr. o côrte) e tent.ou af'astnr

"''"' '1:1
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..... AS TRANSAS DOMINICAIS
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� "C_:Ç.,tf':NC;E:a, ,�Na gargap.ta)' - 21 de janeiro a 20 de
i i março;: - ,,·,MANHÃ � ao �lev-antat, rocure sair dá

: cama ,com, ô pé direito, pois com o esquerdo voeê,

,�': ')5>Õ��r('virar'o urinol. TARD;E' - Cuidado! A 'po-
'

j' Ho�à"�po,çlerá procurá-lo. Não, nada; de campanha
I' ,:antí:=-tõxicos. E' por causa de \ roubo, mesmoi.
-

NOL'TE;:""_ 'lUdo estará a seu favor. Mas, pelo amor
, JI.'1fI!';')' '�;l' .�" ,

,

.'

de L>�us, ·não deixe' sua mulher sa.ber (isto inclu'ú.

namo1:âda,·mãe e' as outras)". Daí, então, não me

-responsabilizo pela dica. BORBOLETA - 21 de

'deilmf:l,rço a,20 de maió, ,- Manhã - Se você, é

;"",,(m&�O, e· se hoje fôr dia do aniversário de se11f
casa.mento, não esqueça de beijar sua esposa e de

J ••
".

•

fazer festa na cadelinha de estimação, ou ela (a
espôsà), ,pGderá, lhe dar uma chapuletada na cabe...

ça e aí, sim, você esquecerá de muitas outras coi­

sas mais. \
Tateie - Compre o bilhete de rifa,que

! se-q �oleg� de escritório 111e oferecer. Ele pode
:,.,
ser' rtúicumbeiro e,' se você não souber, está des·

fl ' ... � _ ,I J" .

A -'" ,

.'

'graçado.' Noite - Como já deve ter notado, o

dia, não será dos melhores. Portanto, pOr caute�

la, fiqúe em casa. Ver televisão, fazer palavras
-�

êiuza:das, aprovÉütar para cortar as t1J1.lJ.as são al­

�.wM: das c?isas a fazer para começar, ou melhor,
$sar o tempo� EIXO CARDAN - 21 de maio

I
"

/:'�2ide 'jirtho - Manhã.- Dia excelente para jo-

'I' I �;.t��r;'�ltal' loteria, �sportiva. . Gfmh�r será a gra�de di- .

;, �uldade.' ,Tàrde',...:,... Terá boas chances de viajar.
::ft�tê' de arrumar., dinheirQ �niprestado (o dinhei-

" i't)',t·t'âlvez não seja difícil de achar. O problema:�'IIf' �í' \\ '. r," "" '

.,'achar'lo"pato que empreste.. Noite - Expanda-se.
,;',' S�g� õs" cOIlSelhos de Freud. Vá a estinhas, buate3,
1'-<1:1-" eMitn, 'embebede-se. Mas, antes de sair de casa, d 9i

, ,:xe.'�S:�,J-â.nela da cO'zinha aberta pra, não ter o incô-
1V�p..9.o' de'� t.irar o: sapatO' .

e a,nd,ar �a pontados pés.
�...Sê'rtI.rcoritar q\le a, porta poSsa l;anger, oh você perder.t:'iI"w",,'Y� 'i ""

'
"

"

•
,

�wii,�,�llave\, .. RABANETE .:_' 23' de julho a 22 de se-

�;fêniptó ':"':" 'Manhã -� Terl:n.tne� o namoró. Seu ho-
\

;. �II.I f

�.w;r'''';"f

,
'

�. t'\

!:::1; íl iJt ..

1)!'IIIiRftIl*CL2LdS

róscopo indica oasamento em bt;'eve. "Hoje deve

precaver-se. das desgraças. Tarde -, Não confie mui
to nas notícias e tome muita cautela. A Polícia
não brinca. Noite - Sua vida íntima melhorará

muito. De seu melhor amigo, receberá uma caixa
de Modess. FErHA LIVRE - de. 23 de setembro
a 22 de novembro - Manhã - Poderão surgir
grandes 'preocupações 110 campo profissional. Tal­

vez 'seu chefe tenha brigado com a espôsa. Tarde
- Doença repentina. Aproveite e tire uns trinta
dias de licença para tratamento de prevenção. Um

homen't prevenido vale por' dois. ro 'problema . é
.

que, quando você voltar da folga, terá de traba­

lhar. por dois. Noite - Terá momentos felizes,' ao
lado da pessoa amada. Ela estará mais apaixona­
da que nUnca. Aproveite! TUBERCULOSE - de

23 de novembro a 20 de janeiro - Manhã - praia
Tarde _ praia. - Noite - Hospital Pronto So-

.
,

corro (Celso Jânio Moskors).
COIJETÁNEA NOEIJESCA
"Nada melhor, caracteriza o poeta brejeiro, do

que, essas, letras repletas de blangue, de trocadi­
lhos, de irreverências, feitas ao correr da pena,
pelos simples prazer de brincar com as musas:

Mas que mulher indigesta - indigesta - merece

um ti,ioIo na testa ... "

"Feitio de Oração" fala dos estudos abando-
,

nados e firma a tese de que o samba. não vem do
morro e nem da cidade, porque nasce no coração:
13a,tuq1,le é arn privilégio - ninguém aprende sam

ba 'no' colégio ... "

"Coisas Nossa" revela o espíritA? observador e

patriótico: O samba,' a prontidão e. outras bossas
-- S:,,\,o n058a8-' coisas - São coisas nossas ...

"

uEra preciso preservar, salvar as tradições de
".o�nl. música,. defendê-ta ,de ameaça.' alienígena.
pn.r is�o, Noel escI"eVim UMajs um samba popular":
Bem, '::;ei que tu condena.c; - O estilo, popular -
f.\endr as notas sete apenas Mais' notas não

posso inventax ... "

(,

"Lo fa.lar da metrópole onde nasceu e onde
sempre viveu, o poeta ,deu vazão a todo o entu7
siasmo que lhe ia naJma, esbanjando os :Inais ca­

rinhosos adjetivos de 'enalteciment.o a Ji;ua cida
de mulher: Cidade de amor e ,ventura - Que tem
mais. doçura � Que uma ilusão .... "

Bastant.e adoentado, apesa.r da recomendaçã.o
de repoúso absoluto, o "Cantor da Vila" ainda vel'-'
sejava: Quem sofreu mais do que e.u não nasceu -

Com certeza Deus já me esqueceu.,."
Marilia Bátista. _ considerada a mais fiel in·

térprete ,de ,Noel, por êle preferida' desde o primeiro
encontro dos 00is -' gravou, anos atrás, o sam­

ba. inédito "Cara ou ,Coroa" que diz assim: Quando
"

,. "

a mulher desequilibra - Dois malandros, que tem
fibra - Só há uma solução - pra que hrigar à
toa _ Basta. tirar cara ou coroa - Com um níquel
de tostão ... " (Pela cópia, o editor).

BURRICE EM FINADOS
Era Dia das Almas. Emissôras da região emu·

deceram. Um timboense ligou o portátil, correu,
com dial, tudo que é estação e nad.a: silêncio! Doi-,
do de raiva, desmontou o rádio todinho. Montou
de nôvo, tendo soprado 5 peças fora. Ligou.... e

nada! Quem quer cmprar este sujo? - perguntou.
Um comprou.,Dia seguinte, somente. descobriu seu

êrro. F:m tarde. (GOse, de Indaial).
MATRiCULAS: MúsiCA
A part:ida tf�rça-fei.ra, di.a 16, a Escola, Superior

de. Música e Artes Cêhicas de Blumenau, anexa a
Sodieâade Dramáfi,co-:Mus:iJcal Carlos GomeSi, eSÍf
ta.rá aceitando matrícplas para os seus cursos de
J 972. Os interessados, adultos e crianças, pode-I
rão fazer suas inscr;�ões na Secretaria: Piano,
Flaut::\ D(l('p Vi ('71ônr:elo. Oboé, Clarinete, Violi-
no, Inkjac2.0 Musical são as possibilidades de op­
ção para o 1)l'óximo ano. A Direção 'da Escola in­
forma ainda qlle está estudando a possibilidade' de

, ,

aceitar inscdções em' Instrument.O's Anti.gos.' Está

i

as costelas com as mãos. Não conseguiu,
recorreu a uma pequena máquina acio-

• I
• ',,'

.nada manualmente, pôr manivela. Cor-

tou o rim, extraiu a pedra fêz as sutu­

ras. Durante a .operaeão, a môca tomou

meio cOPo de leite e comeu uma com­

pota, parece que de pêssego, para ep­
panto da "platéia" brasileira., Depois,
sentou-se na mesa olhou para cima-

, ,

sorrindo, acenou, bateu palmas e, com

um . pequeno impulso passou e la Pl'Ç>"
pria para a maca que a levou dali. Na
operação do caroço no pescoço da outra
môca as coisas se processaram mais

.. " ,

ou menos do mesmo jeito, só que .a
paciente, em vez de leite e compota,
comeu um� maça.

Concorde ..

No banquete que lhe ofereceu o

,n"eclVfinistro Chen Shu-Fu, cm ambF
. .

ente de grande cordial�dade, os chine:-

ses manisfestaram a esperartça de que
ou�r:ts mi.�sões, ,coITte<rciais brasileirri?
vão' à China, no' próximos meses; e

o Sr. Horácio Coimbra respondeu d�­
zendo esperar que essas outr'as mi�­
sões já encontrem lá café solúvel brà·

sileiro.

Os chineses lamentaram muito as

canseiras da viagem longa demais,', .

mas reve13ram que esperam breve ('n-
"

curtal' O' tempo da jornada: v50 com·,

prar o Concorde ..

_ No comércio brasileiro com �
Chinn _' diz o. Sr. Horácio Coimbra
- o' Pl1fé ni'lo vai desempenhar, ]og?'
de início papel importante. O prlnci.

, ,

paI não só para, ('om�ar mas. depois, , .'
"

1" n�.hpm serú equipamento k,vc para

inclústri.fl.

(Transcrito elo .m de 11-11-71).

•

.. ,

, ai uma excelente oportunidade que Blumenau o­

ferece aos cstarinenses: é uma introdução à arte,
não só com a técnioa, como ainda. com t.ôda a cul­
tura rl1usical que a Escola vai 'propiciando com seus

professôres qualtf'icados. E' só verificar "in loco".

Ain�l de contar, uma educação artíst(ica é mais que
necessária na nossa sociedade técnica e industrial:
é o outro aspecto, o complementar, a educação da

sensibilidade. Bem, isso que todO's sabem e pre-
cisam praticar... Para informação e para lem-
brar da qualidade da Escola apenas isto, seu

programa de atividades em 1971 foi intenso
ccmcertos em escolas de Blurnenau; concertos na

FURB; concerto� dentto e fora. �de Blumenau.
Aliás, 'em plimeiríssima, vai aqui o roteiro de a­

presentações até o final do ano: o Coral de Câ­
mara se fará presente em Pomerode (dia 20), na

Cj.a Jansen (dia 21) em Tes to Salto (no final do

mês), na À,rtex (ain€la a mar<!ar data), além da

programação especial oom canções de Natal no

Teatro Carlos Gomes, na Igreja Matriz de São
Paulo Apóstolo, e nuiua das Igrejas Evangélicas
(isto no início de dezembro). por outro lado, a.

Orquestra de Câmara. tem concêrto marcado para
o dia 23, no' Teatro Carlos Gomes. E o Coral da
Sociedade Dramático-Musical voltará a se apre-

_,

sentar no início de dezembro, para a alegria. de
todos. PeJo exposto: um excelenl:e traba.lho da e�
qu;lpe d.a Escolia, orientada pelo tl'aballio �ncan�
sê)"vel do maestro Oscar Zander. Mais: foi das
melbores a interpretaqão da professora Ingrid Se­
rr.pbim, ontem" na Escola, executando o Ciclo de
Pr!'>] úc1íos de �laude Debussy. A explicação da
ohra do compositor francês esteve a cargo da

professôra Henriqueta Duarte. f.,mbas da Escola de
Belv.s Artes de' Curitiba, num comêço de intercâm�
bio entre a Escola daqui e a de lá. Acreditamos no

trabalho 'de,ssa gente.' Mas isto não basta: espera_'
mos na crença ch� tôd fi, a corlltm'Ídade 11 lmnenauen­
se e C'atarimmse. (Dár:io Deschmps)
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Assistência Técni.ca a. d0I1!JcHio - hád1o� -!' Te.
.

I l' "ores _ Eleiro-domésticos.·Aberto até às 22. horas
pv� .

.'

O mais completo estoqup. de peças' e acessôríos ...
'

.'

R. Coronel Pedru Demoro, 2.133 -' Fone 628�
xxxx".

ICOMPRAo§e '

Televisores usados. Paga-se o melhor prêço da I

praça.
xxxxx

Distribuidores' exclusivos das .pílhas Na.t.iona!,.l. 'f I,:J)Qru a Grande Florianópolis.
;. __j

.,-----

-r-rr--r-r- �i ;--
________;

. __ � @,.3,':.__J_ 2 & e

OPORTUNID�DE '

"
... .�. � . '.

-_ ..

ADVOGADOS
.,.'" .,'

DI. EVILASIO' CAOM.· "

.,

i)AB.SC .0165 - CPF '007896239 .

R. ROdlt:R.TO GONZAGA' $AMPAI.O
OAB-se 2338 -' CPF· J828'2079 : ,.

Rua dos �Ihéus, 22 - Ed. Jorge DalJ}(, con4. 5

fones 4515 e 4219

•

Das 9 .s 12 e das 14 às 17 hora.s.

II CURSO PREPARATÓRIO 'DE.
INGRESSO A MAGISTBA U�.

,i

Co� vist.as a realização de nôvo COlÍcW'�, pafll. JqJz 4ce'
ireito vamos promover' o segundo curso· pl:'��,'f�tórlo
e ingresso na Magistratura, 'a partir do dia 15' de no-.'

rmbrQ fluente. Inscrições, n.a caixa n. l, (la agêtl-t'ia 40 .

1 finco do Estado de Santa CatariIl�1 em �lorj�QPol��. ��
aulas serão miniStradas no Colégio Im�ulada Oon�ição�,
primeiro andar, das segunda às quin�-feit'�, ,a", Partir'.
das 20 horas. Melhores informações com os ,p�es.sore�

; Aroldo Joaquim Camilo (fone 3705) Volney' Ivo Cartiª'
•

. , '

!(. •

, (4665) e Napoleão Xavier do Amarante (4602).:No. tíltirJIo: ..

Concurso de Juiz de Direito, tod� os ca:g'di�atos' ,apr.oYul ...

dos foram preparados' pelo nosso çurs.o.
. fF _

, ..-----',
.

_.____j Li ._'"c-d 2 lU 2�iiÍiiJi!!ij§
'fi' "

t I
AI: .

ADMINISTRADORA'& ,ÇO�
.

RA DE NEGDCIOS'
COMERCIO E REPRESENTAÇÕES

·LTDA.
RUA FELIPE SCHMlDT, 51 � GALERIA·'..JAQt!JELINE

- LOJA 7 - FONE 3689
,1;'.' I

VENJDAS
APARTAMENTOS
·Apartamento. no Edifício São Francisco -:-' Rua

Arno Hoeschel - (Koesa) com 2 qU�tos :_; lMng'
- cozinha - banheiro _. área de· serviCO.· ,Tdtal­
mente financiados.

Apartamentos no Edifício Cisne Branco - Ruà '

. 9-eneral Gas'par Dutra - Estreito, com,l e 2 q,U3l'­
tos -living...!_ cozinha - banhêiro ..... área de,semÇo�
rrotalmente financiado'!.

.
..

. <" ........... �·.... ,..l
Apartamentos no Edifício Itagua�u - Rua De�

.

sembargador. :edro Silv� - Praia· <lo MeiQ, cem ,21quartos _ hvmg - COZInha - banheiro _ área de'
serviço. Totalmente financiadq�. .

.

;, "'�"" °L I; " •

. A?artam:f3�to' na Praia de C,arn'Qoriq _.; '��ieifJPm aDa - sétImo andar, 705 ..:... A.venida C,entra! _.,.
Centro Comerdal, com 1 quarto - IMng ....;. cozinha
- banheiro área de serviÇQ __ halI. TOtalment�
mobillado. : ,"r�;r" f

TERRENOS
3 lotes na Trindade

ca.da um.
medindo 12m' x 33tn

.

1 lote na Rua Capitão Euclides de Ca��tro _. Co.
qUeIros - 1l,5m � aO,50m.

'

t

10 lotes em. B'arrE)ir.os -.- próximo a Conca!a
.

__ .

Estrada Feder.� �ova. .

.

,"f. f"
.

2&E ,_,

Entregue-nos o aborreclment9 dA constrU�'i� d.�
.

sua nova resid@ncia, uma eqUipe eltamente e$peclati­
zada cuidará de tudo para' você.

.

f,. Conheça nossos pre90S.
. ' ( ,,�

·L ·TRO UrODE UA T
. 'CERTIFICADO, DO BARCO' CENTRAL

No ano dÓ seu 1Oc,s aniversário de atividades, a Eletro-
.

motores .Iaraguá S. A., fabricante dos motores elétricos

WEQ, obteve do Banco Central elo Brasil o ChRTIFICADO
DE CONDIÇJ\.o DE CA!PTTAL ABEn.'T'O (Processo
GEMEC-R-71/2948) .

'. Com' a obtenção dêsse Certificado, as' ações daquela'.
Emprêsa catarinense poderão ser negociadas em tôdas
as Bolsas de Valores do País' já que a mesma está tam-

.
'., '.

,

bérn registrada na Comissão Nacional de Bolsas de Valo- ,

res, sob o' n. "467.'
"

��----������--------------�--i-
..._

1
-

'AGERTES E ,CORB,ETOIES
O MO�'''TP.PAR _: MONTEPIO NACIONAL DOS

SFJlVIPOR"K-S PúBLICOS, está aceitando para am­

pliação de seu quadro de produção, corretores e agen­

tes p�r'll a
..Capital, assim co�no também para o In ..

terior do Estado.
.

Sendo que os interessados devem se dirigir aos

seus e.scritórios, sito a Rua Felipe Schmidt, 58, con],

401; Galeria. "ÇqMASl)..", no hOl'ário comercial, todas
as segundas e têncac-feíras,

ExigiQlOs: .Idade mínima, 21 anos completos, boa

aparência e .ínstrução mínima ginasial, ou prática

III,
de vendaque a e�uivalha..

.

.

.

_I'
.

� " •• ;
,

'.U ���.�"""_..�-,� �.
,CEBTIFICADfl F:XT�,A�'X1\nIO .

Foi. extraviado, O certificado de' um Volkswagen ano

1964, placa. 0843. motor n. �-244.834, de propriedade do

sr. José César Ávila.

LIRA TEMIS CLUBE
incana ,lnfõrdo'"Juvenil

1 - A . GINCANA 5�RA DIViDIDA' EM 4 (QUATR.O)
PARTES:

'L
1

Vende-se um caminhão. marca Chevrolet, ';. ano :'.

I� 1970, combustível gasolina, chassis; longo,
.

ci�co:,:JI?ár� :,.:

'! chas, com apenas 42.000 Km. rodados.' Com ,'car,ro- ..
'

.
.

. .......'_._.._--..,......---

cerria. Os interesslados deverão tratar .com,·' Sr": Djal-:::
I

-�Mw··D� @ 2&
,-_ . .,._,-,

I ma .eitz pelo fone 267, ltajaí. '

.:�� �;;'>-:' .\h'
.\

·t, �v�.• ,:�f-:!,J"'� �J' d, �,O·
-J f'J'�,.A.. 'DA'E:..= -"-'-é"--�' ���=�' ;_. _ i _, L�2!__JJ_j=Lt±ijiL!! il � .��

VENDE ..SE
:

... - �1':.
Pirtidfl O.t FT..,OR1ANOPOLIS lldra:

j'(\'irt-"1I"tt I\LEGRE' - Cat' o leito às 21' hór�;
.

Vende-se casa no melhor ponto. Av. Trompow5ky 01.30 - 07,00 -� 1)8,30 ---. 12,00 ....;. 18,00 --

n. 23·/t. Tratar das 9 às 11. horas pelo 'fpne .2022: ,) . .'

.

19,3Q � 21,m ,ho:,�s.
__,_..

• .. ,'J

'lW"�f'UfL� '_' às 06,�() - !(j7, 0- 10,uO __ 14,00,� 11,00'
--_

..

'=:�.
e 18,00 hora, " ..

'

r AGT.TN 1\ .. às 04.30 ,_ - '6,30 .;_ 10,00 ...... 12,00 - '14,,00
�' 17,00 18,00 -- 19,3Ó e. 2.1,00 horas. .

:fJBARÃ() -- às 04,30 - �'7,0n"- 08,30 -- .1Q,00 -.,:_ 12,0()
-- >-)..3.00 - 14,30 - F,30 - 18.00 - 19,31
21,00

.

- e 24,00 hor�•.
'CltICIUMA --..; à� 04,.30 - 07,00 - ()8,30·:"_ 1'2,00 �.14,30

'

.;_ Ül,OO - 19,30 � 21,00 .� 24,00 hora�,
ABARANGUA. - às 04.30 '_ 07.00 - 08,;10 ,_ 12,00 -

, '

18,00'- 19,30 e 21,00 bora!.
SOMBRIO ,.� 04.30 - 07',00 -'

.

08,30 - 12,00 - 18,00 �
,

19.30 � 21,00 .horas.
. '

'" MÔç.AS PR�CISA·SE
-'

.

D� ótima 'aparência com curso ginasial completo. En­
trevista preliminar à rua. Cons. Mafra, 131 - térreo .

OPORTUNIDADE'
Ve�d��'se

.

ou troca-se por carro uma casa na

Praia 'ç1� Caieíra perto da, Armação da Piedade, estilo

ameeícano, re'céhl construída.. possuindo praia parti­
c�lar: ps."jnter��s�dos· dev�rão trat�y com S�. Arlécío
..à �\lfl ,Ge�m�IJo,. Wen.dhausen,. n. }8: .,

a - ESPORTIVA

b - CUVrURAL

c -:- SOCIAL-ARTíSTICA
d�- POR 'TAREFAS

2 - ESPORTIVA .•

JOGOS .....:.., NATAÇÃO :MERGULHO,' EI'C.
3.- CULTURAL, '

.

"

:PERGUNTAS SôBRE 'CONHECIMENTOS GERAIS
. E MATÉRIAS LECIONADAS ATÉ O 89 GRA..U.
Neste item, Ias equipes ficarão isoladas' em recintc
do Clube, .respondendo às' perguntas e poderão tI'&!

zer.matenlál .para consulta,
4 .;_ SOeIAL�ARTrSTICA' �.

UM 'OU VARIOS ',MEMBROS l)A, EQUlPE, DEVE­
'EAo PERANTE UM' JUR!, ,EXECUT4R DANÇAS.
TOCAR INS'rRUMENTOS OU DECLAM.A.R.

" .

5 -··POR TAREFAS -. " " "
'

"
�.

'SERÃO 'DA:DAS ÀS 'EQUIPES NOS .INTERVALOS-
-

. /.

.
PARA REFEIÇÓES. . , . """, t,

Obse,�vações .importànt�s: " .

.

a _.' . 6s Jbv��$ de�E:rãQ ter; �o máximo, ,15 (quinze)
. " ···anos.· ,:'

.

-, ", ..
,

h '_.' ''f;e�erã� 'estar �u��ando .

o . 19
.

ciclo
. s�cq.:gq,�ri�

c "-.' .� equipes: deverão: te�,. �o. Ill�ni;no{ 8 (oito),
componentes e. no máxime 12 (doze)..

.

.
.

' " , .

d _'. ;A$. ,ins.criçõ,ês . das- equipes deverão ',��r , fe,t,as
na Sécretaria' do" Clube entre os dias 1<:'.e ,9

.

de nov�,mb�o".· ,'.'. ':.
,. .... ... I"�

'-"
e. -. A entrega dos, prêmios será· feita p<?r .r,:JICWE­

,

.

LIN,E'..

1·

," ',. ;: .....

. ANÚNCIO' DE EMPREG� P'El�,Ai GU,l�
'.':., RUJA.' ,PROVOCA' Th�M���!rRADA DI;
'.'. -',', : (�, ':., .. ,,:'�';,CANDIDj!\.·T�S
�.

.

'. , 1Hái Ádi�s) .

a ;fir-Ína Barriga Verde Promoções e Vendas

Ltda, "desta Capihl inseriu na Rádio Guarujá anúncio (1.0
.

, "-,' -,

vêzes) em que, solicitava pessoas para trabalharem como'

rela'9(5es' pública's�" ;
. '. A\ propósito; ii direção geral da Rádio.Guarujá recebeu
a seguinte .carta:

B'ARR,I(;A, VE�DE . PROMO'ÇõES E VENDA LTOA.

�:Com �tiita s�tisfação, vimos comunicar a V, S. que

O anú1H'io. inserido"'. nessa fabulosa emjssora, na segunda­
feira última,' c(�mvo'cando candidato.õ a relações pública,
ultrapassou ·as nqSsas expectativas. Atenderam ao anúIicio

transmitido' por'., V. ·S. mais de 200 ca:t1'didatos ..
. 'Prova' inconteste d� audiência dessa emissora. De

parabéns portanto a nossa RADIO GUARUJÁ. .

.

, ,

.' . Lametltamos·· é a falta de empr r:;'1') em nOS053· cidade.
MedidH,s ,ul',gerltes de'v.em ser tomadas em campanhas pú-
blicas, ·no sentido- de alertar 'cada vez mais as autoridades

!goverri:ünenta.ÍS; . para
. adotarem men,idas·. imediatas de

'crição (de no�os' empregos.' O potencial da mão de obra
ociosa .. é &Xcelente. Deve ser -aproveitado aqui· mesmo e

nã,o no,c; outí-ós ,estados mais �diantados. É hora dessa
emL�sora fazer campanha pela criação de uma área in.

dust"hl',' .onde· serlâm
.

dadas facilidades de 'isenção de
irnpostQ,'3, 'fihfinciamentos, enfim,. vantagens. para instala­
ções rle industrias nesta cidade.

Ma�'S u�a vez, ql1,eremos "nos parabeni7.ar com a nossa

Guarüjá na' pessoa de seu Diretor-Geral.
S�ndo o (-iue' !los oferece para o momento, renovamos

os nossos 'protestos de .estim� e áclmjração"'.
Ccrdiabriente

,

B[1Í'riga! :Verde Promoções e Venda Ltda., Roberto
,c. R'amos ',__" ,Diretor.;

ALUGAM..SE
Aptos, . nó Solar Dona Mar1;ha, 'riS� 201 e 301, com ou

sem garagepi. com 3 quartos, sala, cozinha. b;nheiro e

dependên�iâ . para eIllPregada.· Tratar pelo fone 3795.
• .<

.. DB. CLOVIS PRUmEliCIO-
... '. �'. '

I" OPoNTÕLOGO··'- CRO-SC. 315

EX�DiretQr pt;esidente do Ho'spitaI de Caridade e

Mate11;rl'dade ",JONAS RAMOS" dé. Caçador, e respon
.sávelpelo. Sery;.ço de. Ttauina,tologia e Cirurgia Oral.

�stagjáro do, IhStituto Estomatol6gico e Centro de
Estudos de implantes CBS �no Brasil - São Paulo.

CurSo de .Especialização em Implantes Artificiais

Membro:da . As:sociação 'Brasileira
.

de Impla!ltologia
',E S 'p, E C 1'.1\ L I D & D E S

f1tOTFJsE �LA.N'rADA E CONVENCIONAL

amURarA E �AUM/-"roLOGIA ORAL

oDoNToLOGIA CLlNICA
Consult6ri.o� GALERIA .COMASA - 9° Andar - sala 904

Horário: .das 8 às 12 - 14 às 20 horas.

. � M �

Lira' Tênis. ('hlbe" em Florlanôpolís, 15 de outubro
,:..... :1971.' . '. ;-: .

Estado de Sanla Calarina
Secretaria' 1I,»s ir:ran,spories ·e Obras
·Departamenlo de,' Estrrada.s· de ft.odagem

. AVISO

.'.
. o pépart;unento de Estradas de Rodagem da' Secre­

tsri», dos Transportes e:Obras de Santa Catarina, comunica
.aos Interessados que se .acha aberta .a 'Tomada de Preeos ,

, ..,.;; Ed)tal n. 32./'71, .para a execução dos serviços de calça­
mento

.

� paralelepípedos na SC-93 trecho Itacorobí . _,_

,M:orró' da Lagôa, .numa área aproximada de 23.000 (vinte.
e:: três mil) metros ..quadrados -.

. '. A;;· propostas serão 'recebidas até. às '15 00 horas .do
.

. ,

;dia:2 'd..e.Dezembro do corrente ano no Protocolo Geral do
I , .

"·DERSC:, .sito à; rua "Tenente 'Silveira _. Edifício das Pire...
, {oriás .-" 7f! á.ndàr em" Florianópolis local em que :estã

. � . .'. '- ' : ..',

. �fixadh o referido Edital no Iiall de' entrada 'e onde serão, '.'

.. obti�os <CÓPiaS do mesmo e todos- os 'esClarecimentos ne-

Jcessâ:r] (:)s·. '

. 'I. :DERSC: em Floriànópolis 12 de Novembro de·1971.
, , .

,_, Eng<! Civil' Ernani Abl"eU Santa Ritta - Diretor Geral
. � d� i)·EnS.C. "

. .
.

.

--_
..

,

VEN,DE-SE U-M ARMAZÉM
Cita à Rua General Nestor Passos;n. 12

Os interessados podem tratar na mesma

Eslado de Sanla Ca,larina
POLICIA .MILI AR' �

EDITAL DE. TOMADA' DE PREÇOS N. 0l1/7�'
De ordem, do Sr. CeI. Comandante Geral, torno públi­

Co que esta PoUcia'. Militar fará realizar em seu Quartel­

General, à j'ua Visconde· de Ouro Prêto, n. 101, nesta

Capital no dia 26 de novembro de 1971 às 15,00 horas
.

, "

a 'rOMADA DE PREÇOS em epígrafe, para aquisição de

,máquinas para a alfaiataria da Corporação.
Os interessa�os poderão obter'· mellwres .esclareci­

mentos _. instruções especificações e outros elementos
., , .

.

necessários ao perfeito conhecimento do. obje,to da pre-

septe TOMADA DE PREÇOS, junto à 4a. Seção do Estado

Maior-�r�d desta Polícia M'litar, d, segunda a sexta­

feira das 08;00. às 11,30 e das 14,00 às 17,.30 ho-ras, com

exceção das quart$-feiras à ,tarde.
,Q_tiartel-Gerier�l em Florianópolis, 11 de novembro

de 1971�
Franci�o

I
Ant6nio ,da Silva - Cel Chefe do 4afEMG.

� -�-� .....�.:.....'---' �----,-� ..._-_

ÓTIMA ·nl'��'r'T'v'""�"·'I' ��" . ,�\ n�

G ," ,��ftJ� "

(I �I�)a

Pr,eciSa-s,e moças e ra .;:�'� '�.rc)
I. h�r"l'r ("," vet.,

d�s. com oi. sem pr�tiea. El1�ina-se o ramo. Tratar com

sr. Caclldo toqrigues. Hotel cruZélr.o - apto 8 - llua

COJVJeDlairo"Mafra, 68 _ Horário da$ 8 às 11 e das 19
.

" f

,em ciià,.te inell.lsive sábados e domingos.

, !
#. \ ,(-. '. "i j�llt.·!·' l.11

,

.. 1.'
'o �

� I'
. . � /

"

.". . \ .... ,-

i •
,

ANJO DA

,
.

,_ Pres�dente
;

-�>�����-��--�------��._----------_.-

LfRtl T��NIS Cl�UBE,""< /IJ"TI.
,

:

Gi""pná <lnfa�IiI :

" � ..

� :,�,,;,<�> y

'1 _' A GINCANA. SERÁ' D�IVIDIDA ,�M,.4 .(QU"�.
'PARTeS': "'1 ... '.' •

Q _ .ESPORTIVA
!

..

'
.

.
'

.

b ..:- CULTURAL' ,
,

.. �. .

.

c '- SOCIAL�AHT.fS'fIGA
.

, , . , '.�' .' I
'd' _. PEQUENÀS TAitEFÀS· .'

:2 _. :eSPORTIVA,:',:' ,

.. �:'" .1 ... .1 ,: :;'
h

'"
. -JOGOS 'DE1 ,SAUÃ9�. DOMINÓ, -::,'D�,A .:';�"M.9Ifr,

NHO _.' ÇogRIDAS .rETO ,".'
"

'

... '. ': ....
,.,

.

, .i,l " ," � .... '\'. '.: , �'j' '\'.;1'" t ••"Y4)'�

3-"'CULTURAL'·'" ,'. -,i.' ," I
.

. .PERGUNTAS iSõBRE � 'coNIiEcI�!f6S i "G�S�
';� MA�RIAS' LEC10NADAS· ATÉ O:'�49 ·:.GltAU: ':�' .

. .
, •. -

..
" ',' •

- .•
'

.,
•

•
'. .. II � \. J

,�, , " tie�te ,item" Ias, �qüipe�. fieaTão � jSO.I�flas "e!it,', �'ei�to�,
.
, �

.. do Clube;, ,tesp�nd'e,nd"o à:s :'pe'rgt'ttttas�,é ·Pdd�,rã.� tr.a:. '

.'

,
'. .

. - .. 1.,·... ,J' S' ,'0",,'.,
'. zer: .m:ateriaI Pilra ',(\onSulta; , . j' , . ,,' .:

:.... ',' .
"

'
.. �. ','

._'.' ':" ';'.;.;. 4.'-\',.'; ;.�i Fil
. 4 ":"":_"SO:C tAL.ART·f,STI'C:À : '.. '. �.' . ,"-,

. .'
,. J •

:.:;..•. ,

_ "

."
,"", '. ;': ',,:. -,;,::"''" :, '

• .' .' .� :�: ", "j
'\ -"�.,�� ......

,': ',' :�M:", OTJ Vi\Rl.0S '��R.OS ·D;A/J!�Q.P1P.E,�;ct>�"
.

. ,:,'; ,j',R�O . .P�RAN�",lJ,M·l -!URY.,:."EXÊe��,'�p�ç�,
'. TOPArt :INSTRUMEN1'O&,OU:·DECLMVTAIt·, '.". ,:i' ,

·"5;"
. ,,<' P'OB: T'A'R'E'� I'iS'

'

"

.. :" ,- .'
., .." '" - ....

'

.

"':": ..::'.:':-', ,<�. '

- f_ ft.. . r�.·1
.

.
. .

. ..
. " .. 'I

•.•�, ••�.
-

.'
.

SERÃO "PADAS. Às ,EQtJIPE�l �NOf(IN';pOÊÍt.VM]bs
PARA/RÉFNIÇÕES.�..

·

., '< " :. :'
.. ',':.:..": \ •••••

,

>.
L.-

..
'

.

,.

Obse'rVaÇõ-es;"imPoftan.tes:" "

.

.,.:" ". ",,> : ;Y,. ';
�

.
"

'" ' . ,\
'

,

··a -,.As .crianças.,deverão·'ter, ,no'.máximo; ....l(},:��,
'.' ,'" ��OSi de:, ,idade" ' ';'�.' '.

,,; <

••:",
"

�';"i .

\
. >,

.

. ,'."b, .......J.·De:v�rã(J�.estar,',cm-sá.ndo. o"ptiip.�rlo��- ';-':.' .:\'

.'
". ,.c'·-.,"As '�equip�g"d�,:,�rãb,�ter;' ino�nlfmiric.i� ..

. . -compo�ell;tes<"e� no' "má:xirno' i12,�<d&ze)� ,',.<, :'
,

. ..... ." ',' '�'. , '

.'
. " . .

d �. Ali ';ingcriç(je�r .·d,� ..equipes: aeverão'::'.er, �;.feftia8 .

, 'na Secretarfáo'q(} Ctlilie;, entl�e' 't)S\(U�·l,q;.i 9':'da'
, .,novembr.o.-..··

, ..

"

c,'

,
, :

..

,
>

.

'

.. e :_;;_
..
A entreg� dó{,prêÍniôs ,será', feita: .�;_'.MI_,

'

..

' .. '. '. LINE: :.... ":; '. :..
"

,

.. . "
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LOTES VENQEM-SE
:Vendem-se ótimos lotes de terreno nas Praia.� da

"Sav,dade, do Meio: e Itaguaçú..
Pagamento à vista ou facilitado.
''Vêr e tr'atar na Wali Painéis, Praia ,do �{ejo.
Fone 24,13 com ,JoRo Carlos.

Vendé-se uma com terren.:) medinn.,,, 11. x 36 ::ituada
, .

a rua D. Jaime Câmara, 27. Tratar com. sr� Sebastião Rosa,
na CELESC' - Setor Fpolis. Horário comercial.

.

.,. '

....�
. ':

\ '.

MOVEIS CIMO

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES
.

DISPENSAMOS ENGRADEAMENTQS;. RUA
.

,pADM
ROMA, 53 - FONE �778 - ANEXO AQ. J).EPóSITO

, "

DOCUMENTO EXTRAVIADO �.,.',

Foi extr�viado o documento de. 'propr:ieg,a�,':'de
_!.l1I1 DKW pertencente

I
ao s�. Tomaz. Ca�,�, J.f.1!flO,

placa AA-4505, motor n.o 8100536.
'

.._._------------

. -

'IrSIDtNCIA' r, L\OTI;,;
V�ndN� uma resid@ncia, situadà'.8 JARDDr

,�1'AGUÀÇ"':J. 'com duas sal8! conjugadas, trll quartol
'!)antto; 'corlnba� , dependência de empregal{l, gange.,'

.

"'ára·nda e I1.!staclonamento, ainda, sem habite-se, .:

" J;.iO'l"ES"__ : Vendem-se, ótimos' lotes; situadOrl at'

·Jl\RDtM· ITAGUAÇ'O eom ãgup ln.�talada, ruu cale"­
.. dr.�n8iZe nlu'vlal.

. n�,nm.-,�'R.! • ma n.."-ftn ti:.llM. 'II, 1'7 _ I'ml. _�
....---_,...�_ .._-----

ÓTIMA apORTUNIDADE
.

Vende-se duas (2) casas sendo uma (1) de alvenaria' �.

outra d� madeira. sitas à Avenida Trompowski, 29 _"

melhor zona residencial de Flor:i:anópolis.
Tratar com o Dr. Antônio. Carlos Vieira, à Rua dos

TIhéus n. 14 ou pelo telefonf� 4059.
.'

AÇÃO D� C�tUBE DOZE
�PPl' motivo de' l."1ludança desta Capital, vende-se uma

a�ão de) Clupe 12 de Agôstó. Tratar pelo telefone 24-13,
. con\ João Carlos."

-'"

�.... '.-"-,�,"""';" ... � ..�." .. , .. ,.�-" .

••••• ..l..._IIIÍII_..;.J.. ..:... _:_ -"--'--.c._-'--__ �_ _.:_��_'__��-,�_�·_._'
..

-_-._-"_.-_"._'_-
.•

_._��__� ��:..::_=�
..

�.�.���.�
...

�.:,.�.==.�.�·:�··f�/.j�'��. ''''�:i:=�.� '.-� .. :'·�:r..�."��7:�:::;.:_::��._.��'::��.

'EXPRESSO EllnSI.Jl.ENSE LTDA.
"'orian6polis A� Rio do Sul

às 04..30 - 10,00 e 16,30 horas.

"'� do $ul � FloriallópoUS. .

, AI:l Of.30 - 10 00 e 14..00 boras, '

., ,

DOCUMENrf�S EXTRAV.IAD'OS
Declaro que' foi extraviado os documentos de minha

Pronl"iedade marca V01kswagen ano 1964 côr BQi�e1:"'-'" , ,,!':>.

Claro, motor n. B-209.406 e ellassis B4-149.46B.· Placa

M-352�.
Florianópolis, 10 de novembrO' de 1971.

. Maria. 'de Lourdes Vieira/
.1.

j�1'< .IL
Comércio, R�presentaç5es e Cobranças em, Geraf
Rua Trajano 14 - Sala" 5. Telefone 3319

FlorianõpoUg
_______--....� ..W'.,....a..:.::----=-__

�.JJ'r.n Vl:J\C.Ã'.. ".�,,,,.TABI"ENSE
n1,ttiç1.p� " 'e F" 011 I\NóPOLIS psta:

�LU n�T'lA �. - Direto h í 8.00 - 12,00 e 18 horas.
. ".

Via Tijuc,!}! 1tàpema, Camboriú e !talai, ..
I

06,00 .� 00,30 .,- 15,30 ,- 16,ao - ,17po -
18,30 ........ 20,00 e 21�OO.

JOI'NvILr,E - Direto Ali: 19,3Q bOl'es•.•
Via Tunes!,· Camboriú e Ita.,aI, b 05,00 :...
05,30 � 07,00 09,00 - 1),00 - '13,QO -f

'. .. 13130 _, 14,30 16,30 :e 17,00.
��A .'_ A� (J5,00 -- 07,00 -- 11.00 - 13,00 e 17,00

�ora.s.
Ta ��(l li Ol!. !,!j" Bento, Rio Néirlnho •

Mafrtl. à! 06.00 e 16,30 horu .

SAO FRANf!lséb M 19.30 ht IJ''''''.
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����À�V�IS�TA�OU�'�FI�NAH�CI�.AD�O�s�le��4�-�� Il�
'CASAS DE MADEIR�.PRÉ FABRICADAS "VI'_'ORINOu

! Taco� � Esquadrias de Madeira - �ssoalhos ,..... Tij'o-
I los Furados � 'Lajotas - Lilocemicas, ele•.
, .

III Revestimentos - Marmolex e Marmojel ....,.. Elnpresa
de Pinturas Lida. Pinturas em Geral. VSe.' enconlra lu­
do isto com prêços de Fábrica na Cunha Comércio e lepre­

I 'l senlações Lida. EscrUórió - B. Fernando Machado, 4�'.J
_'_'---"'---

• ------�-----i-·-. .IIF'LSlQ�I
.. _ �'!!!'!:._ ._

'
__,_ ." __ , _ , __ , .. , .. _ .. __ ,., _ ' __ . _ '._ ... . . _. n' .. ," ••

BRANDÃO & CIA. LTDA. _' EN'G. COM. E IND,.

PEDRA BBITAD�

!

Temos para pronta entrega na pedreira ou nc local da obra, pelo menor preço I.!' i
,: Enderêço: Avenida. Jorge La-cerda, final do Saco dos Limões v Telefone 383.'5.�
I'

.
:li

.

Florianópolis

. .

, ,

rinar:.c.i�d� em'. 24· meses se'ld j�ros.
Te�ra .é íerra quem' com'p��r nã� 'erra

,Co�pramos .
casas;, 'n;jl

. Capiial
.

. ,Temos a maior clientela dfi) Sul do Eslati'o

-,

r�-------- .

I
". .

.

A CHAVI: DOS BONS NEGÓCIOS
LOTEAMENTO CAMPINAS

, .
,

.. 1. • �

,t.. ., �_.,� 1 , I
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I ndústria e Comércio. Métolúrgica Atlas S/Â . ., comunica a obertu-·
ra de s/ fmal em Florianópolis, à ruo Garcia, 273, fone 6318, próxima I.

o Avenida Santa Cótor.ina, com estoque a pronta entrega de :
,

CIMENTO, FER�OS CAT-24-50-60, CHAPA� GALVANIZADAS,
LAMINADA QUENTE - LAMINADA FRIO � GROSSA UNIVER­

SAL - ONDULADA DE ALUMfNIO. - FERROS T[ -- CANTONEI­
RA - XATO - QUADRADO - FINS MECÂNICO.�· VIGAS H - I
- U CABOS DE ACO, SANITÁRIOS:EM GERAL, AZULEJOS BRAN ...

CO CÔR' E DECORADO, PISOS CERÂMICOS :TINiAS E VERNIZES,,
I. .

CIMENTO BRANCO, CAL, MATERIAL P/ENCANAMENTO EM ·GE-
RAL E PREGOS:.

.

Sentir-se-á honrada com a preferência da distinta clientela dest'
Capital e região.
PBECOS INIGUALÁVEIS, PROD·UTOS DIRETAMENTE�

DE SUA PRODtlÇAO

Dose o
,

.e
Doralécio Soares

As planificações são responsáveis pelo desenvolvi­
mento porque passa o Brasil. E.' resultado da con­

tribuição de um elevado n;u..{llero de organismos in­
tegrados por pessoas áutodídatas e técnicos nas suas
mais variadas formas de conhecimentos. Cientistas,
economistas, engenheiros. arquitetos, méd;icos,. advo­
gados, protessõres, militares, eclesiásticos, assistentes
sociais jornalistas etc. Um cem número de pessoas
que particípando de entidades públicas ou privadas,
associativas. e sindicatos vem dando a sua contribui­
ção ao. progresso. desenvolvímentísta do Brasil após'
revolução de 64.

E dentro dêsse processo toram organizados OiS
Conselhos de Desenvolvimento Comunitários, nas suas
mais variadas formas de atuação, objetivando o mes-

,mo fim, Desenvolvimento.
,

Reunem os Conselhos as pessoas lideres, que pas-.
sam a serem orientadas dentro dos princípios que
norteiam a sistemática operacional, por pessoas tecní- r

camente capazes de estudarem as reflexões analíticas
das situações reais dos problemas à procura das so­

luções.
Vincula-se a maioria dos Conselhos, a orgãos pü­

-blícos executivos na obtenção de recursos técnicos
ou econômicos dentro dos orçamentos normais, envol­
vendo as comunidades nas responsabilidades das so­

luções que emperram o seu desenvolvimento.
Operam êsses Conselhos sem onerarem o erário

público; . além da participação de técnicos que repre­
sentam os 'órgãos de execução, aliciam representantes
de entidades e pessoas· proeminentes das localidades
que integram os Conselhos

.

como interessados' nas

soluções para o seu desenvolvimento.
O Conselho .Técnico Interprofissional do Progra- \

ma de Recursos de Instituições de Bem Estar Social
para o Desenvolvimento" das Comunidades da, Zona
Rural do Município de Florianópolis, que tem a par.

I'
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ticipação d.e representantes de várias, entidades que
operam no desenvolvimento das I .9munülades. Rurais,
vem desenvolvendo um trabaJt.p, dos :n:�s ,e�traor­dínái ios pouco conhecidos dos ·flor4mopol�tanos.

Sob a Coordenação Geral do Dr.' Caetano 'da' Cos­
ta Neto, Diretor de Divisão da Diretoria 'de Saúde

'.
e

Assistência Social, êsse 'Conselho reune representantes
'

de várias entidades Associativas e Oooperatívístas, num
trabalho conjugado, levando as comunidades rurais as

soluções para seus problemas de desenvolvimento.
São voluntaríos . que amando ,sobret'lJ.do o. Brasil, e
sentindo de perto as necessidades 'do steu meio rural,
procuram associativamente enoontrar as soluções.

E assim o Conselho Técnico Interprotíssíonal reu­
ne os representantes da ACARPESC, ASSQRI, SESI,
LSA, LBA, ACARESC, Faculdade de Serviços Sociais,
Secretaria dos Serviços Socíaís e Preteítura de Floria­
nópolis, procurando conjuntamente através das enti­
dades representadas. elevar o. ·padrão, de vida econô­
mico das famílias rurais encaminhando-as educativa­
mente afim de que possam resolverem as partes ne­

gativas que prejudicam 6 desenvolvimento das suas'
comunidades.

Os resultados veem sendo. auspíciosos pois as en-
tidades conscíentízadas

"

da ímportãncía quê lhe são
.

atríbuídas, desenvolvem ações posítavas orientadas
por. técnicos capacitados dentro dos . vãríos setores de
suas atividades.

O trabalho é lento mas é alícerçado em .pases se­

guras, necessitando de recursos 'econômicos f}fiin de
que se possa acompanhar Ç> ritmo· de

. desenvolvimen­
to que .se processa no. Brasil. I

"E' uma pena que lião. se, possa �'taIai um.
CAMPUS-zinho avançado em regiões que distam ape
nas 15 km do centro econômico" ect\fc��on�,. cultu­
lal e executivo da capital, onde, .4ezellAA· 4€ famílías
ainda permanecem em estado. de prültiUvidape.· -­

E'· uma pena mesmo".

"GrRIA" SERA FALAR DO POVO?
A. Seixas Netto

Dedicar-se a alguma Ciência ou Arte, nesta ilha de
Mei-en-bipe dos "casos e ocasos raros"· é, certamente,
uma parada. Inferniza a vida' da gente que pretende dar
alguma cousa 'em favor desta terra magnífica e colaborar
para que a .mesma se situe no mundo brasileiro, pelo
menos, sendo a meta. final fazê-la respeitada nos quatro
cantos do mundo, nas cinco terras de Deus e até nos sete
mares da av.entura. Não é que me apare-ce cá em casa
uma criatura para ver, uns vasos de orquídeas (laelias
albas et purpuratas) e danpu-se a discutir assuntos vários,
já, parece-me, que de orquídeas entendia bulhufas. E
fazendo um parêntesis: De tanto aparecer "entendidos"
pra vê-Ias, as pobres orquídeas estão definhando de

máu-olhado, ôlho grande, bôca babosa e outros paran,
golés da magia negra _ 'Lá se foi a minha vaidosa pre­
tensão .de exibi-las na Exposição de Orquídeas do Oswaldo
Gueder .. Só se levar o xaxlm com um cartaz: "Aqui flo­
resceu uma. Laelía purpurata que não resistiu ao olhar
maligno. de uns entendidos que a visitavam de quando
em vez para vinga-la de' adjetivos "bela", "fantástica",. e
outros que tais, precedentes do lato de iniciar o ritual
do ôlho grande. Deixa pra lá. Não é que o entendido
resolveu lançar· suas críticas à minha literatura? E o

.-

,

que é mais grave, sôbre o meu português? E aí fiquei
meio, apalermado a escutar: . "Pois é, o senhor escreve
as crônicas de' folclore ,cheia de gíria e diferente das
c�ônlcas d@ Ciência?" E mais: Danou-se' a falar sôbre
eStilos: Aí não entendi mais nada e depois de escutar um

papo monologado - só o cristão batia língua - tentei., ,

humildemente. explicar: -, Pqis olha, moço, o meu estilo
é 'inconfundível, é um belo estilo; - pois eu acho notável
-', . pode ser identificado sem assinatura; cumpro o pre­
ceito de Mon.sie'ur Buffon: O estilo é o homem. AliáS disse
isto em 'francês para ser mais fiel a Buffon e o sabidinho, !,

. ,

bóio,," tal' a fôrça da' sua cultura de Gibi� Depois, tentei
explicar

.

que meu português é excelente, brilhante; co­

nheço as regras e torneios de frazes; que falo como escre­

vo; que uso acentuação à maneira lusitana para firmar,

a sonoridade lusíada da "ultima flor- do Latium inculta

H� 'Mendonça - Nov 1971

o dia amanheceu triste, e sombrio, recordando como�
vido, a desventura da perda irreparável de seus entes
queridos.

*

Todavia a -obstinada separação q1Je castiga cada
coração, provoca a prece que nasce no recondito das
consciências, 'eivadas de profunda saudade.

*

A
I

cidade se veste de luto, mergulhada na angustiosa
melancolia que- traduz a expressão sincera dos corações
bem formádôs, a:ssociando-se a dor implacável que marti­
riza o mundo.

.
'

Hoje, mais do que nunca, estamos' assistindo êsse
acontecimento doloroso, lllergulh'ado no pranto conso­

lador� fruto' da recordação, ,Jamais contemplada pela
humanidade ..

'

*
,

As necrópoles, na singelesa discreta de seu aspecto,
apresentam-se. adornadas quais jardins coloridos pelas
rosas e jasmins, revestidas de pureza, banhando de
perfume o ambiente, nesse' transe de amargura que carac­
teriza a malograda separação..

*'

Ali jazem' prostrados no silêncio de seus túmulos \

,

,
nossos ancestrais,. repousando tranquilos no sono d�eternidade cumprindo a prova�ão. do malogrado destino., I

,
na esperança de merecer a indulgência prometida ungida. , ,

pela. gtaç'a de nosso Deus onipotente.
*

Enquanto. isso, o� ciprestes solitários, melancólicos
tr.i.stes cont.emplam il',rev-erenLes as preces feivoros� s

\ ,-

. ,

e bela" e que nas crônicas de .folclore incluo palavras do
Iinguajar do povo; "e que Iinguajar do povo não é g(ria.
E, depois, tentei explicar que "gíria" não é, Iinguajar; é
código de palavras chaves, frazes síbílínas, 'que usam
certas comunidades a margem da lei para qu,.e· seus con­

cluios, mesmo feito as claras, sejam índecíírãveís pelos
ouvido.') da Lei. Giria, expliquei ao sébio de ar�que, é ísto:
Negão tô trocando um. crive> baseadO por um. burro, mas

o paco de de vinte furo vale um 9&10. (O exemplo é de
um, livro de Silveira Bueno sôbre assuntos' gramaticais
'que li faz uns tempos). Expliquei que. gíría é hieratispw
de fo-ra da lei e que as Escolas de Policia têm especialis­
tas em .decifrar semelhantes c:rip�nem.s; e -que as pala­
vcas marcantes que o povo usa' e faz correr para marcar
determinadas cou�as são logofonemas, uma cousa assim
semelhante, - para figura explicativa -, ae logogrifo
dos charadistas. Aí e que me danei. tÓdO: O infeliz não
sabia nada dêsses helenismos e neologísmos..mas. e infeliz
não se mancou na parada. E falou: Pois: é' O senhor quando
publicar um Iivro de folclore com as crônicas vai ter que
publicar um dicionário dos termos log�fena,: - sim,
foi assim mesmo' que o desgraçado repetiu o 'Iogofne'ma
-, pra Ilustrar ,a gente. Nessa altura dos, aco.�tecimento;
estava dando graças a Deus de não tem um revolver por
perto. .. já sentia coceira no Peé coisa que, .pra' mim,' é
sinal de que está na hora. de correr ou partir pra'. pésada.-

,

,.

.

' , ... ;

E aí o triste individuo corno n'um suprassu'ma' de :ibe'ci­
!idade ou de perfeição em abusar' da paciência.'alheia,
falou, "bonzinho como boi ca'rrein)r'" .:.._ coÍlforme diZia
o saudoso Gilberto da Fontura Rey -,: olhand,o para uma
orquídea: - Pois é a conversa tá muito .boa 'mas o Se·, .

nhor vai me vender utia muda dai paraSità Brarica. 'Não
é que o. desgraçado chamou Orquídea éÍe>pa.�asi,a? 'Cha­
mau a laelia Alba de parasitá? .E .�tt·. �IT.azado até�· ali-•

.

".".-"
I :i

i

..•.cerces da paciência tive que aproveitar das" circunstâncias:,
.' ,'-.! I r '

"PoIs não. Vau dar-lhe u'a mup_a. É presente. 'E até o
0.:1.0 qU0 vem". ·Mas -intimamente eu estava era dando-lhe
:.nu °aié nunca". Pois é, Oscar Berendt,. são' as ençOme-n.
j,:3S que me ,aparecem; é ou não é pior qué ver fantasma
mela noite na Avenida Rubens Ramos?·

'Ci e'C ·das como símbolo de uma súplica, ,cujos atributos
• c,::t.fltCU.l os anseios da alma 'suplicando paz e conso­

dção.
*

Nesse extase profundo de arr�batamento; assistimos
,amovidos o maior espetáculo de (FE) cristã sublimando.

"

as emoções incontidas, .

nesse mome�to de atribulação
prematura.

*
A dor que se associa a saudade quais pássaros alados,

.:'er'idos em pleno vôo, lembra
,.
essa maravilhosa apoteose

de sonhos de todos os' tempos, constituindo verdadeiro
despl'eendimento de sentimento humano.

.'
Diante do mármore frio dos jazigos só1itáriô� ,assis •

\. .,timos a entre'ga da mensagem de cada' um recordando.' ,
os 'dias felizes que se dissiparam através dos tempios,�

..

Não 'obstante, a matéria inerte cristalizada' pela. ,

<tção do tempo, (viva entretantO' em espírito pelo p(}der
divino), se entrega ao processo de destruição, cumprindo
sua missão.

*
Essa manifestação sublime d' .....rofundo sentimento

humano, se faz sentir por todo 0 lmlv�r;:lo, Cl.ei.;-àndo um:
vínculo de recordação jamais' cO�lte1hp.'ado.

*
Oh! Deus da eternidade, �Upre!l"li aj:lag:t,dor dos

desenganos, unge com tuas bênçõ,::,s t'.lUS q OI ld JS' filhos ..
�

Permita-nos Senhor gosar de :ua pres€o'('u . na hora,
, . y ,

suprema de nossas súplicas "O U:\l:d, com tua induI-, ,

gência, para todos os que já PE1, ti!";'l,", i.·�' ra as' regiões
j�1sondáveis� da verdadeira PPI R1 .!JA !l:.�DADE •.

. _'

.' .

.' GERMn.NO .5IEIN s�n.
RUfi' JERONIMO COELHO, 1

, "', "fONE "3451
, .

, • Completo estoque de
. ,pneus firestone

. ,e Maiores facilidades
'de pagamento

'
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